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O processo de ocupação de um determinado ter 
ritório vem permeado de questionamentos a serem aprofun­
dados conforme a significância dos fatos geradores. Num 
contexto de expansão acelerada, as indecisões são uma 
constante, uma vez não haver tempo hábil para a consoli­
dação de alguns processos que se vão justapondo, mudando 
de significado, sem que diretrizes políticas ou um plane 
jamento mais eficaz lhes dêm certo ordenamento. 

A Amazônia representa hoje, algo nnovo n que 
precisa ser mais bem conhecido e avaliado. A forma e a 
rapidez de sua integração ã economia capitalista consti­
tuem motivo de sérios debates em diferentes setores da co 
munidade, que vivência as situações conflituosas geradas 
pela apropriação de recursos necessários ao desenvolvimen 
to econômico nacional. 

O interesse pela região não ê recente: va­
riou ao longo do tempo, ao sabor das necessidades do ca­
pital, tornando-a desde sempre ligada a mercados forãneos. 
A consolidação das influências extrarregionais dá-se,com 
maior intensidade, a partir de 1970, viabilizada pelo Es_ 
tado que, através de planos e programas, não só promove a 
sua integração ã economia nacional - via sistema viário, 
base para o deslocamento da população e do capital -, co 
mo intervém na base produtiva, via incentivos fiscais. O 
processo é espacialmente diferenciado e concentrado em a_l 
guns pólos de maior potencial e ao longo dos grandes ei­
xos viários. 

O espaço amazônico hoje, apesar da antigui­
dade do processo de ocupação, é algo ainda muito pouco 
estruturado - no sentido convencional do termo - com uma 
economia predominantemente mercantil, aglomerações popu­
lacionais dispersas e com baixo grau de articulação inter 
na. 

Essa economia mercantil vê-se atropelada e 

- t W S G 
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suplantada pela penetração do capital: daí a desarticula 
ção, os conflitos, a marginalidade. Mas estas mudanças 
não são extensivas a todo o seu vasto território. Modos 
de produção diferenciados convivem simultaneamente e os 
reflexos far-se-ão claros na organização do espaço. 

Dadas as diferentes formas de apropriação do 
excedente, alguma repartição do espaço se faz necessária 
para o melhor entendimento do processo. A opção pela di­
visão do espaço em áreas de influência urbana i ainda con 
vencional, mas útil se a ela se agregam informações que 
conformam todo um quadro explicativo da atual organização 
do espaço amazônico. 

Neste relatório, os fatos ordenadores do 
processo de ocupação, a discussão de alguns conceitos e 
a atuação do Estado são apresentados no capitulo 2. A 0 £ 
ção teórica pela divisão do espaço em áreas polarizadas 
acompanha não apenas a tendência de expansão do capital, 
mas também as regionalizações existentes (cap. 3 ) . A ten 
tativa de mais bem precisar as articulações externas e 
internas decorrentes do processo de ocupação vigente foi 
feita através da análise dos fluxos de chamadas telefôni 
cas (Anexo 1 ) . Todas as fontes de informação relevantes 
foram utilizadas como subsídios para os resultados finais 
sistematizados no capítulo 3, que incorpora, também, re-
sutados de discussões com técnicos de alguns estados, en 
volvidos com as questões espaciais do processo de ocupa­
ção da Amazônia. 

M a d - fJP - T S / S G 
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A extensão geográfica da Amazônia contribui 
para uma diferenciação de espaços progressivamente mais 
complexos, â medida de sua inserção â economia nacional. 
Região de vazios humano e econômico torna-se objeto da 
cobiça por grupos tanto os marginalizados quanto os deten 
tores do capital, transformando-se rapidamente em opção 
de realização econômica, financeira e mesmo política. Há 
espaço e recursos naturais de valor, sendo rapidamente a 
propriados, numa ânsia que contradiz medidas mais cautelo 
sas e de bom senso, que preconizariam uma ocupação menos 
predatória, dando um tempo para os estudos do ecossiste­
ma, evitando-se, para o futuro, danos irreparáveis. Ao es 
piríto preservacionista se opõe, com grande pragmatismo 
e urgência, a lógica capitalista. Muitas vezes - enão se 
faz muito tempo - da região se conhecia pouco e o acervo 
de informações não era um atrativo ã ocupação. Tal cená­
rio transmuta quando tem início o levantamento básico e 
sistemático dos recursos naturais, acoplado ao modelo po 
lítico de integração nacional: a Amazônia se vê qualifi­
cada para o grande projeto capitalista, desfazendo alguns 
sérios preconceitos tradicionais. 

As mudanças na concepção capitalista de a-
propriação dos recursos são essenciais ao entendimento do 
processo de organização do espaço regional - para que 
possam ser melhor interpretados os graus de relações ex­
ternas e internas - requerendo, mesmo de forma pouco ela 
borada, um certo conhecimento de fatos que perpassam mo­
mentos históricos de especial significado na produção do 

1 
espaço. 

Decisões de política econômica do período co 
lonial aos dias atuais fazem-se acompanhar de impactos 
espaciais diferenciados, tendo as aglomerações urbanas co 

1CORREA, R.L. A periodização da rede urbana da Amazônia. Revista 
Brasileira de Geografia» Rio de Janeiro, 4/9(3): 39-68, jul./ 
set. 1987. p.41. 
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mo locus' privilegiado da intencionalidade e intensida­
de do processo, nelas se concentrando a infra-estrutura 
e os serviços necessários à viabilização das transações 

~ . 2 económicas. 

Belém apresenta-se hoje como a cidade mais 
representativa dos processos de decisão econômica a afe­
tarem a Amazônia Legal. Origina-se dos objetivos portu­
gueses de expansão mercantil - uma vez perdidos os merca 
dos de especiarias do Oriente - numa tentativa de suplan 
tar, ou mesmo de eliminar, a presença das demais compa­
nhias europeias naquelas paragens. 

Em decorrência e para assumir o controle da 
exploração das "drogas do sertão", fazia-se necessária 
uma base de povoamento - consubstanciada na criação de 
fortes e aldeias missionárias (século XVII ã metade do 
século XVIII) - origem de inúmeros centros, hoje importaii 
tes elementos da rede urbana amazônica. A dispersão das 
espécies demandadas pelo mercado internacional correspon 
de a dispersão das missões e sua localização junto aos 
rios, a mais adequada via de transporte. O padrão dentrí 
tico e embrionário da rede urbana tem, assim, uma funcio 
nalidade explícita: ampliação da área de domínio territo 
rial português e convergência da comercialização em Be­
lém, viabilizando o modelo de exploração de recursos em 
que as ordens religiosas seriam as grandes beneficiárias: 
as missões cabia centralizar a produção originária de 
áreas mais distantes, remetendo-a, posteriormente, a Be­
lém para a comercialização final. 

A expansão desta rede dar-se-ã sob aégide da 
Companhia Geral do Grão-Parã e Maranhão (1755) - uma das 
últimas tentativas de criação de companhias comerciais mo 

2 
As informações mais adequadas incluem a genese, a funcionalida­

de, o papel dos agentes sociais no processo produtivo, as articula­
ções com os espaços exteriores ã rede urbana em análise. 
CORREA. R.L., op. clt. nota 1. 
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nopolistas a nível internacional - e o objetivo de pene­
tração nos mercados europeus de produtos tropicais vê-se, 
em parte, cerceado pelo poderio alcançado pelas ordens 

3 religiosas, especialmente a dos jesuitas. 

A atuação da Companhia na Amazônia é de tal 
forma ordenada que trará sérios impactos espaciais, in­
troduzindo a diferenciação funcional dos núcleos de povoa 
mento - entre 1755 e 1760, 46 aldeias missionárias foram 
elevadas à categoria de vila, assumindo nomes de povoações 
portuguesas - quer pelas funções político - administrati 
vas, quer pela diferenciação daquelas de comércio e ser­
viços decorrentes do aprofundamento da inserção da Amazô 

4 
m a no mercado internacional de produtos tropicais. 

Todo processo de expansão territorial e re­
ordenamento da economia então em curso vai beneficiar Be 
lém de forma inequívoca, transformando-a, a partir de 
1772, na capital político-administrativa de toda a Amazô 
nia o que se traduz, concretamente, na melhoria da infra 
-estrutura urbana e introdução da construção naval. 

A emergência do liberalismo econômico decre 
ta o fim das companhias monopolistas e o mercado interna 
cional, então pouco favorável aos produtos tropicais,ins 
taura um período de estagnação econômica regional com 

CORREA, R.L., op. cit. nota 1, p.45. 
4 -A Companhia promove a transferencia da capital do Estado do Grao 

-Pará e Maranhão de Sao Luís para Belém (1751); a separação dos Es­
tados de Grão-Pará e Maranhão (1772); o fim do poder eclesiástico, 
culminando com a expulsão dos jesuítas e confisco de seus bens; a 
doação de sesmarias a colonos e soldados que manifestassem Interes­
se pelo cultivo da terra; a introdução» em 1756, de escravos africa 
nas para o trabalho com culturas tropicais incentivadas pela Compa­
nhia (cacau, café e fumo); a intensificação do extrativismo vegetal 
e pecuária; a criação, em 1755, da Capitania de São José do Rio Ne­
gro, base do atual Estado da Amazonia, com capital em Barcelos. 
CORRÊA, R.L., op. cit. nota 1, p.46. 

5 C 0 R R E A , R.L., op. cit. nota 1, p.5. 
^As áreas agrícolas mais afetadas são as do Baixo Tocantins e Va 

le do Rio Negro. 

- W / S G 
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reflexos na rede urbana, mas sem afetar sobremaneira a 
hegemonia de Belém. 

0 período entre 1850 a 1920 tem características 
de tal forma diferentes que o torna um dos mais signifi­
cativos para a Amazônia. O extrativismo da borracha não 
apenas insere a Amazônia na divisão internacional do tra 
balho, mas traz consigo mudanças internas de penetração 
do capital em diversas atividades de apoio, na orienta­
ção dos fluxos migratórios - para os vales do Madeira, 
Purus, Juruã e do próprio Amazonas - em parte subsidiada 
pelo Estado e de revigoramento da rede urbana preexisten 
te, via mecanismo de "aviamento", que permitia melhores 
relações entre os núcleos e o surgimento de novas povoa­
ções nas áreas de concentração da exploração da borracha. 

Núcleos estagnados desde o fim do século 
XVIII como Santarém, Õbidos, Itacoatiara e Parintins reas 
sumem o sistema de relações, mas o grande beneficiário se_ 
rá, sem dúvida, Manaus situado "no ponto focal da circu­
lação que se faria de para o que seriam, em breve, os va 

7 
les produtores de borracha" , dando início ao processo de 
competição comercial com Belém que, apesar de tudo, man-
tinha-se como o ponto de articulação entre a hinterlândia 
amazônica e o mundo exterior. 

0 boom da borracha afeta o abastecimento 
urbano, suscitando algumas tentativas de colonização a-
grícola com migrantes estrangeiros. A colonização ofi­
cial ao longo da Estrada de Ferro Bragança introduz novos 
elementos ã rede urbana amazônica, isto é, uma nova gene 
se de núcleos localizados ao longo da via férrea e uma 
pauta produtiva voltada para o mercado regional, elemen­
tos estes retomados pelo Estado no período pós 60, quan­
do se propugna pela ocupação sistemática da região. 

CORRÊA, R.L., op. clt. nota 1, p.50 
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I Na ausência de qualquer produto que pudesse 
substituir ¡a borracha instala-se, a partir da le Guerra 
Mundial, mais um período de estagnação da economia e da 
rede urbana regionais, refluxo de migrantes para as áreas 
de origem e uma relativa autarcização dos seringais que 
passam a produzir alguns produtos alimentícios. 

i 

Entretanto, entre 1920 e 1960, alguns peque_ 
i 

nos núcleos urbanos alcançam crescimento: Marabá - cen­
tralizando o comércio da área produtora de castanha - e 
as cidades ¡do médio amazonas, com a cultura da juta. Im­
portante é ,ainda assinalar que tanto a castanha como a 
juta estavam submetidas ao sistema de "aviamento", con­
vergindo a(comercialização em Belém - e daí para os mer­
cados internacional e nacional. Ê ainda neste período -
que afeta sobremaneira as cidades de Belém e Manaus - que 

i 

tem início jalgumas novas formas de urbanização importan­
tes nas mudanças e reordenamento da rede urbana amazôni­
ca. Referimo-nos as company towns as "corrutelas" e 
quaisquer outras formas de aglomeração que porventura pos 
sam ocorrer no processo de apropriação do espaço, até os 

i 

dias atuais (mapa 2.1). 
I Os antecendentes aqui expostos têm o objeti 

vo de reafirmar alguns pontos: 
¡ 
i 

a) a inserção da Amazônia no circuito do 
capital é um processo histórico - que está na gênese da 
estrutura do espaço regional - assumindo algumas facetas 
específicas conforme o momento em análise; 

b) o reordenamento dessa rede, dado o pro­
cesso de inserção em curso, também deve ser encarado co-

i 

mo um momento particular e complexo do processo de orga 
nização do espaço em que alguns conceitos muito veicula­
dos necessitam ser melhor discutidos e formalizados. 

• 1 0 / S G 
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1 PROCESSO RECENTE DE OCUPAÇÃO 

A ideologia de "integração nacional" esteve 
na origem e sempre acompanhou as políticas e os progra­
mas executados na Amazônia a partir da década de 70, mo­
mento em que se intensifica o processo recente de sua o 
cupaçao. 

Ideologicamente, integrar é algo associado 
a conotações positivas, algo desejável, daí o seu uso a-
berto enquanto slogan. No entanto, o processo de inte­
gração entre regiões é, por definição, contraditório. Se 
gundo Martin Lu*, toda a integração traz no seu bojo, na 
verdade, um processo de "incorporação" de uma dada região 
a outra (s), onde a região incorporada acaba rompendo com 
a sua antiga estrutura econômica, em nome de uma especia 
lizaçao produtiva gradativa, que se adapte ao quadro do­
minante. No atual estágio de desenvolvimento capitalista, 
a integração consiste na geração de um excedente comer-
cializãvel que seja funcional ã divisão (espacial) do tra 
balho a nível nacional e mesmo internacional, o que nem 
sempre se reflete diretamente em benefícios para a região 
incorporada e sua população. Ou seja, se existe um saldo 
líquido positivo no final da equação, as apropriações dos 
custos e benefícios do processo são assimétricas e desi­
guais. 

Assim, é preciso ter presente que um proces 
so de integração territorial não só está diretamente re­
lacionado, como é comandado pelo processo de integração 
funcional. Geograficamente, isto configura o que poderia 
ser chamado de divisão espacial do trabalho e historica-

LU, M. Centralização, concentração e desenvolvimento regional: 
mitos e paradigmas, In: SEMINÁRIO LATINO AMERICANO DE PLANEJA 
MENTO REGIONAL E ESTADUAL: DescentralizaçãoeDesconcentração, 
3. Brasília, 1983. Desconcentração e descentralização e o de­
senvolvimento regional no Brasil. Brasília, IPEA, CENDE,1983. 

11 
M o d . F J P - W / S G *• 
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mente pode-se supor que, a cada redefinição internacional 
da divisão do trabalho corresponde uma redefinição nacio 
nal e, em decorrência, podem alterar-se as funções de di 
ferentes unidades regionais no processo de produção e con 
sumo. 

O maior interesse pela ocupação da Amazônia 
ocorre num momento específico da história brasileira e, 
mesmo, da evolução do capitalismo mundial. A nível nacio­
nal, vivia-se o projeto econômico e político da aliança 
de forças que sustentou o regime instaurado em 1964. Es­
se projeto baseava-se na ideologia de integração nacio­
nal, ou seja, da integração cada vez maior à economia ca 
pitalista moderna. Por outro lado, durante as décadas de 
60 e 70 encontrava-se no mercado internacional capital 
disponível para empréstimos e investimentos no Terceiro 
Mundo. Foi nessa época que começaram a ser criados, no 
Brasil, mecanismos que facilitassem a captação dessas di^ 
visas, necessárias para levar adiante um projeto de inte 
gração nacional, que adquiria dimensões continentais na 
medida em que contemplava, claramente, a ocupação da re­
gião amazônica. 

Os baixos índices de povoamento da Amazônia, 
de uma forma ou de outra, sempre constituíram motivo de 
preocupação para o poder público federal. Mas o fato de£ 
sa enorme extensão de território despovoado e subpovoado 
coincidir com a maior linha de fronteiras terrestres do 
País, somado ãs notícias da existência, na região, de um 
grande potencial de recursos minerais, contribuíram para 
acentuar o caráter geopolítico que, respaldado na ideolo 
gia da segurança nacional, orientou, espacialmente, opro 
jeto de ocupação recente da Amazônia. Na medida em que a 
ideologia da segurança nacional sempre esteve casada com 
a da integração, defender a Amazônia de possíveis "amea­
ças externas" significava ocupá-la através de um proces 
so onde os vínculos com o restante do País ficassem con-
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solidados. E isto significava inserí-la o mais plena e 
definitivamente possível ao mercado nacional e interna­
cional; por um lado, através da transformação de seus re 
cursos naturais em valores que pudessem ser incorporados 
ao circuito de trocas monetárias (integração àcirculação 
do capital) e, por outro, através da formação de um mer­
cado de força de trabalho, tanto para a valorização dos 
recursos disponíveis (terra, mata, minérios) quanto para 

2 
o consumo de bens produzidos em outras regiões do País. 

Ao longo de todo o processo de ocupação re­
cente da Amazônia, a atuação do Estado destaca-se "ine­
vitavelmente . Essa atuação poderia ser interpretada como 
uma tentativa, consciente ou não, de homogeneização do 
espaço amazônico na medida em que, através da consecução 
de obras de infra-estrutura, programas de colonização,in 
centivos fiscais, foram sendo construídas, paulatinamen­
te, as bases logísticas que incentivaram e facilitaram a 
penetração, na região, tanto do capital quanto do traba­
lho. 

Por outro lado, a ocupação do espaço amazô­
nico constitui, classicamente, um proceso de ocupação 
fronteiriço, visto muitas vezes como o último na história 
recente do Brasil. No entanto, permanece a pergunta so­
bre que tipo de fronteira: agrícola, pecuária, madeirei­
ra, mineral, energética? A resposta possível é a de que a 
Amazônia é uma e várias fronteiras ao mesmo tempo; fron­
teiras estas que vêm se sucedendo, sobrepondo, somando, 
confundindo, ao longo do tempo e do espaço, e de tal for 
ma e com tal rapidez, que hoje a região compõe um comple 
xo "mosaico" a ser desvendado. 

No entanto, se a Amazônia enquanto frontei-
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ra constitue uma linha de analise quase que inevitável 
para a compreensão da sua estrutura espacial, não menos 
importante é a reflexão em torno da sua "funcionalidade*, 
dentro do processo de divisão regional do trabalho a ní­
vel nacional, ou seja, dentro do processo de produção e 
consumo vigentes no País. 

Dados este pano de fundo e o objetivo de se 
chegar a um "desenho" da estrutura espacial da Amazônia 
hoje, e a uma "regionalização" dessa imensa parte do ter 
ritôrio brasileiro, tomando como referência o processo 
recente de sua ocupação, colocam-se as seguintes ques­
tões, como ponto de apoio para a consecução desse traba­
lho: 

a) qual a função ou quais as funções que ca 
beriam a essa imensa extensão territorial, constituída pe 
la Amazônia Legal - aqui colocada como unidade regional 
de análise - frente ao quadro nacional de divisão espa­
cial do trabalho, ao longo dessas duas décadas de ocupa­
ção; 

b) até que ponto e de que forma essa funcio 
nalidade, relacionada ao processo geral de produçãoecon 
sumo a nível nacional, se refletiria na (re) estrutura­
ção paulatina do espaço amazônico. 

Dessas duas questões decorrem as que seguem: 

c) a Amazônia, hoje, pode ser considerada co 
mo um espaço regional em processo de homogeneização, do 
ponto de vista de integração efetiva ao processo de re­
produção do capital vigente atualmente no quadro nacio 
nal? A reflexão em torno dessa questão passa por duas ver 
tentes de interpretação: "homogeneização funcional" den­
tro da divisão espacial, nacional e internacional do tra 
balho, e "homogeneização espacial" mais stricto sensu , 
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no que se refere ao desenvolvimento paulatino de "crista 
lizacÕes espaciais" específicas, ao longo de sua exten­
são territorial, que respondem âs necessidades e priori­
dades definidas pela dinâmica nacional de produção e re 
produção capitalista, â qual este espaço está sendo inte 
grado. Em síntese, tratar-se-ia de tentar desvendar até 
que ponto a homogeneização funcional comanda, induz e se 
reflete, direta e indiretamente, nas "cristalizações es­
paciais" e na estrutura espacial daí decorrente; 

d) existiria alguma contradição entre esse 
processo gradativo de homogeneização funcional do espaço 
regional quando confrontado com a pluralidade e com as 
especificidades perceptíveis e localizáveis em diferentes 
pontos do território compreendido pela Amazónia Legal? 

Obviamente,as respostas a estas questões es 
pecíficas implicariam num tipo de abordagem sobre a"ques 
tão amazônica" que extrapolaria em muito os objetivos des_ 
te relatório. Nesse sentido, não se tem a pretensão de 
explorá-las explícita e exaustivamente, mas tão somente 
considerá-las como ponto de apoio ã reflexão sobre a es­
trutura espacial da Amazônia. 

Por outro lado, na medida em que a maioria 
dos trabalhos que se referem à Amazônia trata essa região 
como uma "fronteira", acabou impondo-se a necessidade de 
recuperar alguns aspectos relacionados a essa expressão 
(a esse conceito?), dentre os quais estão incluídos uma 
definição de fronteira, tipos de fronteira, formas e fun 
ções de ocupação produtiva de uma fronteira no processo 
geral de desenvolvimento do País onde a fronteira está 
localizada. 

M D Ú . F J P - 1 8 / S G 



2 ALGUNS ASPECTOS RELEVANTES PARA O ENTENDIMENTO DO SIG 
NIFICADO DE UMA "FRONTEIRA" 

Embora a maioria dos trabalhos que se refe­
rem à Amazónia trate a região como uma fronteira, nem sem 
pre fica claro que concepção está embasando o uso dessa ex 
pressão. 

Sem pretender entrar na discussão acadêmica^ 
que envolve este tema, optou-se por "tomar emprestadas" 
algumas reflexões colocadas em diferentes estudos, na me 
dida em que fornecem subsídios às necessidades deste trai 
balho. 1 

Segundo o PIMES, fronteira seria uma área 
considerada demograficamente "desocupada" e economicamen 
te "inexplorada" em um determinado momento histórico,mas 
que oferece boas possibilidades para povoamento e ocupa­
ção produtiva a longo prazo. A sua localização geográfi­
ca (com relação ao resto do País ou a outros pontos de 
referência), suas condições naturais adversas ã ocupação 
explicariam o fato de não ter sido atingida, a não ser 
marginal ou temporariamente, pelo processo histórico de 
desenvolvimento que teria envolvido o restante do País. 
Nessa medida, a "desocupação" das áreas consideradas de 
fronteira deve ser relativizada segundo os padrões histó 
ricos de povoamento e desenvolvimento econômico de um 
País como um todo, ou seja, fronteira não é um conceito 
pautado por critérios absolutos, seja do ponto de vista 
demográfico, seja do ponto de vista de ocupação produti­
va do espaço. 

^Estes estudos são, principalmente: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO. PIMES. A política de desenvolvi 
mento regional. In: . Desigualdades regionais do desenvolvimen 
to brasileiro. Recife, 1984. v.3. 

SAWYER, D. Fluxo e refluxo da fronteira agrícola no Brasil: ensaio 
de interpretação estrutural e espacial. Revista Brasileira de Es­
tudos de População, Campinas, 1(1/2): 3-34, 1984. 
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Assim, as áreas do Brasil atualmente consi­
deradas como áreas de fronteira não seriam,necessariamen 
te, desocupadas e inexploradas em termos absolutos (res­
salvados, talvez, alguns sub-espaços contidos numa área 
maior). O que as caracterizaria, mais do que isto, seria 
o fato de oferecerem condições para a expansão de ativi­
dades econômicas antes ausentes ou presentes em pequena 
escala. Ê por isso que Sawyer, ao definir fronteira, en­
fatiza o seu caráter de potencialidade, de condições pa­
ra a ocupação, preferindo lançar mão de expressão "fren­
te" (de ocupação) para referir-se ao conjunto de ativida 
des que vão paulatinamente sendo introduzidas em uma área 
anteriormente "desocupada". Assim, "fronteira seria um 
espaço mais abstrato e geral, dentro do qual variadas 

2 
frentes se espalham ou constituem meros bolsoes". Essas 
frentes, caracterizadas de acordo com sua forma específi 
ca de organização econômica, podendo constituir-se em 
frentes camponesas mercantis, frentes capitalistas agro-
pastoris, frentes garimpeiras, e t c , é que seriam respon 
sáveis pelas características concretas advindas da ocupa 
ção de uma área de fronteira. 

No entanto, para alguns autores, seria pos­
sível e necessário distinguir-se dois tipos de região de 
fronteira. Estes tipos seriam a fronteira agrícola e a 
fronteira extrativa, cada uma delas com características 
específicas que, para o presente estudo, valem a pena ser 
destacadas, principalmente em função dos aspectos espa­
ciais aí presentes. 

Enquanto a fronteira agrícola seria uma ex­
tensão espacial contígua âs áreas de ocupação agropecuá­
ria mais antigas, em função de fatores tais como expan-

SAWYER, D., op. clt. nota 1» p.7. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO. PIMES, op. cit. nota 1. 

- W S S G 



18 

são da demanda de alimentos e outros produtos primários, 
esgotamento ou declínio da produtividade dos solos das 
regiões tradicionais, mudanças nos padrões de uso da ter 
ra (substituição entre lavouras ou de lavouras pela pe­
cuária, com ou sem a mecanização da produção agrícola), 
a fronteira extrativa, definida pela existência de recur 
sos minerais ou florestais cujo valor econômico justifi­
ca um processo de exploração, seria muito mais pré-deter 
minada espacialmente, devido â localização fixa dos re­
cursos explorados. No entanto, na medida em que os recur 
sos naturais, minerais ou florestais, têm uma distribui­
ção espacial mais difusa, a fronteira extrativa seria, 
por definição, algo em constante deslocamento, ou seja, 
menos estável do que a fronteira agrícola, tendendo a in 
duzir ou uma fixação temporária da população (típico da 
mineração) ou um deslocamento permanente dos trabalhado­
res no espaço (como no caso de coleta de borracha, casta 
nha, exploração madeireira, garimpo, e t c ) . Por outro la 
do, a fronteira extrativa tenderia, também, a ser muito 
mais afastada geograficamente das áreas de ocupação mais 
antigas e, em muitos casos, totalmente isolada do restan 
te do País, daí o caráter de "enclave" que muitas vezes 
acabaria por caracterizá-la. 

Esta tipificação, bastante oportuna pelos 
aspectos espaciais que destaca, nem sempre é distinguida 
claramente quando se discute a fronteira, observando-se 
uma tendência generalizada em qualificá-la de "fronteira 
agrícola". Na verdade, o "agrícola" aqui funcionaria qua 
se como um sinônimo de setor primário, uma vez que as a-
tividades predominantes em áreas de fronteira são, real­
mente, aquelas de apropriação direta ou indireta da natu 
reza, onde se incluem extração vegetal, animal ou mineral, 
além de agricultura e pecuária. Assim, conviria "alargar" 
a interpretação do adjetivo agrícola, tendo sempre presen 
te a perspectiva de que este pode vir a incorporar, in­
clusive, atividades secundárias ou terciárias mais vincu 
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ladas ao setor primário. 

Igualmente relevante é ter-se presente a no 
çSo de fronteira enquanto "potencialidade de ocupação" 
(o que Becker chama de "virtualidade histórica") e de 
"frentes" enquanto processo de ocupação efetiva, porque 
isto é que explicaria o fato de poder encontrar-se uma 
heterogeneidade considerável nas formas de ocupação de 
uma área de fronteira, mesmo quando esta apresenta certa 
homogeneidade quanto ãs condições gerais de recursos e 
relações com o mercado. 

No entanto, o mais relevante a ser apreendi^ 
do refere-se à diferença entre as formas de ocupação no 
que tange à organização da produção, em bases capitalis­
tas ou não, o que levaria à distinção entre "fronteira 
camponesa" e "fronteira capitalista" (ou frente campone­
sa e frente capitalista). Entre as duas, as diferenças 
estariam dadas segundo a condição de posse da terra, o 
destino da produção, sua escala, as relações de trabalho 

4 
e a utilização dos fatores de produção. 

Assim, a "fronteira camponesa" seria aquela 
ocupada por pequenos agricultores expulsos de suas áreas 
de origem por uma série de fatores conjugados, obrigados 
a um deslocamento espacial em busca de novas áreas onde 
a possibilidade de acesso ã terra ainda exista. Esses pe 
quenos agricultores acabam ocupando terras sem ter o seu 
título, ou seja, sem legalizar a sua posse, empregam téc 
nicas rudimentares de produção agrícola, onde a terra é 
objeto de força de trabalho familiar, e tendem a restrin 
gir sua produção ãs chamadas "lavouras de subsistência" 
(arroz, feijão, milho, mandioca, etc.) e â criação de a-
nimais, para o seu auto-consumo e para o mercado local, 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO. PIMES, op. cit. nota 1. 
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geralmente em pequena escala. Portanto, a fronteira cam­
ponesa caracterizar-se-ia por um tipo âe exploração dos 
recursos naturais onde ressalta o aproveitamento da ter­
ra apenas enquanto valor de uso, ou seja, seu valor esta 
ria dado principalmente em função de seu potencial produ 
tivo ou extrativo. 

Já na "fronteira capitalista", caracteriza­
da pela ocupação de terras por médios e grandes proprie­
tários, visando uma produção em média ou grande escala pa 
ra uma comercialização em mercados extra-regionais, não 
apenas o valor de uso da terra, mas principalmente seu va 
lor de troca seria um fator preponderante para a ocupa­
ção. Isto explicaria, em parte, a formação de grandes 
propriedades em áreas "desocupadas", adquiridas por empre 
sas industriais, comerciais ou financeiras, extrarregio-
nais, nacionais ou mesmo estrangeiras. Além das possibi­
lidades de produção (agropecuária ou extrativista a lon­
go prazo), estaria sendo visada a valorização do capi­
tal - no caso, da propriedade -, ao longo do tempo. Em 
resumo, seria um investimento para fins de especulação 
com o valor de terra. Daí a proposta de Sawyer"* para o 
uso da expressão "frente especulativa" no lugar de "fron 
teira ou frente capitalista", quando ocorre este proces­
so de ocupação das terras de fronteira. Como este tam­
bém é o caso da Amazônia, mais adiante estas colocações 
deverão ser retomadas. 

Por ora, resta observar que, se num extremo, 
a expansão da "fronteira camponesa", decorrência ineren­
te ao processo de expulsão dos pequenos agricultores de 
sua área de origem, pode se viabilizar, dentro de suas 
características, sem a atuação direta (explicitamente in 
dutora) do Estado, no outro extremo tem-se que o sucesso 
da "fronteira capitalista" está diretamente ligadoâatua^ 
ção estatal. Através da intervenção do Estado, viabiliza 

SAWYER, D., op. cit. nota 1 
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dor desse processo por meio de diversos mecanismos - im­
plantação de infra-estrutura, concessão de incentivos fis 
cais, crédito para financiamento da instalação de proje­
tos - é que pode ocorrer a valorização do capital empre­
sarial investido em áreas de fronteiras - e, diga-se de 
passagem, é com isto que o capital conta. 

Apôs estas colocações, cabe voltar â ques­
tão inicialmente levantada quanto às funções da ocupação 
produtiva da fronteira no processo geral de desenvolvi­
mento de uma região ou País. Ainda segundo o estudo do 
PIMES^, estas funções englobam três grandes categorias, 
em maior ou menor grau relacionadas entre si: funções e-
conômicas, demográficas (ou sociais) e geopolíticas. 

Em termos econômicos, a exploração de recur 
sos naturais em novas áreas, anteriormente não inseridas 
ou apenas marginalmente integradas ao mercado nacional, 
pode levar a uma expansão de estoque de alimentos, bem 
como de matérias primas e insumos primários para a indús 
tria, muitas vezes reduzindo a necessidade de sua impor­
tação. Por outro lado, na medida em que estes recursos en 
contram espaço em mercados estrangeiros, representam uma 
fonte de divisas nacional podendo contribuir, mais ou me 
nos significativamente, para reduzir problemas nacionais 
relacionados a desequilíbrios no balanço de pagamentos. 
Concomitantemente a esses movimentos, na medida em que 
ocorra a integração entre mercados locais ou regionais an 
teriormente isolados - incorporando-se ã economia de mer 
cado populações antes marginalizadas - há uma expansão 
do mercado nacional, era termos de bens de consumo final. 
Mas,talvez,mais significativo do que isso,seja o fato de 
que a ocupação de novas áreas pode levar â criação de no 
vas oportunidades de investimentos para os setores pübljl 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, PIMES, op. cit. nota 1. 
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co, criando uma demanda para bens intermediários e de ca 
pitai produzidos essencialmente nas áreas mais desenvol­
vidas do País, quando não no exterior. Desta forma, se a 
implantação de infra-estrutura física e de novas ativida 
des produtivas contribui para o "desenvolvimento" de re­
giões de fronteira, tende a beneficiar, igual ou princi­
palmente, setores localizados nas regiões hegemônicas,na 
medida em que certamente ocorrem efeitos multiplicadores 
sobre a renda e emprego nestas áreas. 

Por outro lado, como a execução de empreen­
dimentos em áreas "desocupadas" pode implicar em grandes 
riscos ao capital, este só se mobilizará com um nível mi 
nimo de garantias dadas pela intervenção do Estado. As­
sim, se é verdade que esta dinâmica estimula a expansão 
da produção nacional (o que em si é algo desejável), ao 
mesmo tempo parece beneficiar muito mais os setores que 
fornecem os bens e serviços consumidos nesse processo,ma 
joritariamente externos â região de fronteira, do que a 
esta e sua população. Essa "inversão" de benefícios e be 
ficiãrios ainda teria outros desdobramentos. Como resul­
tado dos investimentos públicos em infra-estrutura físi­
ca (transportes e energia, por exemplo), ocorre a valori 
zação da terra ao longo tempo: terras públicas ou devolu 
tas, geralmente são apropriadas por grandes investidores 
privados, compradas a preços bem abaixo de seu valor real 
em momento propício e via mecanismos nem sempre os mais 
lícitos, onde se inclui a violência como solução dos con 
flitos. Ocorre também a valorização do capital investido 
em grandes projetos, na medida em que tendem a diminuir 
os custos de produção e distribuição, muito significati­
vos em áreas mais distanciadas dos mercados dinâmicos. 

Todo esse processo não está dissociado da 
função demográfica que a fronteira classicamente cumpre: 
a de "válvula de escape" para as pressões populacionais 
de outras áreas, e dos conflitos sociais daí decorrentes. 
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Isto é particularmente válido em sociedades cuja estrutu 
ra agrária vigente tende a expulsar mão-de-obra das áreas 
rurais mais consolidadas, seja em função de transforma­
ções ligadas â modernização tecnológica associada â con­
centração da terra, seja em função da manutenção mesma 
de uma estrutura fundiária rígida. Na medida em que a 
fronteira existe acaba colocando-se como alternativa pa­
ra a absorção destes excedentes populacionais que, em 
princípio, vão acabar compondo a população responsável pe 
la expansão do que foi chamado anteriormente de "frontei^ 
ra camponesa". 

No entanto, se por um lado a fronteira pode 
ajudar a atenuar as tensões sociais das áreas rurais tra 
dicionais, pode também tornar-se, dependendo da dinâmica 
de sua ocupação, em novo palco dos conflitos não resolvi 
dos na origem, reproduzindo as contradições característi 
cas da sociedade na qual se insere. Concomitantemente,ao 
absorver os excedentes populacionais rurais, ou parte de 
les, a fronteira pode contribuir também para a diminui­
ção da migração campo-cidade, o que significa um atenuan 
te às pressões sobre os mercados de trabalho - fato dese 
jãvel, desde que não elimine ou reduza substancialmente 
o excedente de mão-de-obra, importante para a manutenção 
de baixos níveis salariais -, seja nos centros urbanos, 
seja nas áreas rurais mais dinâmicas. 

Finalmente, quanto à questão geopolítica na 
ocupação da fronteira, deve-se fazer referência a duas 
vertentes de interpretação. De um lado, tem-se a versão 
militarista, que responde a parâmetros de defesa de fron 
teiras nacionais ou mesmo de defesa de recursos naturais 
que possam estar despertando interesses alheios aos int«2 

resses da nação. Neste contexto, a ocupação da fronteira 
estaria respondendo ao imperativo da soberania nacional 
sobre o território e seus recursos, plenamente justifica 
da em extensas áreas desocupadas. No entanto, esse carã-

- ra/$G 
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ter de "ocupação territórial-militar" que geralmente vem 
sendo associado ã expressão "geopolítica" acaba por esva 
ziar a outra versão, mais abrangente, que deve ser dada 
à questão. Ou seja, cada vez mais a relação Estado-terri 
tório e as políticas territoriais daí decorrentes ultra­
passam a instância e atuação militar stricto sensu~- e 
esta acaba cumprindo um papel muito mais ideológico - a 
segurança nacional posta em termos militaristas ainda en 
contra um forte apelo junto ã população - do que outra coi^ 
sa qualquer. 

Propõe-se aqui, um outro enfoque, onde a 
geopolítica seja encarada, em primeiro lugar, como decor 
rência da concepção do espaço que o Estado possui em de­
terminado momento histórico. Dessa concepção advém estra 
tégias de intervenção ao nível da estrutura territorial, 
traduzidas em conjunto de políticas regionais, urbanas, 
ambientais, setoriais, etc, acompanhadas de mecanismos 
concretos que as viabilizem. Nesse conjunto podem estar 
incluídas políticas relativas ã ocupação de áreas de 
fronteira ou áreas consideradas desocupadas, com ênfase 
e especificidades que também podem variar ao longo do tem 
po. Neste quadro, então, é que teriam maior ou menor lu­
gar o discurso da soberania nacional, o caráter militar 
da defesa do território e a ideologia da integração na­
cional, que embasaram o projeto geopolítico do Estado bra 
sileiro de ocupação de fronteira amazônica, a partir de 
meados da década de sessenta e intensificado nos anos se 
tenta. São planos e programas com objetivos e metas ex­
plícitas, que atingem graus diferenciados de execução me 
recedores de algumas referências para melhor compreender 
as ações executadas pelo Estado na Amazônia. 
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3 PROGRAMAS E PROJETOS 

A partir de 1970, o Estado se faz presente 
na Amazônia com uma seqüência de planos, programas e pro 
jetos de impacto na organização do espaço retomando, de 
forma ampliada, algumas idéias e objetivos jã trabalhados, 
com ênfase naqueles responsáveis pela implantação da in­
fra-estrutura de transporte como primeira prioridade 
responsável pela integração física ao centro dinâmico da 
economia nacional e, também, de certa articulação inter­
na, base para o deslocamento da população e dos capitais 
- e na concessão de incentivos fiscais e financeiros pa­
ra aproveitamento de recursos em áreas específicas. 

Sob este ultimo aspecto cita-se o Polamazô^-
nia (1974) - Programa de Pólos Agropecuários e Agromine-
rais da Amazônia - que orienta a ação do Estado e o estí 
mulo â iniciativa privada em 15 ãreas-programa, selecio­
nadas próximas aos grandes eixos viários e especializadas 
conforme as potencialidades locais. 1 

A amplitude do programa não correspondeu,na 
política, a uma adequada aplicação de recursos que, além 
de escassos, foram concentrados em alguns pólos, entre 
os quais se destaca Carajás. 

Areas-programa definidas: 
a) Polo agromineral: Rondônia (cassiterita, ilmenita, cacau e cana-

de-açúcar); Trombetas (bauxita); Carajás (ferro e agropecuária); 
Amapá (manganês,ferro, pesca e cana-de-açúcar). 

b) Pólo madeireiro e agropecuário: Acre (borracha e exploração flo­
restal), Juruã/Solimoes (madeira); Juruena (extração vegetal e a 
gropecuãria); Marajó, Altamira e Tapajós (madeira, pecuária, la­
voura e exploração florestal). 

c) Pólos agropecuários e agroindustriais: Roraima (pecuária bovina e 
suína e industrialização da carne); Tapajós/Xingu (lavoura, pe­
cuária e agropecuária); Pré-amazonica maranhense (colonização,ex 
ploração agrícola e pecuária)» Xingu/Araguaia (pecuária de corte); 
Aripuanã (pecuária e agroindústria)• 

d) PROMAM - Programa de Apolo ao Médio Amazonas e PRONORPAR - Progra 
ma de Recuperação Socioeconómica do Kordeste Paraense, que se in 
coporam mais tarde ao Polamazõnia. 

CLAUDIO PORTO & CONSULTORES ASSOCIADOS. Planejamento, Organização, 
Sistemas e Automação. Estudo retrospectivo; dinâmica do desenvol­
vimento nacional e transformações socio-econÕmicas na Amazonia. 

-»/ss 8.1., 1987. p.213-4 
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Durante o II PND, o Programa de Ação na Ama 
zônia mantém a ênfase na integração â economia nacional -
sem referência explicita ao Nordeste, como os anteriores 
- e criando o Programa de. Desenvolvimento do Noroeste 
Polonoroeste - orientado para o desenvolvimento e ocupa­
ção ordenada da área de influência da rodovia Cuiabã-Por 
to Velho. 2 

A partir de 1980, o pólo Carajás é reestru­
turado, transformando-se em Programa Grande Carajás com 
substancial aporte de investimentos públicos e privados 
na área conhecida como "Triangulo de Carajás". 

Em área de atuação do Programa Grande Cara­
jás superpõe-se o Programa de Desenvolvimento do Araguaia 
- Tocantins, (PRODEAT), na região sul do Pará, objetivan 
do o desenvolvimento de recursos hídricos, infra-estrutu 
ra de transportes, industrialização de matérias-primas 
locais, regularização fundiária, agropecuária e coloniza 
ção. 

0 III Plano de Desenvolvimento da Amazônia 
(1980-85) reafirma a estratégia de concentração dos in­
vestimentos em alguns pontos do território com maior po­
tencial de resposta, tal como vinha ocorrendo na implemen 
tacão dos programas Grande Carajás e PolamazÔnia. 

0 Plano de Desenvolvimento da Amazônia 

Alem do Polonoroeste sao propostos dois programas de inspiração 
geopolítica: Programa de Apolo aos Municípios de Fronteira, e Proje 
to Calha Norte - Desenvolvimento e Segurança na Região Norte das 
Calhas dos rios SolimÕes e Amazonas. 
CLÁUDIO PORTO & CONSULTORES ASSOCIADOS. Planejamento, Organização, 
Sistemas e Automação, op. clt. nota 1, p.214. 
3 -0 PRODEAT, segundo Cláudio Porto e mais uma declaração de inten 

ções. As mudanças que ocorrem na região podem ser creditadas a Cara 
jãs e ã ocupação atraída pelos incentivos fiscais da SUDAM. 
CLÁUDIO PORTO & CONSULTORES ASSOCIADOS. Planejamento, Organização, 
Sistemas e Automação, op. cit. nota 1, p.219. 
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(1980-85) reafirma a estratégia de concentração dos invés 
timentos em alguns pontos do território com maior poten­
cial de resposta, tal como vinha ocorrendo na implementa 
ção dos programas Grande Carajás e Polamazõnia. 

(1986-89) da Nova República, entretanto, revela claramen 
te a distância entre o discurso e a ação do Estado, isto 
é, a distância entre o planejamento orientado para o de­
senvolvimento interiorizado, autosustentado, voltado pa­
ra os problemas e potenciais regionais, e a prática do 
Estado atuando de forma setorial concentrada e estimulan 
do a captação de recursos externos. 

ticas - tem papel fundamental no reordenamento do espaço 
amazônico, integrando-o â economia nacional, com claros 
reflexos no processo de urbanização decorrente do afluxo 
populacional e concentração de atividades em porções cir 
cunscritas do território (jnapas*3-.le 3.2). 

uniformidade âs ações empreendidas pelos vários ministé­
rios, na região (ver 1). O saldo em obraseinvestimentos 
diversos, ainda que interessante, não atinge - e não po­
deria, dada a extensão da Amazônia - um elevado grau de 
homogeneização funcional, como resultado da integração e 
conômica. Deste processo surgem novas formas de apropria 
ção do espaço que se justapõem - e, por vezes, eliminam-
a organização moldada em momentos históricos passados,em 
que predominava a baixa incorporação de tecnologia â a ti 
vidade produtiva. Quanto se pretende um melhor entendi­
mento da organização atual do espaço, vários elementos de 
verão ser avaliados, uma vez não ocorrer homogeneidade 
na expansão capitalista: ao lado de formas mais aprimora 
das restarão enormes extensões integrando o modo de pro­
dução mercantil, que não poderão ser alijadas de qualquer 

0 Plano de Desenvolvimento da Amazônia 

A atuação do Estado - independente das crí-

O processo tem uma ideologia capaz de dar 

M ° d . F J P • I W 5 G 
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tentativa de interpretação do espaço regional. 

Do exposto, há que se reter - como elemento 
básico para análise - os impactos diferenciados da pene­
tração do capital em espaços circunscritos passíveis de 
delimitação, como uma alternativa, dentre outras, de me­
lhor entender a funcionalidade regional. 

- t o / a e 
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CAPITULO 3 

DIVISAO DO ESPAÇO AMAZÔNICO 

M o d . F J P - tt/SG 
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Os trabalhos sobre a divisão do espaço na 
Amazônia 1 devem ser analisados numa perspectiva mais crí­
tica - sem grandes preocupações com a pertinência ou rigi 
dez de pressupostos teõrico-metodolõgicos - para se a-
tingir uma adequada compreensão dos fenômenos em ocorrên­
cia naquela região. 

Mudanças na ocupação do espaço são a condi­
ção normal da evolução tecnológica na apropriação de re­
cursos e da organização das comunidades merecendo, portan 
to, investigações constantes e uma análise sensivelmente 
interdisciplinar. 

Neste esforço de interpretação tem lugar a 
relativização e aprimoramento de alguns conceitos, ã medi. 
da que avança a complexidade das relações econômicas e so 
ciais, restringindo a presença das unidades produtivas au 
tosuficientes e das comunidades isoladas, alheias âs in 
fluências externas. Num momento em que se processa, com 
maior rapidez, o processo de internacionalização da econo 
mia, com interesses bastante bem definidos - o que signi­
fica uma reordenação ou mesmo restruturação das suas ba­
ses operacionais - os impactos atingem, com maior ou me­
nor intensidade, os agentes produtivos responsáveis pela 
racionalidade e eficiência econômicas das novas diretri­
zes que se implantam. As políticas macroeconômicas não es 
tarão, portanto, tão dissociadas da vida das comunidades 
como nos momentos históricos de menor grau de integração 
da economia. 

Os parâmetros externos terão impactos propor 

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, Belo Horizonte. Centro de Estudos Regio­
nais. Organização espacial. In: . Complexo hidrelétrico de 
Altamira: uma proposta de desenvolvimento regional; lã fase- ejs 
tudos preliminares. Belo Horizonte, 1988. v.3. 

- tt/SG 
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cionais â complexidade dos mercados de produção. Isto é, 
o mercado define o tipo, qualidade e necessidades de pa­
dronização do produto como resultado da demanda existente, 
mas, também, pode influir nas preferências do consumidor. 
0 sistema de abastecimento exige, cada vez mais, que se 
sofistiquem os mecanismos e agilizem os contratos de com­
pra e venda. Esta perspectiva de expansão capitalista de 
mercado tende, cada vez mais, a excluir aqueles que âs no 
vas normas não se adequam. Sobrevivem num modo de produ­
ção mercantil, por vezes considerado funcional ao siste­
ma, mas sem maiores perspectivas de integração sistemãti. 
ca ao processo e aos novos valores da sociedade capitalis 
ta. 

Tais contradições, bastante visíveis nos pa_í 
ses e regiões subdesenvolvidas, estarão sendo geradas por 
um mesmo processo: a expansão do sistema capitalista que 
assume facetas diferenciadas conforme o momento históri­
co. 

Estas nuances na apropriação do produto e da 
renda têm, necessariamente, manifestações espaciais, ge­
rando, pelo menos, duas grandes linhas explicativas: 

a) de consumo do espaço - entendido como su 
perfície localizada - em função das formas de urbaniza­
ção, das rendas, do progresso nos transportes, de concor­
rência espacial. Os autores, nesta abordagem, admitem que 
a estruturação do espaço resulta da concorrência entre 
agentes ou entre atividades socioeconómicas para a ocupa­
ção do solo, em função da sua localização em relação aos 
mercados; 

b) de produção do espaço, proposta mais re­
cente onde cada modo de produção cria um espaço que lhe 
é característico. 



1 ESTRUTURA ESPACIAL 

A maioria dos trabalhos existentes sobre a 
Amazônia segue a primeira linha de análise mais clássi­
ca e menos sujeita a contestações, pela possibilidade -
mesmo quando da aplicação de modelos matemáticos mais com 
plexos - de os resultados, ao serem contrastados com a 
realidade, serem aceitos ou descartados. 

Os modelos utilizados para medir o grau das 
interações sócio-econômicas e suas manifestações espa­
ciais são, por pressuposto, simplificações de uma realida 
de complexa e interdependente. O conjunto de variáveis -
ou a definição de indicadores econômicos e sociais - pode 
estar excluindo da análise uma série de manifestações cor 
relatas que, -a priori : são consideradas como de baixo 
grau de significação para uma característica que se quer 
privilegiar. 

O critério de regionalização mais utilizado 
quando se pretende definir a estruturação do espaço - e 
que vem demonstrando a sua utilidade para diferentes aná­
lises e para o planejamento - baseia-se no princípio de 
polarização, entendida nos seus diferentes níveis, do in­
ternacional até o local, passando por instâncias interme­
diárias. Isto não significa, entretanto, que o sistema ur 
bano - foco de convergências das interrelações - tenha 
uma rígida estrutura hierárquica, em que as conexões se­
jam definidas automaticamente, do nível mais elemen 
tar ao mais complexo. 

Há uma hierarquia de cidades - definida con­
forme a complexidade da oferta de bens e serviços - reco­
nhecida empiricamente pela população que a ela recorre co 
mo demandante e como fornecedora de um certo nível de pro 
dução. A distância e as vias de comunicação são fatores 
determinantes nestes deslocamentos periódicos, razão por— 

34 
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que tem-se, como norma de trabalho, examinar cuidadosamente 
a infra-estrutura social e econômica, tendo em vista subsi^ 
diar com maior segurança algumas inferências necessárias ã 
delimitação da área de influência de cada núcleo urbano no 
espaço regional. 

Estas observações têm, como finalidade, rea­
firmar a coerência metodológica desses modelos de análise -
por alguns autores já descartados - em regiões subdesenvol^ 
vidas ou imperfeitamente ocupadas, em que a malha viária 
ainda é um fator determinante. Hierarquia urbana e áreas de 
influência definem, portanto, uma forma de estruturação do 
espaço baseada nas relações de consumo. 

onde se deslocam os novos projetos de apropriação dos recur 
sos, acelera-se a ocupação do espaço, muda-se o significado 
da fronteira, incorporando-a ãs áreas dinâmicas de expansão 
do capital nacional e internacional. As relações de produ­
ção, conforme o nível de complexidade atingido, não estarão 
ligadas ã hierarquia urbana regional mas aos centros de ori 
gem dos capitais, matérias-primas e tecnologia, e de desti­
no final do produto (mercado nacional e internacional). 

rem as relações de consumo de bens e serviços - consideran 
do-se as metodologias mais difundidas - permitem sejam elas 
compatibilizadas e, em certa medida, atualizadas. 35 impor­
tante reafirmar que esta divisão pode ter sua aplicabilida 
de ao planejamento e racionalização da administração públi­
ca, prestação de serviços e oferta de bens. Mas não guarda, 
necessariamente, relações de causa e efeito com a nova apro 
priação capitalista do espaço. 

Não se pretende desconsiderar a contribuição 
das análises críticas que veem-se desenvolvendo com grande 
pertinência em regiões com alto grau de integração econõmi-

Em regiões de fronteira como a Amazônia, para 

As regionalizações existentes, ao privilegia 

M o d . F J P - I t t / S G 
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ca mesmo que ainda não tenham atingido o nível de maior so 
fisticação dos modelos de análise. Em regiões subdesenvol­
vidas, marginalmente ocupadas, ainda que não se tenha um a-
profundamento maior dos diferentes modos de produção, perce 
bê-los enquanto agentes da estruturação do espaço é funda­
mental. 

Estes pressupostos permeiam a divisão do espa­
ço na Amazônia aqui apresentada ressaltando-se, entretanto, 
não se poder atingir resultados mais definitivos uma vez 
tratar-se de uma vasta extensão de território ainda em pro­
cesso de estruturação. 

Tradicionalmente, ou pelo menos nos últimos 30 
anos, vêm-se adotando, nos diferentes modelos de análise, 
o mercado como o indicador mais utilitário das decisões de 
investimento privado e público. Neste sentido, as políticas 
e os programas para a Amazônia, a partir da década de 70, 
são exemplares. 

Nesta perspectiva de divisão comandada pelo 
mercado, as análises empreendidas são estáticas, revelando 
uma situação característica para um momento histórico defi­
nido sem ter, âs vezes, maiores correspondências com a atua 
lidade. Mas nem por isso deverão ser abandonadas, pelo con­
trário: são reveladoras de fases ou etapas de ocupação do 
espaço explicativas de uma certa complexidade que porventu­
ra possa ser encontrada no atual sistema de relações inter­
urbanas . 

Como as regionalizações existentes estão clara­
mente defasadas face ao acelerado processo de mudança em 
curso, procurou-se trabalhar um conjunto de informações mais 
atualizadas - dentre as quais se destaca os fluxos de cha­
madas telefônicas 1 - e delas extrair parâmetros de avaliação 

Para maiores detalhes ver a analise de fluxos de chamadas telefôni 
cas (anexo 1). 
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das relações intra e interregionais, teórica e metodologi. 
camente adequadas ã análise da divisão do espaço. 

Os fluxos de chamadas telefônicas foram sele 
cionados como proxi' da estrutura espacial da Amazônia, por 
centralizar vantagens, destacando-se a atualidade e abran 
gência espacial, imprescindíveis na comprovação de uma sé 
rie de hipóteses elaboradas empiricamente. 

O primeiro nível de análise (dígrafo 1.1 e 
grãf. 1.1) mostra a importância das relações externas, se 
ja para os casos de subordinação determinada, ou indeter-

2 
minada. A Amazônia apresenta-se como uma região aberta, 
com um frágil e desarticulado sistema urbano, onde os con 
ceitos de rede e estrutura nodal das cidades se aplicam 
com restrições. Belém e São Luís - subordinação indetermi 
nada - e Cuiabá e Manaus têm seus maiores fluxos orienta­
dos para São Paulo e Rio de Janeiro. Estes quatro maiores 
centros urbanos constituem-se em pólos relativamente iso­
lados uns dos outros e subordinados ãs duas metrópoles na 
cionais. 

Em áreas de código DDD localizadas na faixa 
de contato - Rondônia, Mato Grosso, sul do Pará e Mara­
nhão - onde a presença de atividades econômicas incentiva 
das pelo governo central é mais intensa, comprova-se a 
abertura externa que,nas últimas décadas, vem caracteri­
zando a Amazônia Legal. Pelos mesmos motivos Manaus, se­
de do moderno parque industrial da Zona Franca, mantém 
fortes ligações fora da região amazônica, mais precisamen 
te com São Paulo. 

O segundo resultado de importância - dígrafo 
1.2 e gráf. 1.2 - coloca Belém numa posição de destaque 

2 
As relações de subordinação indeterminadas, nao sendo objeto de 

análise suplementares, tem sua forma de inserção na estrutura nodal 
mostrada através de linhas pontilhadas na direção do maior fluxo (âí 
grafos 1.1 e 1.2). 

F J P . W / S G 
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GRAFICO 1.2 ' 

D I S T R I B U I Ç Ã O D E F R E Q U Ê N C I A N A H I E R A R Q U I A ( E m ERL) « 

S U B O R D I N A Ç Ã O I N D E T E R M I N A D A 

• S U B O R D I N A Ç Ã O D E T E R M I N A D A 
Fontes: Dados básicos: Empresa Brasileira de Telecomunicações S/A (EMBRATEL) 

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estudos Regionais (CER). 
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no conjunto das cidades, quando se trabalha a Amazônia co 
mo uma região fechada. A cidade mantém um sistema de inte 
gração interna o que é perfeitamente coerente com a evolu 
ção histórica regional e demais análises do sistema urba­
no. 

Os resultados das análises sobre a divisão 
do espaço, esquematizados no quadro 1.1 não tem, a rigor, 
critérios que possam oferecer uma ponderação diferencia 
da aos trabalhos e ãs informações de diversas origens.São 
muito mais resultantes de aproximações sucessivas que de 
um modelo formal de análise. Este fica implícito, tendo 
ainda o marco teórico das localidades centrais e da pola­
rização que norteia as regionalizações estudadas, os pro­
gramas e projetos públicos e da iniciativa privada. Este 
referencial não pode excluir as mudanças recentes da eco­
nomia regional, nem alguns avanços prospectivos de organi 
zaçâo do espaço em que os fatos geradores estão em franco 
processo de consolidação. 

É uma divisão convencional, que procura in­
corporar alguns padrões de deslocamento de bens, pessoas 
e serviços ligados ã produção - sintetizados nos fluxos 
telefônicos - mas não aprofunda, sistematicamente, os sis 
temas de produção, origem destas manifestações. 

Os resultados aqui apresentados poderão - e 
deverão - ser criticados e reordenados, com base num cres 
cente esforço de atualização e acompanhamento. 

A divisão mantém a classificação hierárquica 
3 

do sistema urbano conforme documento do IBGE , visando fa 
cilitar eventuais comparações com outras regiões brasile^ 
ras. Procurou-se também acompanhar as mudanças na divisão 
político-administrativa dos Estados, um dos indicadores 

IBGE, Rio de Janeiro. Região de influencia das cidades. Rio de 
Janeiro, 1987. 

M o d . F J P . tt/SG 
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CLÁUDIO PORTO & CONSULTORES ASSOCIADOS. Planejamento, Organiza 
Cao, Sistemas e Automação. Estudo retrospectivo; dinâmica do 
desenvolvimento nacional e transformações socio-econõmicas na 
Amazonia, sl.., 1987. 

F J P - l í / S G 

mais adequados do acelerado processo de ocupação nas áreas 
mais atingidas pela penetração capitalista. 

Todos os dados e análises disponíveis foram 
úteis para a compreensão do processo de organização do e£ 
paço amazônico, espaço este ainda sujeito a alterações 
mais ou menos intensas conforme a intensidade de expansão 
do capital. 

A estrutura do espaço regional - sintetizada 
no quadro 1.1 - revela, prioritariamente, relações de con 
sumo de bens e serviços e, secundariamente, as de produ­
ção. Alguns resultados são bastante claros: 

a) o espaço organiza-se em função de alguns 
poucos centros urbanos, entre os quais destaca-se Belém -
historicamente a metrópole amazônica - mantendo um siste­
ma de articulação intrarregional ainda modesto mas merece 
dor de referências explícitas (dígrafo 1.2); Manaus, o se 
gundo centro em importância, tem uma centralidade bem me 
nos intensa que Belém. Os dois mantêm intensas ligações 

4 
extrarregionais, como "poios de modernidade" , e tem, con 
sequentemente, suas áreas de influência em processo de 
competição com outros centros extrarregionais; 

b) a penetração de São Paulo na região é mui 
to clara na zona de contato - especialmente nos estados 
do Acre, Rondônia e Mato Grosso: Sao Paulo compete, em 
sistema de dupla vinculação com Manaus, em Rio Branco e 
Porto Velho. Na área de influência de Belém não é possí­
vel afirmar, com maior precisão, as ligações de Marabá e AJL 
tamira - que se supõem intensas - com São Paulo, dada a 
concentração dos códigos de área da EMBRATEL. Entretanto, 



QUADRO 1.1 
DIVISÃO DO ESPAÇO 
AMAZÔNIA LEGAL 

1988 (Continua) 

METROPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 
REGIONAL SUB-METROPOLITANC REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

Manaus (AM) 

Benjamin 
Constant (AM) 

Coari (AM) 

Itacoatiara (AM) 

'Auxiliadora (AM) 
Barcelos (AM) 
Borba (AM) 
Canutama (AM) 
Careiro (AM) 
Cucui (AM) 
Iranduba (AM) 
Manicoré (AM) 
Moura (AM) 
Novo Airão (AM) 
Novo Aripuanã (AM) 
Paiuni (AM) 
Presidente Figueiredo (AM) 
Santa Izabel do Rio Negro (AM) 
.São Gabriel da- Cachoeira (AM) 

Amaturã (AM) 
Atalaia do Norte (AM) 
Estirão do Equador (AM) , 
São Paulo de Olivença (AM) 
Santo Antônio do Iça (AM) 
Tabatlnga (AM) 

Badajos (AM) 
Codajás (AM) 

Autazes (AM) 
Boa Vieta do Ramos (AM) 
Itaporanga (AM) 
Nova Olinda do Norte (AM) 
Silves (AM) 
Ürucurituba (AM) 

•th 



(Continua) 

METROPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE MUNICIPIOS SUBORDINADOS 
REGIONAL S UB-METROPOLITAÑO REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

Manaus (AM) Manacapuru (AM) 

Parintins (AM) 

Tefé -(AM) 

Boa Vista (RR). 

Rio Branco (AC) 
(São Paulo) 

Ananã (AM) 
Anorí (AM) 
Beruri (AM) 
Caapiranga (AM) 
Manaquiri (AM) 
Tapava (AM) 

Barreirinha (AM) 
Faro (PA) 
Maues (AM) 
Nh a munda* (AM) 

LUrucarâ (AM) 

Bittencourt (AM) 
Carauari (AM) -
Fonte Boa (AM) 
Japurá (AM) 
Juruá (AM) 
Jutaí (AM) 

^Maraã (AM) 

Alto Alegre (RR) 
Bonfim (RR) 
Caracaraí (RR) 
Mucajai (RR) 
Normandia (RR) 
São João da Baliza (RR) 
São Luiz (RR) 

Boca do Acre (AM) 
Manuel Urbano (AC) 
Plácido de Castro (AC) 
Sena Madureira (AC) 
Senador Guiomard (AC) 
Xapuri (AC) 



(Continua) 

METROPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 
REGIONAL SUB-METROPOLITANO REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

Manaus (AM) Brasiléia (AC) 

Cruzeiro do 
Sul (AC) 

Porto Velho(RO) 
(Cuiabã-Sao Pau 
lo) 

JI-Paraná (RO) 

Caçoai (RO) 

Assis Brasil (AC) 
Cobija (Bolívia) 
,Inãpari (Peru) 

Eirunepé (AM) 
Envira (AM) 
Feij5 (AC) 
Ipixuna (AM) 
Maneio Lina (AC) 

fcTarauacã (AC) 

Alvorada do Oeste (RO) 
Costa Marques (RO) 
Jaru (RO) 
Ouro Verde do Oeste (RO) 

Alta Floresta do Oeste (RO) 
Espigão do Oeste (RO) 
Pimenta Bueno (RO) 
Rolim de Moura (RO) 
Santa Luzia, do Oeste (RO) 

•Humaitâ (AM) [Labrea (AM) 

Ariquemes (RO) [ Machadinho (RO) 

Guajará-Mirim 
(RO) 

Santarém (PA) 
(Belém) 

Alenquer (PA) 
Almeirim (PA) 
Aveiro (PA) 
Itaituba (PA) 

fcJurupé (PA) 



(Continua) 

METROPOLE 
REGIONAL 

CENTRO 
5UB-METROPOLITAN0 

CENTRO 
REGIONAL 

CENTRO 
SUB-REGIONAL 

CENTRO DE 
ZONA 

MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 

Manaus (AM) Monte Alegre (PA) 

Öbidos (PA) 
'Prainha (PA) 

Belém (PA) 

[Juruti (PA) 
[Oriximiná (PA) 

'Acará (PA) 
Ananindeua (PA) 
Barcarena (PA) 
Benevides (PA) 
Bujaru (PA) 
Colares (PA) 
Muanã (PA) 
Ponta de Pedras (PA) 
Santa Izabel do Pará (PA) 
Santo Antônio do Tauá (PA) 
Sao Caetano de Odivelas (PA) 
Sao Sebastião da Boa Vista (PA) 
Tomé Açu (PA) 
Vigia (PA) 

Porto do M 0 2 (PA) 
São Félix do Xingu (PA) 
Senador José Porfírio (PA) 

Altamira (PA) turupe (PA). 

Abaetetuba (PA) 

•Breves (PA) Angãs (PA) 
Bagre (PA) 
Curralinho (PA) 
Melgaço (PA) 
portei (PA) 



(Continua) 

METRÓPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE MUNICIPIOS SUBORDINADOS 
REGIONAL 5 UB-METROPOLITANC REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

Belém (PA) —Carnetã (PA) 

Marabá (PA) 

Paragominas (PA) 

Soure (PA) 

Bragança (PA) 

Capanema (PA) 

Baião (PA) 
Limoeiro do Ajuru (PA) 
Mocajuba (PA) 
Oeiras do Pará (PA) 

Itupiranga (PA) 
Jacundá (PA) 
Sao Geraldo (PA) 
São João do Araguaia (PA) 
Tucurui (PA) 

Ipixuna (PA) 

Cachoeira do Arari (PA) 
Chaves (PA) 
Salvaterra (PA) 
Santa Luzia do Arari (PA) 
Ajurutena (PA) 
Augusto Correa (PA)' 
Candido Mendes (MA) 
Carutapera (MA) 
Godofredo Viana (MA) 
Luiz Domingues (MA) 
Vizeu (PA) 

Bonito (PA) 
Nova Timboteua (PA) 
Peixe Boi (PA) 
Primavera (PA) 
Salinôpolis (PA) 
Santarém Novo (PA) 

œ 



(Continua) 

METROPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 
REGIONAL SUB-METROPOLITANC REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

Belém (PA) CastanhaL (PA) 

Capitão 
Poço (PA) 

São Miguel do 
Guama (PA) 

Imperatriz (MA) -

Curuça (PA) 
Igarapé-Açu (PA) 
Inhangapi (PA) 
Magalhães Barata (PA) 
Maracanã (PA) 
Marapanim (PA) 
Santa Maria do Pará (PA) 
.São Francisco do Pará (PA) 

Irituia (PA) 
.Ourém (PA) 

[são Domingos do Capim (PA) 

Àfuã (PA) 
Amapá (AP) 
Calçoenè (AP) 
Chaves (PA) 
Mazagao (AP) 

Açailãndia (MA) 
Araguatins (MA) 
Axixã de Goiás (GO) 
Estreito (MA) 
Itinga (MA) 
João Lisboa (MA) 
Montes Altos (MA) 
Porto Franco (MA) 
Rondon do Pará (PA) 
São Sebastião do Tocantins (GO) 



(Continua) 

METROPOLE 
REGIONAL 

CENTRO 
BUB-METROPOLITANd 

CENTRO 
REGIONAL 

CENTRO 
SUB-REGIONAL 

CENTRO DE 
ZONA 

MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 

Belém (PA) 

Imperatriz (MA) 

Grajaú (MA) 

Balsas (MA) 

Carolina (MA) 

Tocantinõpolis 
(GO) 

Goiânia (GO) Araguaina (GO) -

Colinas de 
Goiãs (GO) 

Amarante do Maranhão (MA) 
Sítio Novo (MA) 

Alto Pamaíba (MA) 
Fortaleza dos Nogueiras (MA) 
Loreto (MA) 
Riachão (MA) 
Sambaíba (MA) 
São Félix de Balsas (MA) 
São Raimundo das Mangabeiras (MA) 
Tasso Fragoso (MA) 

Filadélfia (GO) 
Goratins (GO) 

Ananás (GO) 
Itaguatins (GO) 
Nazaré (GO) 
Sítio Novo de Goiãs (GO) 

Aragominas.(GO) 
Arapoema (GO) 
Babaçulândia (GO) 
Bernardo Sayão (GO) 
Nova Olinda (GO) 
Palmeirante (GO) 
Xambioã (GO) 
Couto Magalhães (GO) 
Itacajá (GO) 
Itaporã de Golas (GO) 
Guaraú (GO) 
Presidente Kennedy (GO) 



(Continua) 

METROPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 
REGIONAL 5UB-METROPOLITANC REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

Goiânia (GO) Miracema do 
Norte (GO) 

Porto Nacional 
(GO) 

•Gurupi (GO) 

•Porangatu (GO)-

Araguacema (GO) 
Dois Irmãos de Goiás (GO) 
LIzarda (GO) 
Miranorte (GO) 
Pedro Afonso (GO) 
Rio Sono (GO) 
Tocantinia (GO) 

'Almas (GO) 
Brejinho de Nazaré (GO) 
Cristalândia (GO) 
Natividade (GO) 
Novo Acordo (GO) 
Paraíso do Norte de Goiás (GO) 
Pindorama de Goiás (GO) 
Piuni (GO) 
Ponte Alta do Norte (GO) 
Serranõpolis (GO) 
Silvanôpolis (GO) 

Alvorada (GO) 
Duere (GO) 
Figueirõpolis (GO) 
Formoso do Araguaia (GO) 

Araguaçu (GO) 
Campinaçu (GO) 
Estrela do Norte (GO) 
Luis Alves (GO) 
Mara Rosa (GO) 
Minaçu (GO) 
Mutunôpolis (GO) 
Novo Planalto (GO) 



(Continua) 

METROPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 
REGIONAL 5UB-METROPOLITANC REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

Goiânia (GO) •Porangatu. (GO)-

Brasília (DI) Barreiras (BA)—-Campos Belos 
(GO) 

Jataí (GO) Mineiros (GO) 

São Paulo (SP) [Cuiabá (MT) 

Palmelrõpolis (GO) 
Paraná (GO) 
Santa Teresa de Goiás (GO) 
Sào Miguel do Araguaia (GO) 

Arraias (GO) 
Aurora do Norte (GO) 
Conceição do Norte (GO) 
Dianõpolls (GO) 
Galheiros (GO) 
Monte Alegre de Goiás (GO) 
Ponte Alta do Bom Jesus (GO) 
São Domingos (GO) 
Jaguatinga (GO) 

Cavalcanti (GO) 
Guarani de Goiás (GO) 
Nova Roma (GO) 

Alto Araguaia (MT) • 
Alto Garças. (MT) 
Alto Taquari (MT) 
Araguainha (MT) 
_Ponte Branca (MT) 

Acorizal (MT) 
Barão de Melgaço (MT) 
Barra do Bugre (MT) 
Chapada dos Guimarães (MT) 
Cláudia (MT) 
Denise (MT) 
Nova Brasilândia (MT) 
Nova Olímpia do Oeste (MT) 
Nobres (MT) 



METROPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE 
REGIONAL SUB-METROPOLI TAÑO REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

São Paulo (SP) Cuiabá (MT) 

Alta Floresta 
(MT) 

Barra do 
Garças (MT) 

(Continua) 

MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 

Paranatinga (MT) 
Poconé (MT) 
Primavera do Oeste (MT) 
Rosário do Oeste (MT) 
Santo Antônio do Leverger (MT) 
Sinop (MT) 
Sorriso (MT) 
Tangará da Serra (MT) 
Tapirapuã (MT) 

m Vera (MT) 

- Aplacas (MT) 
Colider (MT) 
Guarantã do Norte (MT) 
Itaúba (MT) 
Marcelândia (MT) 
Novo Canaã do Norte (MT) 
Paranaita (MT) 
Peixoto de Azevedo (MT) , 
Terra Nova do Norte- (MT) 

• Agua Boa (MT) 
Araguaiana (MT) 
Campinópolis (MT) 
Canarana (MT) 
Cõcalinho (MT) 
General Carneiro (MT) 
Luciara (MT) 
Nova Xavantina (MT) 
• Porto Alegre do Norte 
Santa Teresinha (MT) 
São Félix do Araguaia 
"Torixoréu (MT) 
Vila Rica (MT) 

(MT) 

(MT) 



(Continua) 

METROPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 
REGIONAL 5UB-METROPOLITANC REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

Sao Paulo (SP) Cuiabá (MT) •Caceres (MT) 

-Diamantino (MT) 

Jüara (MT) 

Poconé (MT) 

Vilhena (RO) 

Araputanga (MT) 
Fiqueirõpolis d'Oeste (MT) 
Indiavaí (MT) 
Jauru (MT) 
Miraasol d*Oeste (MT) 
Pontes e Lacerda (MT) 
Porto Esperidão (MT) 
Reserva do Cabaçal (MT) 
Rio Branco (MT) 
Salto do Céu (MT) 
San Matias (Bolívia) 
Sao José dos Quatro Marcos (MT) 
Vila Bela da Santíssima Trindade (MT) 
Alto Paraguai .(MT) 
Arenâpolis (MT) 
Campo Novo dos Parecis (MT) 
Nortelândía (MT) 
São José do Rio Claro (MT) 

Novo Horizonte do Norte (MT) 
Porto dos Gaúchos (MT) 

[Nossa Senhora do Livramento (MT) 

Aripuana (MT) 
Cabixi (RO) 
Cerejeiras (RO) 
Colorado do Oeste (RO) 
Comodoro (MT) 
Juina (MT) 
Juruena (MT) 
Pimenteiras (RO) m 



(Continua) 

METRÓPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 
REGIONAL 5 UB-METROPOLITAÑO REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

São Paulo (SP) Cuiabá (MT) Rondonõpolis 
(MT) 

Jaclara (MT) [ 

Alto Garças (MT) 
Itiquira (MT) 
Pedra Preta (MT) 
Poxorêu-(MT) 

Dom Joaquim (MT) 
Juscimeira (MT) 

Guiratinga (MT) [ Tesouro (MT) 

Fortaleza (CE) [Sao Luis (MA) 

Coroatã (MA) 
Itapecuru-Mi-
rim (MA) 

Pinheiros (MA) 

Alcantara (MA) 
Axixã (MA) 
Cedral (MA) 
Cururupu (MA) 
Guimarães (MA) 
Icatu (MA) 
Mirinzal (MA) 
Morros (MA) 
Poço do Limiar (MA) 
Rosário (MA) 
Santa Rita (MA) 
São José do Ribamar (MA) 
Pirapemas 

' Anajatuba (MA) 
Catanhede (MA) 
Presidente Juscelino (MA) 
Presidente Vargas (MA) 

BacurijMA) 
Bequimão (MA) 
Cajapio (MA) 
Cajaru (MA) 
Matinha (MA) 
PaltneirSndia (MA) 

LO 
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METROPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 
REGIONAL SUB-METROPOLITANO REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

Fortaleza (CE) Slo Luis (MA) Pinheiros (MA) 

Bacabal (MA) 

Pedreiras (MA) 

Vitorino 
Freire (MA) 

Santa Ines (MA) 

Penalva (MA) 
Peri-Mirim (MA) 
Santa Helena (MA) 
São Bento (MA) 
São João Batista (MA) 
São Vicente Ferrer (MA) 
Turlaçu (MA) 

Lago da Pedra (MA) 
Lago Verde (MA) 
São Luis Gonzaga do Maranhão (MA) 
São Mateus do Maranhão (MA) 

Esperantinõpolis (MA) 
Governador Archer (MA) 
Igarapé Grande (MA) 
Joselãndia (MA) 
Lima Campos (MA) 
Poção de Pedras (MA) 
Santo Antonio dos Lopes (MA) 

Altamira do Maranhão (MA) 
Olho d1Agua das Cunhas (MA) 
Paulo Ramos (MA) 

Arari (MA) 
Bom Jardim (MA) 
Monção (MA) 
Pindaré-Mirim (MA) 
Pio XII (MA) 
Santa Luzia (MA) 
Viana (MA) 
Vitoria do Mearim (MA) 



(Conclusão) 

METROPOLE CENTRO CENTRO CENTRO CENTRO DE MUNICÍPIOS SUBORDINADOS 
REGIONAL SUB-METROPOLITANC REGIONAL SUB-REGIONAL ZONA 

Fortaleza (CE) Teresina (PI) 

Codó (MA) 

Presidente 
Dutra (MA) 

Floriano (PI) São João dos 
Patos (MA) 

£ Barra do Corda (MA) 

[ Timbiras (MA) 

Dom Pedro (MA) 
Gonçalves Dias (MA) 
Governador Eugênio Barros (MA) 
Graça Aranha (MA) 
Sào Domingos do Maranhão (MA) 
Tuntum (MA) 

Benedito Leite (MA) 
Buriti Bravo (MA) 
Fortuna (MA) 
Mirador (MA) 
Nova Iorque (MA) 
Paraibano (MA) 
Pastos Bons (MA) 
Sucupira do Norte (MA) 

Fontes: Dados básicos: IBGE, Rio de Janeiro. Regiões de influência das cidades. Rio de Janeiro, 1987. 
SUDAM» Belém & ENGEVIX S.A. - Estudos e Projetos e Engenharia. Amazônia Legal: hierarquia urbana, 
s.l., 1980. v.l. 

GUIA QUATRO RODAS; Brasil. São Paulo, Abril, 1988. 
Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estudos Regionais (CER), pesquisa de campo. 
Fundação João Pinheiro (FJP)9 Centro de Estudos Regionais (CER), Elaboração: 

« 4 
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como Belém comparece com um percentual elevado de fluxos 
para São Paulo e Rio de Janeiro, pode-se inferir que par­
te deles possa ter origem naqueles dois centros subregio-
nais que jã apresentam potencial para ordenar suas respeç 
tivas áreas de influência, hoje ainda restritas; 

c) a influência de Goiânia define um espaço 
circunscrito: o Estado de Tocantins e alguns municípios 
limítrofes em Mato Grosso? 

d) o território maranhense, em sua porção in 
cluída na Amazônia Legal, estã essencialmente ligado a 
Fortaleza, via São Luís e, mais ao sul, a Terezina.^ 

Os resultados colocados nesta forma esquema 
tica são estáticos, revelando um momento do processo his­
tórico da organização do espaço na Amazônia Legal. 

IBGE, Rio de Janeiro, op, cit. nota 3. 
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IBGE, Rio de Janeiro. Região de influencia das cidades* Rio de 
Janeiro, 1987. 

SUDAM, Belém & ENGEVIX S.A. - Estudos e Projetos de Engenharia. 
Amazônia Legal: hierarquia urbano, s.l-, 1980. v.l. 

FERREIRA, J.F. da S., coord. Rede urbana amazônica; subsídios 
para uma política de desenvolvimento regional e urbano. Belém, 
Universidade Federal do Pará, NAEA, 1977. 

BECKER, B. Geopolítica da Amazônia: a nova fronteira de recursos. 
Rio de Janeiro, Zahar, 1982. 

id. Signification actuelle de la frontière: une interprétation geo 
politique a partir du cas de l'Amazonie brésilienne. Cahier 
des Sciences Humaines, 22 (3/4): 297-317, 1986. Informação: 
p. 309, 

- K / S G 

2 ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO 

Algumas análises empreendidas, além das re 
gionalizações mais convencionais , agregam contribuições 
estimulantes ã compreensão do processo de produção do e^ 
paço amazônico. 

2 
Bertha Becker , dentre vários trabalhos, apre 

senta a estrutura espacial da Amazônia calcada nos três 
grandes eixos de expansão e modernização; 

a) Amazônia Meridional - sob influência de 
São Paulo - acompanha a rodovia São Paulo/Cuiabá/Porto Ve 
"lho, englobando o norte de Mato Grosso, o Acre e a Rondo 
nia; 

b) Amazônia Oriental - tendo Belém como cen 
tro polarizador - concentra os maiores investimentos in­
dustriais e incentivos da SUDAM; 

c) Amazônia Ocidental - tendo Manaus como põ 
lo subregional, centro de articulação com o norte e a Ama 
zônia Meridional. 

Posteriormente^ aprofunda a análise definin­
do dois conjuntos subregionais: Amazônia Meridional - onde 
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estaria predominando a iniciativa privada e Amazonia 
Oriental - com forte t>resenca do Estado. 

Estes conjuntos subregionais estariam, por 
sua vez, fragmentados em diferentes realidades deriva­
das do processo de expansão do capital: 

a) zona de ocupação da rodovia Belém-BrasJL 
lia, primeira a ser ocupada,pnde predominam fazendei­
ros individuais e pequenos produtores; 

b) zona de ocupação decorrente de incenti 
vos fiscais, dominada pela grande empresa agrícola (sul 
do Pará e norte do Mato Grosso); 

c) zona de ocupação resultante da coloniz¿ 
ção oficial da Transamazõnica e da Rondônia, predominan 
temente com colonos e trabalho familiar; 

d) enclaves de ocupação antiga, onde lati­
fundiários tradicionais, posseiros e fazendeiros dispu 
tam a terra; 

e) zona de colonização privada, sob inf luên 
cia da rodovia Cuiabã-Santarém, bastante diversificada 
conforme o grau de capitalização, controle e organiza-

4 
çao das empresas de colonização. 

Os espaços se superpõem e se justapõem aos 
antigos, acentuando a fragmentação da fronteira, em es­
pecial o das empresas agrícolas e dos grandes projetos 
de mineração de grupos nacionais e transnacionais, deli 
neando o front avançado da fronteira para o século XXI. 
Reafirma-se, neste caso, a oportunidade de mais bem pre 
cisar alguns conceitos inerentes â apropriação do espa-

BECKER, B.K. O Estado e a questão da terra na fronteira: uma 
perspectiva geopolítica. Geojournal. Dordrecht, (1): 7-
14. Republicado 1985. 



61 
F U N D A Ç Ã O J O Ã O P I N H E I R O 

S i s t e m a E s t a d u a l d e P l a n e j a m e n t o 

CO. (ver seção 2 do capítulo 2), especialmente quando 
se trabalha com o pressuposto de mudanças tecnológicas ? 

Esta forma de definir a organização do es 
paço é, sem dúvida, mais atraente e permite, além da 
síntese de toda uma série de processos intervenientes, 
dirigir as análises para questões mais controvertidas da 
apropriação capitalista do espaço. Esta tendência de 
análise tem perspectivas muito promissoras, tanto pelo 
caráter interdisciplinar quanto pela facilidade era acom 
panhar as mudanças. 

Os dois tipos de abordagem para uma divi­
são do espaço, apesar das diferenças metodológicas, se 
complementam. Com o tempo, a divisão funcional estará 
superada restando os espaços definidos pelo modo de pro 
dução capitalista - competindo mais ou menos intensamen 
te com a produção mercantil - que se reordenará confor­
me as necessidades e para a melhor funcionalidade do 
sistema. Os núcleos urbanos irão adaptando-se à nova 
ordem. Nesta perspectiva pode-se concluir que os resulta 
do sintetizado no quadro 1.1 só tem significado se lhe 
são agregados os processos históricos de apropriação do 
espaço. 

Outra segmentação do espaço ressalta o papel dos pólos cen­
trais do processo de modernização, dividindo a Amazônia em quatro 
núcleos com dimensões e potenciais diferentes: 

a) núcleo eletro-eletrônico de Manaus: empresas nacionais e 
transnacionais de alta tecnologia na produção de produtos eletrôni 
cos modernos; 

b) triângulo de Carajás, com vértices em Belém, São Luís e Ma­
rabá: o mais importante pólo minero-metalúrgico e industrial-por 
tuário da região; 

c) pólo agroindustrial de Rondônia: escoadouro e centro regio 
nal da Amazônia Meridional, fortemente vinculado ao centro-sul do 
Brasil e, 

d) eixo agropecuário do Sudeste amazônico (norte do Mato Gros­
so e Goiás e sul do Pará)". 
CLAUDIO PORTO & CONSULTORES ASSOCIADOS. Planejamento, Organização, 
Sistemas e Automação. Estudo retrospectivo; dinâmica do desen 
volvimento nacional e transformações sõcio-econômlcas na Amazô­
nia, s.l., 1987. p. 235. 

M o d . F J P - f 9 / S G 
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ANEXO 1 
ANALISE DE FLUXOS DE CHAMADAS TELEFÔNICAS 

M o t f . F J P . tt/SG 
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1 INTRODUÇÃO 

Os fluxos de chamadas telefônicas são con­
siderados, em alguns estudos, como representativos de a£ 
sociações multifuncionais entre pares de cidades. Também 
neste estudo considera-se esta variável como apresentan 
do "um certo grau de síntese das interações sõcio-econõ 
micas entre as cidades". 1 PressupÕe-se, portanto, que es 
tes fluxos se constituem em proxi de interligações re 
lacionadas tanto com as funções de prestação de serviços 
e de comércio dos vários centros urbanos, ou seja,funçÕes 
de consumo, como com as atividades produtivas. 

Este pressuposto ainda é mais válido para 
os dados utilizados no presente estudo uma vez que repre 
sentam o volume e/ou a densidade dos fluxos de chamadas 
telefônicas entre pares de cidades no período diurno. 
Com isto, acredita-se que a maior parte das ligações te 
lefônicas de caráter pessoal e familiar, por exemplo,es^ 
tariam eliminadas, uma vez ocorrerem período noturno, 
de tarifa reduzida. 

A análise aqui apresentada baseia-se em da 
dos de fluxos de chamadas telefônicas fornecidos pela 
EMBRATEL, via TELEBRÃS, para o ano de 1987. Os dados ob 
tidos referem-se a uma matriz de tráfego de origem-des-
tino, onde a variável utilizada é o ERLAN. Usado normal^ 
mente na avaliação e planejamento dos sistemas de tele­
comunicações,© ERLAN é dado pela seguinte relação: 

Número de chamadas X tempo médio de duração das chamadas 
unidade de tempo (hora) 

São vários os métodos de análise e repre­
sentação gráfica possíveis, com base em informações de 

^ROCHA» R.V.M. da. Padrões de localização Industrial no Estado 
de São Paulo. Belo Horizonte, CEDEPLAR, 1974. p.30. 
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ROCHA, R.V.M. da, op. clt. nota 1, p.36. 
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fluxos de chamadas telefônicas. A escolha do método mais 
apropriado prende-se ao objetivo que se deseja alcançar. 
Neste estudo sobre a Amazônia, onde o objetivo é levan­
tar subsídios a uma regionalização das formas de organi 
zacão da produção e consumo, considera-se que a análise 
deve fornecer as seguintes orientações básicas: 

a) determinação da hierarquia urbana e orientação de de 
pendência entre núcleos urbanos, tanto interna quan­
to externamente ã região. 

b) determinação da densidade (volume) das relações entre 
os núcleos urbanos regionais e destes com o restante 
do País. 

O método geralmente utilizado nestes casos 
ê o de GRAFOS. Este permite, através de uma fórmula sim 
plifiçada, determinar tanto a hierarquia quanto as rela 
çÔes de subordinação das várias cidades ou áreas consi­
deradas contribuindo, desta forma, para a determinação 
de áreas de influência. O método permite a identificação 
da estrutura nodal das cidades (ou conjunto de cidades) 
de uma determinada unidade espacial. A técnica utiliza­
da "considera somente a network • das conexões de uma ci 
dade i para outra j , de tal forma que o maior fluxo de 
uma cidade i para outra j é várias vezes maior que o se 
gundo fluxo da cidade i para outra k, afim de que o con 
ceito de região nodal (e sua estrutura) seja significa-

2 
tivo do ponto de vista da analise regional". Com isto 
mensura-se o grau de associação entre as cidades no sen 
tido de uma estrutura espacial hierárquica. 

O modelo resume-se a quatro estágios bas­
tante simplificados de análise das relações entre cida­
des através de fluxos de ligações telefônicas. 
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Em primeiro lugar, elabora-se uma matriz de 
origem e destino onde são distribuídos os dados de flu­
xos. Esta matriz orientará os três outros estágios de 
construção do modelo. Com base no somatório das colunas 
da matriz, ou seja, no total de chamadas telefônicas rece 
bidas por determinada cidade em uma dada unidade de tem 
po, obtém-se a hierarquia dos centros urbanos considera 
dos na análise. Em seguida elabora-se a matriz adjacen­
te, onde se registram somente os maiores fluxos origina 
dos em cada núcleo e destinado a uma cidade hierárquica 
mente superior. A partir da matriz adjacente desenvol­
ve-se o dígrafo, ou seja, o mapa da unidade espacial em 
análise, com os vetores indicativos dos maiores fluxos. 
O resultado é uma representação cartográfica, identifi 
cando a estrutura nodal do sistema de cidades (ou conjun 
to de cidades) em estudo. 0 dígrafo constitui-se,portan 
to, em um importante elemento a mais a subsidiar a régio 
nalização de uma determinada unidade geográfica. 
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2 APLICAÇÃO DO MÉTODO 

Os dados fornecidos pela EMBRATEL via 
TELEBRÃS permitem identificar áreas de código DDD até 
três dígitos. Para ilustrar, com base neste critério, o 
Estado do Pará ficou dividido em 5 (cinco) áreas de có­
digo - 912, 913, 914, 915 e 918 - correspondendo,respec 
tivamente, às localidades agrupadas em torno de Belém, 
Marabá, Conceição do Araguaia, Santarém e Capanema. Es­
tas 5 (cinco) áreas abrangem um total de 31 cidades do 
Pará, onde existe o sistema de discagem direta â distan 
cia (DDD). Assim, por exemplo, Tucuruí e Altamira estão 
incluídas nas áreas de Belém e Santarém, respectivamen­
te. *Adotando-se o mesmo critério, toda a Amazónia Legal 
ficou dividida em 24 áreas de código DDD (quadro 2.1). 

aqui elaborada não se limita, no entanto, ao espaço da 
Amazônia Legal. Isto porque, é por demais conhecido que 
a Amazônia, particularmente a partir das políticas fede 
rais de integração iniciadas em meados dos anos 60, não 
pode ser analisada como uma região fechada. Aliás, um 
dos objetivos deste estudo é justamente o de mostrar a 
configuração e a intensidade da integração entre áreas 
determinadas da Amazônia com o restante do País, além do 
grau de interação intra-regional. Assim, a matriz apre­
sentada no anexo 2 permite identificar equantificar flu 
xos de origem e destino dentro da Amazônia e de origem 
nesta região com destino as demais áreas, também defini, 
das a partir dos três dígitos de código DDD, no restan­
te do Pais. 

lefônicas destinadas a cada uma das 24 áreas de código 
da Amazônia Legal, que possuem ligação DDD, com origem em 
todo o País, pôde-se determinar a hierarquia e a ampli-

A análise de origem e destino de fluxos 

A partir do total de fluxos de chamadas te 

M a t f . F J P - I B / S G 
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QUADRO 2.1 
AREAS DE ABRANGENCIA DOS CÓDIGOS DDD DA AMAZONIA LEGAL 

1987 

CÖDIGO MUNICÍPIO 
CHAVE ARES LIGADA AO CÓDIGO DDD 

912 Belém Belém: Castanha; Tomé-Açu; Paragominas; Vigia; Curuçã; Mara 
panim; Soure; Santa Isabel do Pará; Abaetetuba; Barcarena; I 
garapé-Miri;Cametá; Breves; Tucuruí. 

913 Marabá Marabá 
914 Conceição 

do Araguaia Conceição do Araguaia 
915 Santarém Santarém; Altamira; Itaituba; Alenquer; Monte Alegre; Orixi 

mlná; Óbidos 
918 Capanema Capanema; Salinópolis; Bragança; Capitão Poço; Santa Maria 

do Pará; São Miguel do Guamá. 
652 Cuiabá Cuiabá; Cáceres; Mirassol Doeste; Araputanga; Pontes e La 

cerda; Várzea Grande. 
654 Rondonopo-

lis; 
Rondonõpolis; Juscimeira; Guiratinga; Poxoréu; Nova Xavanti 
na; Barra do Garças; Dom Aquinino, Jaciara; Agua Boa; Alto 
Garças; Canarana; Alto Araguaia; Pedra Preta. 

682 Rio Branco Rio Branco; Senador Guiomard; Plácido de Castro. 
683 Cruzeiro do 

Sul 
Cruzeiro do Sul; Maneio Lima 

692 Porto Velho Porto Velho 
693 Vilhema Vilhema 
694 Ji-Paranã Ji-Paranã; Caçoai; Pimenta Bueno 
695 Ariquemes Ariquemes; Guajarã-Mirim 
6277 Porangatu Porangatu; São Miguel do Araguaia; Formoso 
6282 Araguaína Araguaína 
6285 Gurupi Gurupi; Alvorada; Crlstalândia; Miranorte; Formoso do Ara 

guia 
952 Boa Vista Boa Vista; Caracaraí 
922 Manaus Manaus; Manacapuru; Humaitã; Manicore 
925 Itacoatiara Itacoatiara; Barreirinha; Parintins; Nhamundá; Maués; Uruca 

ra; Itapiranga. 
962 Macapá Macapá 
982 São Luiz São Luiz 
985 Caxias Caxias 
986 Bacabal Bacabal; Coroatã; Pedreira; Barra do Corda; Lago da Pedra ; 

Codô; Dom Pedro; Presidente Dutra. 
987 Imperatriz Imperatriz; Carolina; Balsas; Grajaú. 

Fontes: Dados básicos: Empresa Brasileira de Telecomunicações S/A (EMBRATEL) - Ban 
co çle dados. 

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) , Centro de Estudos Regionais (CER) . 
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800 1 600 Belém; 

600 1 400 Manaus; Cuiabá; 

400 1 200 São Luís; Rondonópolis; 

200 I 100 Marabá; Santarém; Imperatriz; Bacabal; 
Porto Velho; Ji-Paraná; 

100 I 60 Capanema; Macapá; Boa Vista;Ariquemes; 
Rio Branco; Araguaína; Gurupi; 

60 1 30 Conceição do Araguaia; Caxias; Itacoa-
tiara; Vilhena; Porangatu; 

30 1 o Cruzeiro do Sul. 

Esta distribuição identifica uma classifi­
cação hierárquica que pode ser um indicador util as anã 
lises sobre a diferenciação da rede urbana regional. 

A partir da mesma matriz identificou-se os 
locais e as intensidades do maior e do segundo maior 
fluxos de destino. É a relação entre eles que irá indi-

tude de cada classe e, conseqüentemente, o número de 
classes que comporiam a distribuição de frequência da­
quelas áreas. 

Para averiguar a validade da distribuição, 
foi necessário realizar os cálculos das médias e desvios 
-padrão de cada classe e os desvios-padrão dos valores 
localizados entre as médias de duas classes subsqüen 
tes. Tais cálculos demonstraram que, sendo os desvios pa­
drão interclasses maiores que os desvios-padrão intra-
classes, existe uma homogeneidade na distribuição e com 
prova-se sua validade. 

Após estas análises estatísticas chegou-se 
â seguinte distribuição de frequência: 
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car se a subordinação entre áreas de código DDD (conjun 
to de centros urbanos) é determinada ou não. A subordi­
nação só é perfeitamente determinada para a configura­
ção de regiões nodais se o maior fluxo for bem superior 
ao segundo maior. O valor limite para esta relação é ar 
bitrário. Em sua análise da hierarquia e regiões nodais 
para o estado de São Paulo, Moreira da Rocha 1, baseado 
em estudos similares, optou por um relação igual ou su­
perior a 2,5 entre maior e o segundo maior fluxos, para 
que uma relação de dependência entre cidades fosse per­
feitamente determinada. Uma relação menor que 2,5 signi 
ficaria indeterminação neste tipo de relação, exigindo 
que se considerassem outros elementos para determinar a 
ligação destas cidades com a estrutura nodal do sistema 
urbano em estudo. Tais elementos poderiam ser, por exem 
pio, fluxos de passageiros e de mercadorias e ainda o 
conhecimento do sistema viário regional. 

Aquele valor limite (2,5), por seus bons 
resultados constatados no caso de São Paulo, será aqui 
também adotado. As informações de fluxos necessárias a 
esta definição do grau de subordinação e da estrutura no­
dal das áreas urbanas da Amazônia (quadro 2.2), são a 
seguir analisadas. 

ROCHA, R.V.M. da. Padrões de 1 oca ljtjz ação industrial no Estado 
de São Paulo. Belo Horizonte, CEDEPLAR, 1974. 



QUADRO 2.2 
CONDIÇÃO DE SUBORDINAÇÃO DAS AREAS DE CÓDIGO NO BRASIL 

AMAZÓNIA LEGAL 
1987 

AREAS DE CÓDIGO DDD 

MAIOR FLUXO 22 MAIOR FLUXO 

(A) : (B) 

CONDIÇÃO 
DA 

SUBORDINAÇÃO 
(1) 

AREAS DE CÓDIGO DDD Destino Destino (A) : (B) 

CONDIÇÃO 
DA 

SUBORDINAÇÃO 
(1) 

AREAS DE CÓDIGO DDD 
Cidade/Areas 
de Código ERLAN (A) Cidade/Areas 

de Código ERLAN (B) 
(A) : (B) 

CONDIÇÃO 
DA 

SUBORDINAÇÃO 
(1) 

1 São Paulo 99,59 Rio de Janeiro 71,59 1,38 I 
2 São Paulo 136,00 Campo Grande 51,77 2,62 D 
3 São Paulo 108,22 Belém 37,32 2,90 D 
4 São Paulo 43,67 Rio de Janeiro 36,83 1,18 I 
5 São Paulo 23,96 Manaus 13,55 1.79 I 
6 Cuiabá 71,25 São Paulo 23,97 2,97 D 
7 Porto Velho 36,09 São Paulo 15,73 2,29 I 
8 São Luís 17,92 São Paulo 11,47 1,56 I 
9 São Luis 53,29 Teresina 7,35 7,25 D 
10 Belém 46,91 Manaus 13,80 3,40 D 
11 São Paulo 15,95 Brasília 10,39 1,53 I 
12 Belém 31,63 São Paulo 9,19 3,44 D 
13 Manaus 17,21 São Paulo 8,75 1,97 I 
14 Belém 41,40 Brasília 13,43 3,08 D 
15 Goiânia 23,64 Brasília 5,73 4,12 D 
16 Goiânia 21,32 Imperatriz 6,87 3,10 D 
17 Porto Velho 8,66 Cuiabá 7,99 1,08 I 
18 Goiânia 19,63 São Paulo 4,46 4,40 D 
19 Porto Velho 16,27 Ji-Paraná 11,01 1,43 I 
20 Manaus 29,80 Santarém 2,20 13,54 D 
21 São Luís 12,76 Treresina 5,29 2,50 D 
22 Conceição do Araguaia.... Belém 11,96 Brasília 9,85 1,21 I 
23 Belém 44,87 São Luís 1,63 27,53 D 
24 Rio Branco 6,07 Manaus 1,63 3,72 D 

Fontes: Dados básicos: Empresa Brasileira de Telecomunicações S/A (EMBRATEL) - Banco de dados. 
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro Estudos Regionais (CER). 

(1) D - Determinada 
I « Indeterminada 



72 

1 OS RESULTADOS 

Observa-se que das 24 áreas de código da 
Amazonia, 14 tem subordinação determinada, (quadro 2.2): 
Cuiabá e Manaus subordinados a São Paulo? Gurupi, Ara-
guaina e Porangatu, - partes do atual Estado de Tocan 
tins - subordinados a Goiânia; Rondonópolis, Bacabal, 
Santarém, Marabá, Itacoatiara, Caxias, Capanema e Cruzei^ 
ro do Sul subordinados às capitais dos seus respectivos 
estados; e, finalmente, Macapá com subordinação defini­
da em relação a Belém. Constatou-se, no entanto, que Be 
lém e São Luís - que têm subordinação indeterminada -
tem seus maiores fluxos orientados para São Paulo e Rio 
de Janeiro significando, portanto, uma subordinação de­
terminada ao conjunto das duas maiores metrópoles do 
País, localizadas na região Sudeste. Resulta desta cons 
tataçao que os quatro maiores centros urbanos da Amazô 
nia Legal - Belém, Manaus, São Luís e Cuiabá - consti 
tuem pólos relativamente isolados uns dos outros e su­
bordinados as duas metrópoles nacionais. 

O sistema urbano dos estados com um pro 
cesso histórico de ocupação mais consolidado apresentou 
um melhor grau de articulação interna. 

Este é, por exemplo, o caso do estado do 
Pará, onde a capital, Belém, coloca-se como o pólo de 
uma rede urbana estadual mais bem definida e estrutura­
da. Aliás, historicamente, Belém sempre assumiu esta po 
sição também em relação à Amazônia como um todo e, nes­
ta fase atual de ocupação, uma certa polarização genera 
lizada ainda existe, como mostra a análise considerando 
a Amazônia Legal como uma região fechada. 

Esta situação de região fechada, apesar de 
não ser real e apresentar uma baixa densidade de chama­
das telefônicas entre as 24 áreas anteriormente defini-
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das (quadro 3.1), é útil para evidenciar a posição de 
destaque ainda assumida por Belém no conjunto de cidades 
da Amazônia Legal. Esta posição torna-se ainda mais evi 
dente quando se observa que 62,8% de todos os fluxos de 
chamadas telefônicas destinados a Belém tem origem na 
própria Amazônia Legal, enquanto que para Cuiabá,Manaus e 
São Luís ~ as três áreas seguintes na hierarquia apre­
sentada anteriormente - estes percentuais se reduzem, 
respectivamente, a 24,7% 33,6% e 40,0% (quadro 3.2).Con 
tribui evidentemente, para que Belém seja um centro po­
larizador da Amazônia, além da referida determina 
çao histórica, o fato de ali se localizarem as sedes das 
principais agencias de desenvolvimento para a Amazônia: 
SUDAM, BASA, etc. (mapa 3.1). 

No entanto, apesar desta constatação a res 
peito do estado do Pará e de Belém, o pressuposto geral 
continua válido: a Amazônia é uma região aberta, com for 
tes ligações externas. Assim, os estados de Rondônia e 
do Mato Grosso, integrantes da região Centro Oeste e ca 
racterizados por um intenso processo de ocupação por mi 
grantes e atividades econômicas ligadas ao sul e sudes­
te, revelam fortes ligações com São Paulo. Pelo mesmo mo 
tivo são também intensas as ligações das áreas daqueles 
estados com o Paraná (anexo 2 ) . Situação semelhanteéob 
servada no Maranhão onde, além de São Luís, Imperatriz 
mantém fortes ligações com São Paulo. Aqui também a na­
tureza da ocupação recente explica, em grande parte, es 
ta abertura (dependência) com o centro do capitalismo 
brasileiro. As intensas ligações de Caxias e Bacabal com 
Terezina apenas evidenciam a histórica ligação do Ma­
ranhão ã região Nordeste. Atualmente Marabá - que junta 
mente com Belém e São Luís se constitue em vértice do 
chamado Triângulo de Carajás - apesar de sua subordina­
ção determinada a Belém, mantêm relações relativamente 
intensas com São Paulo. 



QUADRO .3.1 
CONDIÇÃO DA SUBORDINAÇÃO DAS AREAS DE CÓDIGO NA AMAZÓNIA LEGAL 

AMAZÔNIA LEGAL 
1987 

A R E A S D E C Ó D I G O DDD 

M A I O R F L U X O 29 M A I O R F L U X O 

( B ) : ( A ) 

C O N D I Ç Ã O 

D A 

S U B O R D I N A Ç Ã O 

(1) 

A R E A S D E C Ó D I G O DDD Destino Destino ( B ) : ( A ) 

C O N D I Ç Ã O 

D A 

S U B O R D I N A Ç Ã O 

(1) 

A R E A S D E C Ó D I G O DDD 

Cidade/Ãrea 
de Código E R L A N ( B ) Cidade/Area 

de Código E R L A M ( A ) 

( B ) : ( A ) 

C O N D I Ç Ã O 

D A 

S U B O R D I N A Ç Ã O 

(1) 
Manaus 29,38 Macapá 28,64 1,02 I 
Belém 37,32 Boa Vista 18,07 2,06 I 
Belém 21,08 Manaus 3,64 5,79 D 

Belém 2,69 Manaus 1,01 2,66 D 
Cuiabá 71,25 Belém 1,11 64,19 D 

Manaus 13,35 Belém 9,56 1,40 I 

Belém 46,91 Manaus 13,80 3,40 D 

São Luís 53,29 Belém 5,46 9,76 D 

Porto Velho 36,09 Cuiabá 9,67 3,73 D 

Belém 31,63 São Luís 5,81 5,44 D 

Belém 44,87 São Luis 1,63 27,52 D 

Belém 41,40 Santarém 1,97 21,01 D 

Sao Luís 17,92 Belém 11,02 1,63 I 

Manaus 29,80 Santarém 2,20 13,55 D 

Belém 10,19 Porto Velho 8,97 1,14 I 
Porto Velho 16,27 Ji-Paraná 11,01 1,48 I 

Manaus 17,21 Belém 3,30 5,22 D 

Porto Velho 8,66 Cuiabá 7,99 1,08 I 

Imperatriz 6,87 Belém 3,78 1,82 I 

Belém 11,96 Araguaína 2,77 4,32 D 

São Luís 12,76 Bacabal 2,46 5,19 D 

Rio Branco 6,07 Manaus 1,52 3,99 D 

Araguaína 2,52 Imperatriz 1,38 1,83 I 

Gurupi 1,12 Santarém 1,05 1,06 I 

Fontes: Dados básicos: Empresa Brasileira de Telecomunicações S/A (EMBRATEL) - Bancos de dados. 
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP)f Centro de Estudos Regionais (CER). 

(1) D » Determinada 
I • Indeterminada 



QUADRO- 3.2 
TOTAL DOS FLUXOS DE LIGAÇÕES INTERURBANAS ORIGINADOS E DESTINADOS AS AREAS DE CÖDIGO DDD 

AMAZÔNIA LEGAL 
1 9 8 7 

O R I G I N A D O EM DESTINADO A 
A R E A S D E C Ö D I G O DDD País Amazônia (A) : (B) Predominância País Amazônia (A) : (B) Predominância País Amazônia (%) das (A) 

Amazônia (%) das 
( A ) ( B ) 

( D Ligações (A) (B) 
( D Ligações 

1 7 8 7 , 5 5 4 9 4 , 6 9 6 2 , 8 Interna 7 8 4 , 3 0 3 7 7 , 9 8 5 0 , 5 Indefinida 
2 4 2 2 , 8 3 1 0 4 , 2 9 2 4 , 7 Externa 5 9 0 , 8 6 8 2 , 9 2 1 4 , 0 Externa 
3 3 7 8 , 3 9 1 2 7 , 2 2 3 3 , 6 Externa 3 2 6 , 9 1 1 1 6 , 2 0 3 5 , 5 Externa 
4 2 9 6 , 8 0 1 1 8 , 7 7 4 0 , 0 Externa 2 9 1 , 2 2 8 7 , 0 8 2 9 , 9 Externa 
5 1 8 0 , 8 1 1 0 4 , 0 9 5 7 , 7 Indefinida 1 6 9 , 5 8 7 5 , 5 7 4 4 , 6 Indefinida 
6 1 4 1 , 3 9 5 3 , 3 5 3 7 , 7 Externa 2 3 2 , 2 6 7 6 , 6 6 3 4 , 3 Externa 
7 9 8 , 8 0 5 2 , 5 9 5 3 , 2 Indefinida 1 4 8 , 5 0 6 7 , 2 1 4 5 , 2 Indefinida 
8 9 7 , 7 0 5 1 , 2 1 5 2 , 4 Indefinida 1 0 1 , 9 8 4 5 , 0 1 4 4 , 1 Indefinida 
9 7 8 , 8 7 5 0 , 4 3 6 3 , 9 Interna 1 0 6 , 3 7 6 9 , 5 0 6 5 , 3 Interna 

1 0 5 8 , 6 7 4 1 , 8 5 7 1 , 2 Interna 1 0 4 , 9 1 7 0 , 0 2 6 6 , 7 Interna 
1 1 5 4 , 2 4 2 5 , 8 1 4 7 , 6 Indefinida 8 3 , 4 6 3 4 , 5 2 4 1 , 4 Indefinida 
1 2 5 4 , 1 9 2 9 , 5 9 5 4 , 6 Indefinida 1 0 7 , 7 1 5 5 , 5 8 5 1 , 6 Indefinida 
1 3 5 2 , 2 3 2 7 , 3 9 5 2 , 4 Indefinida 6 0 , 0 2 3 0 , 8 7 6 0 , 6 Interna 
1 4 5 1 , 6 3 3 5 , 6 3 6 9 , 0 Externa 7 7 , 5 8 4 7 , 0 5 6 0 , 6 Interna 
1 5 4 8 , 8 4 1 3 , 9 9 2 8 , 6 Externa 6 8 , 4 5 8 , 3 7 1 2 , 2 Externa 
1 6 4 3 , 1 5 1 5 , 9 9 3 7 , 0 Externa 7 1 , 9 9 2 4 , 4 0 3 1 , 1 Externa 
1 7 3 6 , 4 8 1 8 , 4 3 5 0 , 5 Indefinida 5 2 , 5 5 2 8 , 3 2 5 3 , 9 Indefinida 
1 8 3 4 , 1 7 5 , 0 3 1 4 , 7 Externa 4 6 , 2 5 3 , 1 1 6 , 7 Indefinida 
1 9 3 0 , 2 4 1 6 , 5 4 5 4 , 7 Indefinida 6 7 , 7 6 3 1 , 2 9 4 6 , 2 Indefinida 
2 0 2 6 , 5 4 2 3 , 7 1 8 9 , 3 Interna 4 0 , 5 0 3 5 , 3 9 8 7 , 4 Interna 
2 1 2 5 , 5 0 1 4 , 1 1 5 5 , 3 Indefinida 3 2 , 9 1 1 8 , 1 9 5 5 , 3 Indefinida 
2 2 Conceição do Araguaia.. 2 4 , 7 0 1 2 , 0 9 4 8 , 9 Indefinida 5 1 , 7 2 2 1 , 3 0 4 1 , 2 Indefinida 
2 3 2 1 , 6 5 1 7 , 5 8 8 1 , 2 Interna 6 1 , 3 2 4 9 , 1 6 8 0 , 2 Interna 
2 4 1 1 , 6 6 1 0 , 8 6 9 3 , 1 Interna 1 0 , 4 7 8 , 4 7 8 0 , 9 Interna 

Fontes: Dados básicos: Empresa Brasileira de Telecomunicações S/A (EMBRATEL) - Banco de dados 
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estudos Regionais (CER). 

( 1 ) 1 4 0 Alta ligação externa/baixa Interna 

1 6 0 Indefenida 

1 1 0 0 Alta ligação interna/baixa externa 
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A análise da distribuição de fluxos de cha 
madas telefônicas aqui realizada não suficiente para se 
estabelecer uma regionalização da Amazônia Legal. Isto 
não era de fato o que se esperava com a aplicação do 
método de GRAFOS. No entanto, apesar de um significati­
vo número de relações de subordinação indeterminadas,os 
resultados estão muito próximos daqueles revelados empi. 
ricamente. 

importância dos resultados da aplicação do modelo na de 
terminação da estrutura espacial da Amazônia, consti­
tuindo-se em valiosos subsídios que, juntamente com o 
conhecimento do processo histórico de ocupação da região 
e com os estudos de regionalização já existentes,contri 
buem para o propósito desejado. 

Não existem dúvidas, portanto, quanto a 

M o d . F J P - W / 5 G 
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ANEXO 2 
MATRIZ DE ORIGEM E DESTINO DE CHAMADAS 

TELEFÔNICAS DAS ÃREAS DE CÕDIGO DA 
REGIÃO AMAZÔNICA 1 

Os quadros são resultantes da edição direta de computadores 
nao sendo possível o cumprimento das normas adotadas para a sua 
apresentação. 

- t W S G 
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miRU OC TB-V tGO DE PORANGAII) 
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I ORIGINADO I DESTINADO I 
f EH ? ft ! 
! PÛRANSATU ! POUMON t TOTAL 
* 1 I 

CODI GO/LXAL IDADE | ! t 
!" 
1 

! 
! 

t 
ERL 1 

! 

INTE- f 
ÏLSGE ! 

I ! 

î INTE- ! 
ERL ! SESQE 

! I I 

< 

ERL « 
! 

INTE­
RESSE 

% 

4277-PORANGAHI ! 8.8« (.44 4.44 4.94 
62B2-AÍAGUÍ1IÍÍA 1 .12 .24 .15 .» .27 .34 
Í2C5-GUPUPI ! 1.12 2.42 1.13 3.45 2.34 2.B4 
B01ASÍINCLUSO NA AHAZMIA) ! S.2* 2.43 1.33 3.89 2.57 3.24 
(Í52-CUIAEA ! .«2 .44 .76 2.22 .78 .97 
ÍÍ54-DONQON0P0LIB ! .et .02 .41 i.29 .42 .52 
0845-NATO MOSSO ! ,63 .44 1.17 3.42 1.2« 1.49 
M32-HI0 BRANCO ! e.ea i.U 4.44 4.00 
ÍA83-CSUZEIflO DO SUL ! 4.44 8.84 4.44 4.49 
1948-ACRE ! 6.68 4.48 4.49 0.88 
4692-POBTO VELHO ! 4.44 .22 .64 .22 .27 
4693-U1LHENA ! 4.43 4.44 4.00 9.89 
46Î1-JI-PARANA t .03 .04 .41 .43 .44 .85 
8475-ARiaiOES ! ce» .47 .20 .87 .49 
Í449-R0ND0NIA ! .«3 .44 .34 .88 .33 .41 
»9i2-EELEtt ! .li .13 .14 .Al .29 .25 
9917-BELEN miWfL ! .89 .19 .47 .24 .14 .28 
49Í9-BELEH SATELITE ! .42 .04 .85 .15 .87 .49 
TOTAL eELEfi ! .17 .37 .26 .74 .43 .53 
»9S3-HARABA Î .06 .13 .34 ¡.«8 .48 .50 
4914-CONCEICAO DO ARAGUAIA ! .18 .39 .42 1.23 .68 .75 
4915-SANTAREN ! 1.05 2.27 .41 .43 1-44 1.32 
*9ie-CAPAÍJ£MA ! .41 .42 .14 .29 .11 .14 
9471-PARA .! 1.47 3.18 1.13 3.31 2.68 3.23 
»922-rtANAUS ! .44 .13 .48 .23 .14 .17 
7228-NANA'JS SEGIOHAL ! 9.8« 8.08 8.03 4.48 
TOTAL KAKAUS ! .44 .13 .48 .23 .14 .17 
*9Z5-raC0fflASA ! - 4.44 8.40 8.84 8.94 
4892-AMAZÛNAS ! .84 .13 .43 .33 .14 .17 
4952-60A VISTA ! 4.44 8.84 4.94 4.48 
«395-RÛRAIHA ! 4.44 4.44 4.04 0.99 
99Í2-HACAPA ! 1.40 9.44 9.09 8.44 
««96-AflAPA ' ! «.«4 t.40 8.80 9.99 
49S2-SWJ LUIS ! .45 .11 M .12 .49 .il 
Í785-CAXIAS ! .il .42 8.89 .81 .81 
Í7B6-BACABAL i~ — ~ . 1 5 — . 3 2 --- .21- .41 -— — .45 
e987-IMPEHATRIZ ! .47 .15 .77 2.25 .84 1.44 
I478-HARANHA0 ! .23 .41 1.42 2.99 1.39 1.42 
SUB-TOTAL DA AHAIONIA ' 3.ÍÍ 4.72 5.43 14.72 3.14 14.12 

BQii-SAO PAULQ(CAPITAL) ! 4.46 9.44 3.S2 11.18 B.2B 19.3« 
«aei-SAO PAULO \ 4.54 14.IB 4.91 14.37 il.47 14.24 
•92Í-RIO DE JANEIRO(CAPITAL ! .37 Í.3S .24 .76 1.13 1.41 
RIO DE JANEIRO ! .59 i.92 .29 .85 1.1B 1.47 
8272-VITÜHIA ! .41 .02 .43 .49 .84 .85 
i«27-£SmiTO SANTO ! .82 .44 .44 . .12 .84 .97 
493Í-BEL0 HORIZONTE ! .94 2.0B .24 .59 ¡.16 1.44 
«993-HINAS GERAIS ! 3.6* 7.87 1.4« 4.14 5.84 6.27 
IM1-CUBÏTIBA ! .7B 1.49 .93 .49 .31 1.01 
PMIAWA ! .7? 1.71 ,83 .49 ,82 1.92 
tíSWLOSlAtWÍUS Í .M .«2 4.44 .41 .91 
SANTA CATARINA * .13 .37 4.99 .13 .22 
I512-P0RT0 ALEGSE ! .30 .73 4.00 .34 .45 
«W5-RIQ GDE DO SUL \ .34 .7B .42 .94 .33 .47 
«861-BRA5ILIA ! Í.99 4.34 3.95 11.54 5.94 7.39 
8422-GClANIA ! 19.43 42.44 11.47 32.49 34.74 33.17 
G0IA5ÍEXCLUSC DA AHAZONIA) ! 21.62 46.75 15.04 44.82 36.66 45,57 
4472-CAHPQ GSANDE ! .ei .42 .41 .43 .42 .82 
4i74-DOÜMD<!S ! .58 1.25 9.94 .53 .72 
Í*£7-MAT0 GROSSC DO SUL ! .59 1.28 .41 .83 .48 .75 
«971-SALVADOR ! .87 .15 .44 .12 .11 .14 
BAHIA ! .97 .19 .84 .12 .13 .16 
SW9-SEKGIPE ! 4.44 4.44 4.44 8.88 
RECIFE ! .92 ,«4 t .84 4.44 .42 .42 
4481-PERNAH8UC0 ! .49 1.36 .45 .15 .54 .47 
MACEIÓ ! t . n 1.4« ,41 .43 .41 .41 
S9B2-ALA00AS ! 4.44 .4L .83 .81 .91 
JOÃO PESSOA ! .H .42 4.44 4.44 .41 .«L 
MB3-?AHHÎft 1 Al .44 .41 .« .93 .44 
NATAL ! .81 .42 4.44 4.94 .4L .«1 
40B4-RI0 GRANDE DO HORTE ! .41 ,02 4.84 .41 .41 
FORTALEZA ! .15 .32 8.44 4.4« .15 .19 
MSS-CEftíA 1 .64 1.73 M .12 .M \ M 

«342-TERES!NA ! .43 .17 .43 .«? .11 .14 
» » S i - f l A U I ! .14 .22 .14 .27 .24 .25 
TOTAL DO RESTO DO BRASIL ! 43. 14 93.28 29.14 85.28 72.28 87.33 

! 
TOTAL ! 44.25 34.17 B8.42 

FONIEi MATRIZ OE TRifEGO - EHBRATEL 
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• EH ! A ! 

t mmiHA f Amum/t > TOTAL 

C O Ü I G O / L O C A L I D A D E 

1 im- i i INTE- ! ! I N T E ­

E 8 L ! RESSE ! E R L ! RESSE ! E R L ! RESSE 
] I ! 1 I ! i X 

6 2 7 7 - P C R A H G A I ' J 
_ _ _ 

.15 . 2 1 . 1 2 . 2 3 . 2 7 . 2 3 

42B2-ARAC.UAINA 4 . 4 » 8 . 8 8 ( . 4 4 

4 2 3 5 - G U R I J P I 5 . 1 4 7 . 1 7 2 . 5 2 5.84 7.48 4.66 
G O I A S t l N C L U S O N A A M A Z O N » ) 5 . 3 1 7.33 2.41 4 . 1 2 7 . 9 5 4 . 7 4 

• A 5 2 - C U I A B A .44 .64 . B 4 1 . 9 5 1 . 3 9 1 . 1 3 

8 6 5 V S 0 N D 0 N O i , X I S . B 5 l . l f l . 4 9 . 2 1 . 9 4 . 8 2 

» D i S - M A T O G R 3 G S 0 1 . 3 1 1 . 3 2 . 9 3 2 . 1 4 2 . 2 4 1 . 9 5 

t.tt 4 . 4 4 4 . 8 4 4 , 4 8 

86B3-CHU:EISO oo SUL 4 . 4 4 8 . 8 8 4.84 8.88 
4 4 ¿ 3 - A C R E ( . 8 4 4 . 4 » 4 . 4 4 8 . 8 4 

8 6 9 J - P 0 R T 0 VELHO .»7 . 1 4 . 2 4 . 5 4 . 3 1 . 2 7 

• 6 9 3 - V I L H E N A 4 . 4 4 t.»e 4 . 4 4 4 . 8 4 

149 W l - P A R M A 4 . 8 3 . 2 4 . £ 4 . 2 4 . 2 3 

4 4 9 5 - A f l I < l U E t t E S 4 . 4 4 8 . 4 8 4 . 4 4 4 . 4 4 
4 4 S 9 - R 0 N B 0 N I A . 8 7 , 1 8 .54 1 . 1 4 . 5 7 . 5 8 

8 9 1 2 - B E L E r t 2 . 9 4 4.11 .57 1 . 3 2 3 . 5 3 3 . 4 7 

» 9 1 7 - S E 1 . E » R E G I O N A L .34 .3* . E t » J.85 1.44 . 9 2 

• ? l ? - 8 E U E M C A T E L I T E . 5 6 . 7 8 .34 .83 . 9 2 . 6 4 

T O T A L 8ELEH 3 . 7 B 5.25 1 . 7 3 4 . 4 1 5 . 5 1 4 . 7 9 
4 9 1 3 - H Ä R A 3 A 1 . 3 t 1 . B 1 . 9 5 2 . 2 4 2 . 2 5 1 . 9 5 
I 9 1 4 - K N C E 1 C A 0 D ü A R A G U A I A 1.66 2 . 3 1 2.77 4 . 4 2 4 . 4 3 3 . 8 5 

4 9 L 5 - S A N T A R E H . 8 3 . 8 4 .1» . 2 3 . 1 3 .11 
I 9 1 B - C A P A J O A . 1 7 . 2 4 . 8 3 . 8 7 .2» . 1 7 

t$?i-pm ¿ . 9 4 9 . ¿ 4 5 . 5 3 1 2 . 9 3 1 2 . 5 2 1 8 . 0 7 

» 9 2 2 - M A N A U S . 4 3 . 4 4 .14 . 2 3 . 1 3 .11 
9224-HMAUS R E G I O N A L .41 ,41 4.44 . 4 1 , 8 1 

T O T A L H A N A U S . 8 4 . 6 4 . 1 4 . 2 3 . 1 4 . 1 2 
• 9 2 5 - I T A C C A T I A R A 4 . 4 4 . 8 1 . 4 2 . 4 1 . 4 1 

4 8 9 2 - A H A Z O N A S . 8 4 . 6 6 .11 . 2 5 . 1 5 . 1 3 

4952-BOA V I S T A . 4 2 . 4 3 • . 1 8 . 2 3 . 1 2 .1« 
4495-RORAIHA .«2 . 8 3 . 1 8 . 2 3 .12 . 1 8 

8 9 4 2 - M A C A P A . 4 1 . 4 1 . 1 2 . 2 6 . 1 3 .11 
I 8 9 S - A K A P A .«1 . 4 1 . . 1 2 .28 .53 ai 
• 9 B 2 - B A 0 L U I S i . l f l 1.44 .¿4 1.48 1 . 8 2 1.58 
* 9 S 5 - E A ^ I A S .4? .33 .21 , 4 9 , 3 4 . 2 4 

4984-BACABAL .54 . 7 B . 4 0 1.11 1 . 0 4 .19 

8 9 B 7 - 1 ! ( P E R A T R I Z 6 . 8 7 9.54 ' 4.48 1 8 . 8 5 11 .55 1 4 . 4 3 

4 8 9 8 - K A R A N H A O 8.7« 1 2 . 4 9 4 . 8 1 13 .93 1 4 . 7 1 1 2 . 7 8 

S U B - T O T A L O A A N A Z Q N 1 A 22 .48 3 1 . 1 2 15.99 3 7.44 3 B . 3 9 33 .34 

4 B Ü - 5 A 0 P A U L O ( C f i P J T A L ) 4 . 1 9 5 . 8 2 1 . 7 3 4 . 4 S 5 . 9 2 5 . 1 4 

4 8 9 1 - S A O PAULO 4 . 2 5 8.48 3.18 7 . 3 7 9.43 3 . 1 9 

4421-RJO C E J A N E I R O ( C A P I T A L 1 . 2 3 i . 7 1 .14 . 3 2 1 . 3 7 1 . 1 9 

R I O DE J A N E I S O 1.23 1.73 . 3 2 1 . 9 4 2 . 1 8 1.82 
1 2 7 2 - y i T O R I A . 4 1 . 4 1 . 8 1 . 8 2 . 4 2 . 4 2 
4 4 2 7 - E 5 P I R I T 0 S A N T O . 1 4 , 8 4 . 4 2 .45 . 4 4 , 4 5 

4831-BELO H O B I 2 0 N T E 1 . Ä 5 2 . 2 9 . 4 3 1.46 2 . 2 8 S . 9 B 
4 4 4 3 - M I N A S G E B A I S 5 . 4 1 4.94 3 . 5 5 5 . 9 1 7.54 6 . 5 7 

• Q 4 1 - C U R I T I B A . 4 1 . 4 1 . 1 9 .44 . 2 8 . 1 7 

PAHANA .71 . 9 9 . 2 4 ,44 . 9 1 . 7 9 

I483 - F L 0 S I A N O P 0 L I S M . 4 1 4 . 4 4 . 8 1 . 4 1 

S A N T A C A T A H I N A . 4 4 . 4 8 . 8 G . 1 9 . 1 4 . 1 2 
4 S 1 3 - P 0 R T 0 A L E B R E 8 . 8 8 4 . 4 4 4.44 8 . 8 8 

8 8 8 5 - R I O SDE D O S U L .»7 .14 . 4 7 . 1 4 . 1 4 , 1 2 

1 4 6 1 - B R A S I L I A 3.89 5.44 2 . 1 7 5 . 4 3 4.84 5.26 
8 4 2 2 - G O I A N I A 2 1 . 3 2 2 9 . 4 2 1 4 . 1 7 2 3 . 5 7 3 1 . 4 9 2 7 . 3 5 
G 0 1 A S ( E X C L U S O D A A H A Z O U I A ) 2 3 . 2 1 35.82 12.34 28.48 37.55 32.41 
4 4 7 2 - C A K P O G R A N D E . . 2 3 . 3 2 .49 1 . 1 4 . 7 2 .63 
8 4 7 4 - D O U R A D C S . 4 4 . 4 3 8 . 8 8 . 8 4 . 4 5 

4 8 i 7 ~ h A T Q G R O S S O D O SUL .3« .42 . 5 4 1 . 1 4 .84 . 6 9 

8 4 7 1 - 5 A L V A M R . 4 1 . 4 1 .44 . 8 9 . 8 5 . 4 4 

B A H I A .22 .31 . 2 3 . 5 3 . 4 5 . 3 9 

1 4 7 9 - S E K G I P E .14 .22 4.44 . 1 4 . 1 4 

R E C J F I . 3 9 .54 . 1 5 . 3 5 . 5 4 . 4 7 
I 4 3 1 - P E R N A H B I J D 0 1 . 2 9 1 . 7 9 1 . 4 2 2 . 3 4 2 . 3 1 2 . 8 1 

M A C E I O . 4 1 . 8 1 . 4 L . 8 2 . 8 2 , 4 2 

t 3 2 2 - A L A G 0 A 5 . 8 3 . 8 4 . 8 2 . 4 5 . 4 5 . 8 4 
J O A O P E E S O A . 4 2 . 4 3 .4L . 4 2 . 8 3 . 4 3 
4 4 8 3 - P A H A I B A .31 . 4 3 , 8 5 . 1 2 . 3 4 .31 
NATAL . f l . » 1 .04 ,t? . 4 5 . 8 4 

l8S4-«äf) G R A M E D O H O R T E . 2 4 .33 . 2 9 . 4 5 . 5 2 .45 
FOHT^LEIA l . l * 1.53 . 1 5 1 . 4 4 t er 1 . 3 5 

8 3 B 5 - C E A S A 1.34 1 . S 9 .45 1 . 5 1 2 . 8 1 1 . 7 5 

. 4 4 .54 . 1 7 .44 . 5 9 . 5 1 

8 4 8 4 - P I A ' J l . 4 9 .94 .71 1.45 1 . 4 8 1.22 
T O T A L DO R E S T O DO B R A S I L 4 9 . 5 9 48.88 2 7 . 1 4 ¿2 . 9 4 7 4 . 7 5 64.44 

T O T A L 7 1 . 9 9 4 3 . 1 5 1 1 5 . 1 4 

f O R T E : I M T S I I Df . T Ü A F E 3 Ö - E h S M l E L 
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HATR3Z DE TRAF EGO OE GUSUPI 

. 1 
t 

! 
1 

CQDIGO/LOCALIDADE ! 

ORIGINADO 
EM 

GURUPI 

- 1 
! 
! 
! 
! 

DESTINADO 
A 

GURUPI 

! 
1 
! 
j 
! 

TOTAL 

1 

! 3WTC- ! 
ERL ! RESSE ! 

1 I ! 

1 INTE- ! 
ERL ! 8E5SE ! 

! X 1 

! 
ERL ! 

I 

INTE­
RESSE 

X 

6277-PORANSA1U ! 1.38 1.72 1.12 2.29 2.39 1.94 
6282-ARAGUA1NA ! 2.52 3.68 5.16 14.57 7.68 6,55 
A2B5-GORUPI ! C.88 8.88 8.44 4.40 
GQlASlINCLUSO NA AMAZONIA) ! 3.78 5.41 6.28 12,86 9.98 8.51 
IÓ5Z-CUWA ! .3d .53 .1? .25 .48 .41 
4651-R0ND0N0P0LIS ! .87 .18 .41 .34 .43 .41 
I0Í5-HAT0 GSOS50 ! .43 .43 .53 1.89 .94 .83 
*432-RW mm \ 1.4» 4.44 4.44 4,44 
46B3-CSUZEIR0 00 SUL ! «.89 8.88 «.48 4.48 
4468-ACRE ( 1 . 8 8 4.88 4.88 4.44 
4492-P0RT0 VELHO ! .89 .13 .24 .49 . 3 3 .28 
8693-VILKENA ! 9.94 4.44 8 . 8 8 4.44 
8694-J] -PASANA ! «.48 .27 .55 .27 .23 
4695-ARI3UEHES ! 4.88 .45 .14 .85 .84 
9949-R0ND0NIA ! .89 .13 .56 1.15 .65 .55 
4912-BELEH ! .B5 1.24 1.11 2.27 1.94 1.47 
4917-BELEM REGIOHAL ! .44 .47 .54 1.11 Í.84 .BS 
C919-BELEH SATELITE ! .85 .87 .44 .43 .89 .48 
TOTAL SELEM ! J.36 1.99 1.49 3.46 3.45 2.68 
(913-MARABA ! .38 .44 1.75 3.58 2.85 1.75 
4914-C0NCEICA0 DO ARAGUAIA ! .43 .43 1.77 3.62 2.28 1.88 
4915-SANTARÉM ! .82 .83 .91 .42 .83 .43 
8913-CAPANEKA ! .83 .44 .29 .59 .32 .27 
4491-PARA ! 2.14 3.13 5.51 li.as 7.45 6.52 
8922-HANAUS ! .82 .93 .81 .82 .83 .43 
922?-MANAUS REGIONAL ! 4,89 4.48 4.88 4.44 
TOTAL MANAUS ! .82 .43 .41 .82 .83 .83 
4925-ITACOATIAiA ' ! 4.94 4.44 t.88 4.44 
Í992-AMAZ0NAS ! .82 .93 .91 .82 .83 .83 
4952-BOA VISTA ! .83 .94 ,43 .46 .84 .45 
8895-RÜRAIKA ! .83 .94 .83 .86 .44 .85 
4942-HACAPA ! .82 .83 .41 .42 .83 .43 
8994-ANAPA ! .82 .93 .41 .82 .93 .93 
Î9E2-SA0 LUIS ! .45 .44 .22 .45 .47 .57 
t9S5-CAXIAS ! .85 .87 .17 .35 .22 .19 
*5Rí-B*rísai 1 .Hi ,»<? ,1« ,A1 s ? t 

9987-1MPERATRI2 ! 1.3S 2.92 .37 .76 1.75 1.49 
4998-MARANHA0 ! 1.94 2.B3 1.46 2.17 3.98 2.56 
SUB-TOTAL DA AMAZONIA ! B.37 12.23 13.99 2B.64 22.34 19.86 

441S-SA0 PAULO (CAPITAL) ! 4.42 4.75 1.74 3.54 4.34 5.42 
îeîl-SAO PAULO ! 8.96 13.99 3.99 8.17 12.95 11.44 
4921-RIO DE JANEIROtCAPITAL !. .98 1.43 .23 .47 1.21 1.83 
RIO DE JANEIRO 1 1.27 1.B6 .25 .51 1.52 1.34 
9272-VITORIA ! .89 .13 .41 .82 .18 .99 
4427-ESPIRITO SANTO ! .18 .15 .42 .44 .12 .14 
8831-BELO HORIZONTE ! i.22 1.78 .39 .BB 1.41 1.37 
4443-MINAS GERAIS ! 6.47 9.45 1.23 2.52 7.78 4.56 
894Í-CUR1T1SA ! 1 . 1 1 1.62 .42 .84 1.13 .94 
PARANA ! 1.71 2.58 .14 .29 1.85 1.58 
94B2-FLORIAN0POLIS ! .81 .81 8.88 .81 .91 
SANTA CATARINA < . 4 3 .63 .43 .14 .51 .43 
8512-PORTO ALEGRE ! .21 .31 .21 .43 .42 .34 
4445-RIO CSE 00 SUL ! 1.57 2,29 1.22 2.54 2.79 2.38 
8B61-BRAS1LIA ! 5.73 8.37 4.35 B.91 19.93 8.59 
4422-GOIANIA ! 23.64 34.54 14.34 34.33 38.4B 32.31 
E0IA5(EXCLUS0 OA AMAZONIA) ! 29.37 42.91 19.19 39.29 48.56 11.48 
4472-CAMPO GRANDE I .81 ,91 .45 .14 .96 .45 
4474-DOUSMOS • ! .83 .94 .87 .14 .14 .89 
4467-MATO GROSSO DO SUL ! .85 .87 .13 .27 .18 .15 
8971-SALVA0OS ! .81 .41 .33 ,6B .34 .29 
BAHtA ! .42 .61 ,33 .48 .75 .64 
8979-SERGIPE ! .81 .91 8.88 .81 .81 
RECIFE ! .18 .15 .12 .25 .22 .19 
98B1-PERNAMBUCO ! .32 .47 .39 .88 .71 .61 
ftfCEIO » 1.48 8 . 8 8 .41 .42 .91 .41 
98B2-ALAG0AS ! 4.84 .87 .14 .87 .46 
JOÃO PESSOA ! .41 .81 .41 .42 .82 .42 
8883-PARA1BA ! .44 .44 .83 .86 .47 .96 
NATAL ! .81 .91 4.44 .81 . 4 1 

88B4-R10 CTANDE DO NORTE ! .43 .84 8.98 .43 .43 
FORTALEZA ! .81 .81 .13 .27 .14 .12 
888S-CEARA ! .48 .78 .14 .29 .62 .53 
9SÍMERESINA * .15 .22 .45 .14 .24 .17 
88BS-PIAJI ! .35 .51 .17 .35 .52 .41 
TOTAL DO RESTO DO BRASIL ! 44.48 87.77 34,35 71.34 94.93 B9.94 

! 
TOTAL ! 48.45 48.84 117.29 

I 

FONTE! MATRIZ DE ISAFEOO - EMBATEI. 



QUMffil) It 

KATRIÏ DE TRAFEGO DE ClflABA 

! 

! 

1 

! 

CODIGO/LOCALIDADE ! 

f 

i 
f 

! 

ORIGINADO t 
EH ! 

CIIIABA ! 

1 
1 

DESTINADO 

A 

CUIABÁ 

1 

I 

1 

1 

I 

TOTAL 

! 

! 

1 

! 

CODIGO/LOCALIDADE ! 

f 

i 
f 

! 

! 

ERL ' 

! 

INTE- ! 

PCS5E ! 

1 I 

t INTE- ! 

ERL ! »ESSE f 
! X ! 

1 

Fui. / 
i 

INTE­

RESSE 

I 

4277-PQRANGATU ! .74 .13 .42 4.98 .78 .48 

.14 .44 .11 1.39 .13 

4285-GURU" I ! .12 .42 .36 .49 .4B .45 

GÖ1ASÜNCLU30 NA ftttiiZONIA) ! 1.72 .29 .84 .28 2.54 .25 

8452-CUIABA 1 4.4« 9.88 4.4« 4.88 

8654-R0ND0NGFÚLIS ( 48.25 8.17 71.25 16. B5 119.58 11,79 

4465-HATO GROSSO ! 48.25 8.17 71.25 14, BS 119.58 1 1 . 7 7 

t682-!tl0 BRUNCH ! i.S2 .31 2.91 .48 3.83 .38 

*6S3-CRU2EtRÛ DO SUL ! .41 4.44 .85 .91 .46 .41 

446S-ACRE ! 1.B3 .31 2.06 .49 3.39 .33 

4492-PMTO VELHO ! 8.28 1.49 4.93 .95 12.31 1.21 

8693-UILHENA ! 4 .13 .79 7.99 1.B9 12.12 1.29 

8694-JI-PARANA ! 7.89 1.34 9.67 2.27 17.56 1.73 

ISÎ5~SRI3li£rtES ! i .35 .23 2.44 .47 3.35 .33 

4449-RONDONIA ! 21.45 3.66 23.49 5.48 45.34 4.47 

8912-EELEN ! 2.19 .37 1.52 .36 3.71 .37 

8Î17-BELEH REGIONAL ! .44 .41 .1? .84 .23 .42 

4919-BELEH SATÉLITE ! .46 .48 .74 .13 1.24 .12 

TOTAL BELEM ! 2.69 .44 2.45 .58 5.14 .51 

I9Í3-KARABA ! .14 .42 .15 .84 .39 .43 

mt-CONCElCAO 5C ARfiGum ! .«7 .41 .89 .42 .16 ,92 

9915-SANTAREN ? .65 .11 .27 .06 .92 .49 

491B-CAPANEMA ! .44 .41 .41 4.49 .45 9.98 

4891-PARA ! 3.59 .41 2.97 .79 6.54 .45 

4722-HANAUS ! .B9 .15 .77 .23 1.86 .18 

me-umus ttmom. ! .12 .4? .11 .93 .23 .92 

TOTAL MANAUS ! 1.41 .17 1.88 .26 2.39 .21 

4725-IÏACOATIARA ! - .49 .42 .14 .82 .17 .02 

4892-AÜA7.QNAS ! 1.14 .19 1.18 .23 2.23 .22 

1952-BOfi VISTA ! .24 .94 1.82 .24 1.28 .13 

4495-RORAINA ! .26 .94 1.92 .24 1.23 .13 

896Z-HACAPA ! .11 .42 .91 9.84 .13 .41 

8976-AHAPA 1 .11 .92 .81 4.44 .12 .91 

I982-SA0 LUIS ! .64 .11 .29 .97 .93 .87 

4985-CAX1AS ! .41 4 . 9 9 .8? .42 .18 .91 

4984-8ACABAL ! 1.1B .24 .11 .83 1.27 .13 

4 i IO 1 IL 11 
H i w it s. • " i 

4M . .75 1.27 .38 S.6S .54 

SUB-TOTAL BA AHAZONIA ! B2.92 14.93 144.29 34,66 187.21 18.47 

09Ü-5AO PAULO(CAPITAL) ! 136.04 23.92 62.78 14.33 193.74 19.69 

4481-SAO PAULO ! 241.47 34.83 197.58 25.42 38B.57 39,44 

«Nf-fiI0 DE Í 29.47 5.42 12.38 3.93 42.45 4.15 

RIO DE JANEIRO ! 31.43 5.32 13.2B 3.14 44.71 4,41 

I272-VIT0RIA ! .79 .13 .29 .87 1.8B .11 

4827-ESPIRITO SANTO ! 1.44 .18 1.44 .25 2.99 .21 

4931-fiELÖ HOSIZGNTE ! 9.81 1.46 4.93 S.IS 14.79 1.46 

4943-HINAS GERAIS ! 25.53 4.32 13.43 3.IB 38,96 3.84 

mi-aiwm \ J7.15 2.9fl 11.70 2.77 28.85 3.B5 

PARANA ! 77.54 13.12 45.49 18.76 123.93 12.14 

4432-FL0RIAN0P0LTS ! .32 .95 .29 .87 .61 .86 

884B-SANTA CATA3 INA ! 19.1» 3.23 11.64 2.75 38.74 3.83 

I5J2-P0RT0 ALEGRE ! 4.09 .69 3.S4 .91 7.95 .78 

4445-RIÛ GQE DO SUL ! 16,44 2.7? 12.14 2.B6 23.54 2.B2 

mt-msiiiA i ^3.P5 4.39 39.5? 4.8? 46.54 4.5? 

»622-GOIANIA f 24.45 3.39 15.47 3.54 35.12 3.46 

SOIASIEXCLUSO DA AHAZONIA) ! 46 7.79 35.64 B.43 81.66 B.8& 

4672-CAWO GS ANDE ! 51.77 B.74 47.71 U.28 99.43 7 .B1 

IÓ74-00URAD05 ! 13.76 2.33 12.41 2.B4 25.77 2.54 

0847-NAÎO 3R0SS0 DO SIL ! 65.75 11.16 44.44 14.28 125.9? 12.43 

tm-sfiLv/ms i 1.71 .2? .44 .15 2.35 .23 

BARIA ! 3.15 .53 1.75 .41 4.54 .48 

I079-SER6IPE ! .53 .99 .06 .41 .59 .86 

RECIFE ! 1.42 .24 1.16 .27 2.58 .25 

I431-PERNAHBUC0 ! 2.92 .34 • i.4B .49 3.74 .37 

HACEIO ! .19 .93 .78 .18 .97 .14 

tm-Aums * .1? .43 .73 .18 .97 .14 

JOÃO PESSOA ! .91 .15 .71 .17 1.62 .16 

49B3-PBRAIBA ! 1.94 .33 1.14 .27 3.48 .38 

NATAL ! ,35 .44 .43 .82 .43 .84 

4QB4-R10 GRANDE DO NORTE ! .37 .86 .89 .42 .46 .95 

fORÎALEIA ( 2.44 .42 1.42 .34 3.83 .36 

M35-EEAÏA ( 2.9? .5* 2.34 .55 5.-71 .52 

4B42-TERESÎNA ( .48 .88 .39 .47 .87 .49 

I886-PIAU1 ! .95 .14 .54 .13 1.47 .15 

TOTAL DO RESTO CO BRASIL ! 5 9 7 . 7 * 85.97 318.54 75.34 324,4B B1.53 

Í 

Will ! 5ÍÍ.8Í 422.83 1413.69 

FONTE I «ATÄIZ DE TRAFEGO - EHER ATEL 



QUADHU 5 
IMTR17. DE IBATEGO DE SÖNOONCJ'OL IS 

! ORIGINADO ! DESTINADO ! 
I EN ! A I 

1 SMWHWM.IS * SMBÖHOPOUS ! IM«. 
I I ! 

CODIGO/LOCALIDADE ! t | 

l 

! INTE- • ! 
ERL ! RESSE ! 

! I ! 

1 
ERL ! 

1 

INTE- ! 
RESSE ! 

J 1 

! INTE-
ERL 1 RESSE 

í ! 

Í277-F0RANGATU ! .41 .18 .41 .41 .42 .11 
.49 .94 .65 .6* .94 .25 

Í285-GURUPI ! .41 .18 .97 .45 .48 .13 
60IASUNCLUS0 NA AHAZONIA) ! .91 .3? .93 ,66 Í.B4 .49 
8652-CUIAEA ! 71.25 38.48 43.25 34.13 119.58 31.98 
4Í54-KONDONCP0LIS ! 4.44 4.8» 8.49 4.94 
4445-HATO G3ÜSS0 1 71.25 30.68 43.25 34.13 119.58 31.93 
9JS2-RIC BRANCO ! .84 .82 .95 .94 .99 .42 
86B3-CRU7EIR0 00 SUL ! 4.84 .41 .81 .81 9.94 
4ÍÍ8-ACRE ! . 9 4 .92 .96 .44 .14 .93 
*4í2-fQATQ IKLHQ ! 1 . 4 4 .71 .11 ,88 1.77 .47 
4693-VILHENA ! .32 .14 .48 .34 .84 ,21 
9494-JI-PASANA ! 1.14 .58 I.B1 1.28 2.97 .7? 
4695-ARIOUEHES ! .24 . 1 1 .23 .16 .4? .13 
1869-RONDON IA ! 3.49 1.46 2.43 1.B6 6.83 1.41 
9912-BELEN ! 1.83 .44 .13 . 4 ? 1.16 .31 
*9Í;-BELEN REGIONAL ! .87 .83 .84 .44 .13 .93 
8719-BELEM SATÉLITE ! . * í 4.89 .42 .41 .43 .41 
TOTAL BELEN ! 1.11 .48 .21 .15 1.32 .35 
8913-MARASA ! 1.35 ,53 .43 .42 1.38 .37 
4714-COIICEICAO DO ARAGUAIA ! .17 .97 . 4 4 .83 .21 .94 
8915-SANTAHEH ! . 8 4 .43 .46 .84 .12 .43 
491B-CAPAUENA ! 8.89 .81 .41 .81 9.99 
mi-fm ! 2.6? 1.16 .35 .25 3.94 .81 
8922-HAHAUS ! .84 .42 .31 .22 .35 .99 
9229-HANAUS REGIONAL ! .11 .45 4.94 .11 .93 
TOTAL HANAUS ! .15 .96 .31 .22 .46 .12 
»925-ITACOATIARA ! 4 . 4 4 4 . 4 4 9 . 9 9 4.89 
8G72-ANAZ0NAS ! .15 .96 • .31 .22 .44 .12 
«952-80A VISTA ! .43 .29 4.99 .48 .13 
8075-RORAINA ! .48 .29 4.94 .48 .¡8 
Í9Í2-HACAPA ! .81 4.84 9 . 9 9 .41 4.89 
8094-AHAPA ! .81 9.89 4.00 .81 8.99 
8732-SAO LUIS ! .88 .83 .77 .54 .85 .23 
«•íBtrCAKIAS ! .81 9.89 8.98 .81 8.99 
4986-BACABAL ! .13 ,86 .41 .91 .14 , 4 4 

49B7-IHPESATRI2 ! .31 .13 .44 .93 .35 .49 
4498-NARANHAO ! .53 .23 .82 .58 1.35 .36 
SUB-IOTAL DA AHA70NIA ! 79 .44 34.39 53.35 37.73 Í33.81 35.64 

»4Ü-SA0 PAULO(CAPITAL) ! 23.97 19.32 12.23 8.69 3Í.25 9.78 
OOOl-SAO PAULO ! 52.84 22.41 26.48 13.73 7D.52 21.81 
«92Í-RIQ DE JANEIRO!CAPITAL ! 4.81 2.07 2.31 1.63 7.12 Í.91 
ÍIO OE JANÊIffO ! 5.43 2.45 í.48 1.95 7,16 1.92 
1272-VITORIA ! .89 M .41 .81 .14 .83 
4427-ESPIRITO SANTO ! .29 .49 .44 .93 .24 .46 
9631-BELO H O S Í Í S m t ! 2.68 1.15 1.53 1.12 4.26 1.14 
9993-HIfiAS GERAIS ! 13.73 5.91 5.92 4.19 19.65 5.24 
«341-CURITIBA ! 3.45 1.49 2.96 1 . 4 4 5.51 1.47 
PASANA ! 13.92 5.99 9.55 4.75 23.47 4.28 
4482-FLORIANOPOLIS ! .25 .11 .19 .97 .35 .89 
8943-SANTA CATARINA ! 3.7t t.68 2.45 1.87 4.34 1.74 
85Í2-PPRT0 ALEGRE ! 1.66 .71 1.14 .81 2.89 .75 
8995-RIO GDE DO SUL ! 19.36 4.44 5.39 3.75 ¡ 5 . 4 4 4.19 
9041-BRASILIA ! 5.84 2.51 3.54 2.50 9.33 2.51 
462â-eOIfiHIft 1 13. BB 5.7B 9.45 6.68 23.33 6.24 
GOIASIEXCLUSO DA AHAZONIA) ! 19.72 8.4? 12.99 9.19 32.71 8.75 
4472-CAHPO GRANDE ! 14.93 6.43 18.54 7.43 25.43 6.BI 
8674-üC'JRAUOS ! 1.27 . 5 5 2.93 2.87 4.29 Í.Í2 
4967-MATO GROSSO DO SUL ! 16.21 6.73 13.53 7.Í4 29.79 7.97 
1871-SALVADOR « 1.35 .53 .46 .33 1.81 .48 
BAHIA ! 2.54 1.49 .62 .44 3.14 .85 
4979-SEÜGIPE ! .47 .43 .41 .91 .93 .42 
RECIFE ! 1 . 4 4 .64 .46 .44 1 . 4 4 ,39 
taSÍ-PEMMCQ '. 1.45 .71 .15 .11 U 8 .48 
MEÍ10 ! .41 t.ti .99 .«d .14 .43 
8B32-ÍLAG0AS ! .41 4.09 .18 .47 .11 . .43 
JOÃO PESSOA ! .49 .17 .13 .4? .53 .14 
»933-PARAIBA > .76 .33 .21 .15 .97 .26 
NATAL ! .83 .91 .31 .22 .34 .»9 
(0B4-ÍI0 GRANDE DO NORTE T .89 .94 . 4 4 .31 .53 .14 
FORTALEZA ! . 9 4 .42 .31 .22 .35 .49 
4035-CEARA i 1.61 . 4 ? . 4 4 . 1 1 2.45 .55 
8342-TEHE3INA ! .91 4 . 8 8 .42 .91 .93 .41 
48B4-PIAUI ! je .13 .93 .82 .33 .87 
TOTAL » DESTO DO BRASIL ' 152.44 45.74 88.44 42.27 244.64 64.44 

TOTAL ! 232.24 141.3? 373.45 

FONTE; P.ATRI7. DE TRAFEGO - CHBRATEL 



Q U A D R O 6 

m m DE TRAFEGO DE RIO BRANCO 

! ORIGINADO ! DESTINADO ! 
1 EM I h 1 
! RIO BRANCO ! «10 BRANCO ! TOTAL 

CÓDIGO/LOCALIDADE 
! 
1 ! INTE- I 1 INTE- 1 1 INTE­

ERL ! 8 E S S E ! ERL ! RESSE ! ERL 1 RESSE 
! * ! 1 X ! ! I 

6277-PORANGATtí ! 8.44 8.88 4.44 4.44 
6282-ARAGUAI NA ! 4.44 4.84 (.84 4.99 
6285-GURUPI ! 8.94 8.88 4.84 4.44 
GOIÁS(INCLUSO NA AMAZONIA) 1 4.8« 4.44 4.44 4.44 (.84 4 . 4 4 

HilJMMlPSfl ! 2.« 2.4J i .32 3.3b 3.33 3.7fl 
(654-RONDONOPOLIS ! .85 .86 .44 .47 .89 .47 
8865-MATO GROSSO ! 2.86 2.47 1.86 3.43 3.92 2.B5 
84B2-RI0 BRANCO ! 8,84 4.44 8.99 4.44 
8683-CRU2EIR0 DO SUL ! 7.58 9.48 6.07 11.19 13.65 9.91 
886B-ACRE ! 7.58 9.88 6.47 11.19 13.45 9.91 
4692-PORTO VELHO ! 8.97 14.75 6.49 12.33 15.66 11.37 
4493-VlLHENA 1 .15 .18 .33 .61 .43 .35 
4694-JI-PARANA ! 2.97 2.43 1.49 3.12 3.74 2.73 
9695-ARI3UEMES ! .93 .94 .22 .41 .25 .18 
«449-RÜNDQNIA ! 11.22 13.44 8.93 16.44 29.15 14.63 
49Í2-BELEH I 2.91 3.49 1.76 3.24 4.47 3.39 
4917-BELEH REGIONAL ! .41 .81 .45 .49 .86 .44 
*9Í9-BS.Ett SATÉLITE 1 .ti .41 «.44 .41 .»1 
TOTAL BELEN l 2.93 3.51 Í.Bí 3.34 4.74 3.44 
49J3-flARA8A ! 8.84 .01 .42 .81 .41 
8914-CONCEICAO DO ARAGUAIA ! 8.B8 .33 1.87 .53 .42 
«915-SANTAREH ! .41 .41 .91 .42 .42 .91 
I91B-CAPANEMA ! .81 .91 .91 .82 .42 .91 
9891-PARA ! 2.95 3.53 2.42 4.46 5.37 3 . 9 9 

9922-NANAU5 ! 7.31 9.36 2.87 5.29 14.63 7.7S 
9224-HANAUS REGIONAL ! 2.38 2.85 2.42 4.44 4.B8 3.49 
TOTAL BELÉM ! Í4.19 12.21 5.29 9.75 15.48 Í1.24 
8925-ITACOATIATiA ! .41 .41 .44 .87 ,85 .44 
1892-AMAZONAS ! 19.24 12.22 5.33 9.B3 15.53 li.2a 
Í952-B0A VISTA ! .86 .87 .58 1.47 .64 .44 
1895-SQRftIKft ! -.96 .87 .58 1.87 .44 .46 
4942-HACAPA ! .83 .84 .24 .14 .27 .2» 
ív"ó-Aiíñrñ ! .43 .Í4 .¿1 .44 .27 .29 
Í9B2-SA0 LUIS ! .39 .46 .33 .41 .71 .52 
89B5-CAXÍA5 ! . 8.8» . .91 .42 .41 .91 
89B6-BACA9AL ! .83 .84 .43 .84 .46 .94 
8987-IHPERATRIZ ! .41 .81 .81 .42 .82 .91 
8898-MARANHÃO 1 .42 .54 .33 .74 .89 .58 
SUB-TOTAL DA AHAZONIA ! 34.52 41.34 25.BI 47.58 64.33 43.BI 

49U-SAQ PAULO(CAPITAL) ! 15.95 19.11 4.43 8. ¡7 24.38 14.39 
8881-SAO PAULO ! 1B.57 22.25 6.6t 12.19 25.13 18.29 
8272-HIO DE JANEIRO ! 5.61 6.72 3.92 7.23 9.53 6.92 
»10 DE JANEIRO ! 5.73 4.87 4.43 7.43 9.76 7.49 
4272-VITORIA ! .47 .4B .22 .41 .29 .21 
4427-ESPIRITO SANTO ! .14 .17 .23 .41 .34 .26 
«93Í-BEL0 HORIZONTE ! 1.54 1.85 .17 .31 1.71 1.24 
8443-MNA3 GERAIS ! 2.24 2,68 1.89 2.91 3.33 2.42 
(04I-CURITIBA ! .64 .77 .44 .61 1.03 .73 
PARAfA ! 3.7* 4.43 1.94 3.58 5.64 4.14 
94B2-F10SIAN0P0LIS ! .81 .01 .41 .82 .92 .81 
444B-SANTA CATARINA ! .82 .93 .23 .42 Í.85 .74 
8512-PORTO ALEGRE ! .87 .43 .21 .44 .31 .23 
«445-RIQ GBE DO SUL ! .59 .71 .34 .63 .93 .63 
8861-BRASILIA ! Í6.39 12.45 3.89 7.17 14.23 14.37 
4422-GOIANIA f 2.15 2.58 1.44 2.45 3.59 2.61 
BOIASiEXCLUSO DA fiWWM ! 12.54 15.93 5.33 9.33 17.B7 12.98 
•472-CAMPO GRANDE r .64 .77 2.19 4.44 2.33 2.46 
9674-D0U3AD0S I .46 .55 .36 .66 .32 .69 
IÍ67-MAT0 GROSSO DO SUL ! 1.49 1.29 2.55 4.74 3.63 2.44 
9971-3ALVAD0R 1 .19 .23 .13 .24 .32 .23 
BAHIA I ' ,24 ,31 .16 .29 .42 .31 
1879-SESGIPE ! .42 .82 .82 .44 .44 .93 
RECIFE ! .11 .13 .34 .63 .45 .33 
1831-PERNAMBUCO ! .13 .16 .36 .66 .19 .36 
MACEIÓ ! 1.88 9.89 .13 .33 .18 .13 
I882-ALAG0AS ! .81 .41 .19 .35 .24 .15 
JOÃO PESSOA I .45 .54 .19 .35 .44 .14 
Í933-PARA1RA ! .51 .41 .26 .43 .77 .54 
HAT AL ! .43 .52 .41 .76 .84 .61 
9334-RIO GRANDE DO NORTE ! .44 •55 .45 .83 .91 .66 
FORTALEZA I 1.32 2.18 4.21 7.76 6.43 4.33 
1835-CF.ARA ! ' 1.99 2.38 4,33 3.4S 6.37 4.63 
8842-TESES Iff A 1 .45 .44 .84 .47 .9? .87 
IM4-PIAUI ! .18 .12 .85 .99 .15 .11 
TOTAL 00 RC3T0 DO BRASIL ! 43,94 5B.Í4 28.43 52.42 77.37 56.19 

TOTAL ! 83.46 54.21 137.79 

FONTE: MATRIZ DE TRAFTGO - EJIRRA'EL 



QUADRO 7 
mm DL' TRAFEGO DE CRUZEIRO DO SUL 

! ORIGINADO ! DESTINADO I 
! EH I A t 
1 
1 
CRUZEIRO 00 SUL ! CRUZEIRO DO SUL ! 

f 
TOTAL 

MIGO/LOCALIDADE " 
1 

[ 
1 1 

! 
! 1 INTE- \ ! INTE- ! I INTE­
! ERL 1 RESSE I ERL ! RESSE 1 ERL ! RESSE 

i I ! ! I ! i Z 

A277-P0RANGATI) ! 9.89 4.89 4.99 0.00 
6282-A5AGUA1NA ! 4.44 4.48 8.09 4.44 

8.89 4.88 4.44 0.00 
GOIASIINCLUSO NA AMAZÔNIA) ! 9.94 4.44 «.44 4 . 8 8 9.44 4.(4 
465S-t\!lA9ft ! .95 .48 ,41 .49 .96 .27 
(Í54-R0ND0NOPOLIS ! .91 .14 8 . 8 4 .91 .85 
IBS5-NAT0 GROSSO ! .04 .57 .81 .89 .87 .32 
(4S2-RI0 BRANCO ! 4.47 57.98 7.58 45.81 13.45 41.68 
#463-CRUZE IRO DO SUL ! 8.88 4.99 8.08 4.48 
««£8-ACRE ! 4.47 57.98 7.58 45.81 13.45 41.63 
(492-WO VCLHÜ f .24 2.29 .93 3.44 1.22 5.51 
4,493-UILHEÍlft 1 .43 .29 4.94 .43 .14 
4694-JI-PARANA ! .93 .29 .85 .43 .BB .34 
(495-AHOUEKES ! .41 .18 .95 .43 .44 .27 
4649-R0ND0N1A ! .31 2.94 1.88 9.26 1.39 6.28 
4912-SELEíí ! .34 2.B7 .58 4.29 .84 3.42 
49I7-BELEH REGIONAL ! .41 .1« 9.99 .91 .85 
4919-BELEM SATÉLITE ! 8,88 4.89 (.84 4.4« 
TOTAL BELEN ! .31 2.94 .50 4.29 .81 3.66 
«9i3-f1ARABA ! 8.98 4.44 8.89 4.84 
(914-C0NCEICA0 00 ARAGUAIA ! .91 .18 9.99 .91 .85 
4915-SANTASEH ! .44 .38 .94 .34 .88 .34 
(9ÍB-CAPANEHA ! 9.49 8.99 4.84 6,80 
4691-PARA ! .34 3.44 .54 4.43 .94 4.97 
»922-I1ANAUS ! 1.52 14.52 1.27 19.39 2.79 12.61 
9224-KANAUS REGIONAL ! .11 1.95 .45 .43 .14 .72 
TOTAL HANAUS ! 1.43 15.57 1.32 11.32 2.95 13.33 
4925-ITACOATIARA ! .91 .18 .81 .49 .92 .49 
0892-AHA7.ONAS ! í.44 15.64 1.33 11.41 2.97 13.42 
4952-BOA VISH .' . M .19 .03 .24 .94 .¡8 
»095-RORAIKA ! .41 .18 .93 .26 .44 .18 
4962-HACAPA ! 4,44 .29 2.49 .29 1.31 
0396-AfiAPA ! 8.89 .29 2.49 .29 1.31 

.52 • 1? i.ii .¿2 .«9 
49B5-CAXIAS ! . 8.88 4.89 4.88 9.66 
(9B4-BACASAL ! 4.44 (.08 4.44 4.84 
»987-IHPERATRIZ ! 9.98 4.84 8.88 4.69 
Í89B-HARAMHA0 ! .42 .19 9.00 .92 .99 
SUB-TOTAL DA AHAZONIA I B.47 89.94 19.86 93.14 19.33 87.35 

491Í-SAQ PAULOiCAPITAL) ! .35 3.34 .89 .77 .44 1.99 
4081-SAO PAULO ! .44 4.39 .12 1.43 .58 2,62 
9621-RIO DE JANEIROÍCAPITAL ! ,35 3.34 .24 2.86 .59 2.47 
RIO DE JANEIRO ! .34 3.44 .24 2.94 .44 2.71 
4272-UITORIA ! .92 .19 4.08 .42 .99 
9927-ESPIRITO SANTO ! .43 .29 4.44 .93 .14 
I431-6EL0 HORIZONTE ! .95 .48 .41 .89 .94 .27 
9993-HINAS GERAIS ! .12 1.15 .83 .24 .15 .68 
4441-CURITIBA ! .95 .48 .41 .89 .94 .27 
PARANÁ ! .13 1.24 .41 .49 .14 .63 
I4B2-FL0RIANDPÜLIS ! «.94 8.60 4.44 4.88 
9948-SfiNTfl CATARINA t 9 . 9 9 4.98 (.88 4.46 
(512-P0RT0 ALEGRE ! .93 .29 9.99 .93 .14 
8995-RIO GDE DO SUL ! .11 1.95 9.84 .11 .54 
Í041-BRA5ILIA ! .23 2.24 .18 1.54 .41 1.B5 
4422-GOIANIA R .14 1.34 .81 .49 .15 .48 
BOIASIEXCLUSO DA AHAZONIA) ! .37 3.53 .19 1.63 .56 2.53 
Í672-CAKPQ GMMK I .43 .2? .42 .17 .85 .23 
(674-DOURSDOS ! .41 .19 4.49 .«1 ,85 
«447-KATO GROSSO DO SUL ! ,45 .43 .82 .17 .47 .32 
I071-5ALMDOR ! .41 .18 4.44 .41 .95 
BAHIA ! . 4 2 .19 i.li (.84 .02 .99 
8879-5ESGIPE ' 8.88 4.44 4.44 9.09 
RECIFE ! .43 .29 4.49 ( , 9 ( .43 .11 
MBWERNAHauCO ! .43 .29 4.89 .83 .14 
HACEIO I 1.4» 4.44 4.44 (.98 4.49 4.44 
06B2-ALAGQAS ! 8.89 4.88 4.94 8.99 
JOÃO PESSOA ! .41 .14 9.44 (.64 .41 .45 
»4S3-PMM9A I .94 .33 *.W .94 .19 
NATAL ! .93 .29 4.44 (.84 .43 .14 
I9B4-RI0 GRANDE DO NORTE ! .96 .57 4.49 .86 .27 
FORTALEZA ! .13 1.24 .17 1,44 .34 1.34 
(883-CEAPA ! .19 1.81 .17 1.44 .36 1.43 
Í842-TERESINA ! .41 .1« .42 .17 .43 .14 
1994-PIAltt ! .91 .19 .42 .17 .03 .14 
TOTAL 00 *ESTQ GO BRASIL 1 

! 
2.44 19. lí .64 2.34 U.iS 

I 
TOTAL l 19.47 11.64 22.13 • 

I 

FONTE! MSIRIZ DE TRAFEGO - fHWEL 



Q U A D R O a 

HAIRJZ DE TRAFEGO DE POETO VELHO 

! ORIGINADO ! DESTINADO ! 
! EH I A ! 
! PORTO VELHO ! PORTO VELHO ( TOTAL " 
! ! ! 

CÓDIGO/LOCALIDADE ! ! ! 
i INTE- ! ! INTE- ! I INTE­

ERL ! RESSE ! ERL > RESSE ! ERL ! RESSE 
! S ! ! X ! ! 2 

Í277-P03ANGATU .22 .13 8.84 .22 .86 
6232-ARAGUAINA .24 .14 .97 .64 .31 .69 
6235-GUKUPI .24 .14 .99 .05 .33 .69 
GOIASCfiCLUSO NA AH AZ ONI A) .76 .41 .16 .99 .86 .25 

4.«3 2.30 8.2E 4.58 12.31 3.51 
6654-SONDONOPOLIS .il .66 1.66 .92 1.77 .51 
I965-HAT0 GROSSO 4.14 2.44 9.94 5.56 14,08 4.42 

BRANCO 4.49 3.95 8,97 4.96 15.64 4.47 
9633-CSU2EIR0 DO SUL .98 .53 .24 .13 1.22 .35 
686H-ACRE 7.47 4.52 9.21 5.69 i 4 . e s 4.B2 
0692-PORTO VELHO 9.96 4.84 - 8.00 6.68 
4493-VILHEHA 8 . 7 7 5.17 8.66 4.79 17.43 4.97 
4494-JI-PARANA 18.50 18.91 36.69 S9.94 54.59 15.53 
«695-ARISUEHES 7.61 4.13 16.27 9.86 23.23 4.44 
494?-R(]NDCNIA 34.28 29.21 61.92 33.75 95.39 27.28 
991Z-ÏELEH 7.BI 4.49 4.41 2.44 12.21 3,48 
I W - a E L E M REGIONAL 1.17 .49 .12 .97 1.29 .37 
ÍPiP-fiELEN SATÉLITE .59 .35 .14 .ÍS .73 .21 
TOTAL BELEN 9.54 5.44 4.67 2.58 14.23 4.94 
9913-HARABA 8.96 .85 .93 .05 .91 
»9H-E0HCE1CA0 DO ARAGUAIA .35 .21 4.04 .35 .19 
«915-SANTAREH 1.71 1.91 1.16 .61 2.31 .84 
891B-CAPANEHA .91 .81 .10 .64 .11 .93 
Í&9J-PARA 11.43 4.86 5.92 3.27 17.55 5.41 
4922-MANAUS 8.34 4.92 11,36 6.28 19.70 5.42 
9220-ÜANAUS REGIONAL 5.81 2.95 2.57 1.42 7.58 2.16 
TOTAL ílflfMÍ/S 13.35 7.87 13.93 7.74 27.28 7.7? 
«925-ITAC0AT1ASA .25 .15 .29 .11 .45 .13 

13.48 8.92 14.13 7.81 27.73 7.9Í 
0952-BOA VISTA 1.45 .84 1.25 .69 2.7« . 7 7 

0895-RORAIHA 1.45 .86 . 1.25 .49 2.78 . 7 7 

4962-NACAPA .23 .14 .53 .29 .76 .22 
4996-AHAPA .23 .14 .53 .29 .74 .22 
0932-SAO LUIS .B4 .5? l.V .W ¿.41 
Ï985-CAXIAS .81 .91 .16 .89 .17 .«5 
8984-6ACAËAL .46 .27 ,13 .14 .64 ,ifl 
498MHFER ATRIZ .54 .33 .92 .61 .58 .17 
4498-HARANHAO 1.87 1.19 1.93 1.87 3.8* 1.68 
5UB-T0TAL DA AMAZÓNIA 75.57 44.54 164.99 57.57 179.66 51.27 

Iflll-SAO PAULOtCAPITAL) 23.94 14.13 14.65 B.19 38.41 11.42 
0091-SAO PAULO 38.81 17.79 21.86 11.il 51.81 14,54 
«621-RIO DE JANEIRO[CAPITAL 11.54 6.82 B.26 4.57 19. B2 5.64 
RTO DE JANEIRO 12.13 7.15 8.47 4.68 29.64 5.B8 
0272-YITORIA .27 .16 .63 .38 .95 .27 
9927-ESPIRITO SANTO .82 .48 1.72 .95 2.54 .72 
9831-BELO HORIZONTE 6.98 3.54 2 . 3 3 1.59 8.88 2.53 
tm-mm GERAIS 8.56 5.« 4.59 2.54 13.69 3.74 
Í441-CURITIBA .72 .42 4.15 2.36 4.87 1.39 
PARANÁ 5.49 3.36 7.71 4.26 13.48 3.32 
0482-FLORIANOPQLI5 .83 .92 4 . 9 9 .93 .41 
9048--5ANTA CATAIINA t.BS 1.89 .33 .21 2.23 .64 
(5ÍS-PORI0 ALEGRE .36 .21 .55 .38 .91 .26 
40Í5-RIO GDE 00 SUL 1.98 1.17 1.47 .8] 3.45 .98 
4841-BRASILIA 11.34 6.69 7.53 4.ÍÍ 18.87 5.39 
»Í22-GO:ANIA 5.2* 3.87 3.46 1.91 8.66 2.47 
OQUSŒXCUISQ OS MA20NJA) ».54 9.75 39.9P ¿.63 27.53 7.Si 
4672-nAK3 " "innlíL 2,74 1.63 5.32 Í.94 B.»B 2.3f 
tiZl-DCURADOS .42 .25 1.78 .98 2.29 .63 
«9A7-HATO GROSSO DO SUL 3.19 1.8B 7.18 3.93 14.29 2.94 
1871-SALVADOR .57 .34 .49 .27 1.86 .3« 
BAHIA 1.33 .78 .95 .53 2.23 .65 
9979-SEROlPE • .81 .81 .87 .04 .8B .02 
RECIFE 1.99 1.17 2.44 1.14 4.95 1.16 
IflBWERHANSUEO 2.55 1.58 2.59 1.38 5.95 1.44 
mm .«2 .41 .14 .94 .12 .43 
993?-ALAGOAS .62 .81 .14 .68 .16 .95 
JOÃO PESSOA .95 .93 .66 .33 .65 .19 
I033-PARÄIRA .57 .34 1.45 .86 2.92 .58 
NAIAL .74 .45 1,92 .54 1.73 .51 
98B4-R1Q GRANDE DO NORTE .82 .48 1.25 .69 2.87 .59 
FORTALEZA 4.69 2.41 3 . 4 4 1.98 7.53 2.15 
4Í85-CEARA 3.17 3.85 5.44 3.41 14.61 3.83 
»862-TERESINA 1.38 .77 .14 .43 1.44 .41 
»434-PIAUI 1.7B 1.95 .22 .12 2.69 .37 
TOTAL DO RESTO DO BRASIL 

• 
94.61 55.44 76.72 42.43 179.73 4D.73 

m u t (69.53 189.31 354.39 
I 

FONIE: ftATRlZ DE TRAFEGO - EMBRAIE'-
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6277-mANGATU 4 . 4 4 4.00 8 . 8 8 9 . 8 9 

4 2 E 2 - A R A G U A I N A 9.99 « . 4 « 4 . 8 4 9.99 
4 2 B 5 - G U R U P 1 ( . 8 8 4 . 4 0 8 . 8 8 ( . 9 8 

G O I A S I I N C L U S O N A A K A Z O N 1 A ) ! 1.04 4 . 8 9 4 . 4 4 4 . 4 9 4 . 9 4 4 . 4 4 
4 4 5 2 - E U I A B A 7 . 9 9 1 5 . 2 8 4 . 1 3 1 1 . 3 2 1 2 . 1 2 1 3 . 6 1 

4 4 5 4 - R O N D O N O P O H S ' . 4 8 . 9 1 . 3 2 . 8 8 . 8 4 . 9 4 

« 9 4 5 - H A T O G R O S S O fl.47 1 4 . 1 2 4 . 4 5 1 2 . 2 4 1 2 . 9 2 1 4 . 5 1 

4 4 8 2 - R I O B R A K C O * . 3 3 . 4 3 . 1 5 . 4 1 . 4 8 . 5 4 

8 4 B 3 - C R J Z E I R 0 D O S U L e . « 8 . 4 3 . 4 8 . 8 3 . 4 3 

9 Î 4 3 - A C R E ! . 3 3 . 4 3 . 1 3 . 4 9 . 5 1 . 5 7 

« 4 9 2 - P O R T O V E L H O 8 . 4 4 1 4 . 4 8 8 . 7 7 2 4 . 4 4 1 7 . 4 3 1 9 . 5 8 

9 6 Î 3 - V I L K E N A 9.09 ( . 4 4 4 . 8 9 4 . 4 4 

» 6 9 4 - J I - P A M N A 7 . 3 9 1 4 . 4 4 4 . 2 1 1 1 . 5 4 1 1 . 4 8 1 3 . 8 3 

9 4 9 5 - A R I O U E f c E S . 8 4 1 . 6 4 . 9 5 . 1 4 , 9 1 1 . 4 2 

4 4 4 9 - R 0 N D 0 N 1 A 1 6 . 9 1 3 2 . 1 8 1 3 . 8 3 3 5 . 7 2 2 7 . 9 4 3 3 . 6 3 

9 7 1 2 - B E L E H . 4 4 . 8 4 . 8 3 . 9 8 . 4 7 . 5 3 

« 9 1 7 - B E L C H R E G I O N A L 4 . 4 9 4 . 4 4 9.88 9 . 8 8 

» 9 S 7 - B E L E H S A T E L I T E ( . 9 4 (.44 t.tt 4 . 4 4 
T O T A L B E L E N . 4 4 . 8 4 . 8 3 . 4 3 . 4 7 . 5 3 

9 9 1 3 - K A R A B A 9 . 9 9 4 . 9 9 4 . 9 8 4 . 4 4 
4 9 1 4 - C G H C E I C A O D O A R A G U A I A 9 . 8 9 4 . 4 9 8 . 8 8 8 . 8 8 

9 9 1 5 - S A N T A R E M 4 . 4 4 4 . 4 4 8 . 8 9 4 . 4 4 

4 9 1 8 - C A P A N E N A 9 . 4 8 4 . 9 4 8 . 8 8 8 . 8 4 

9 9 9 1 - P A R A . 4 4 . 8 4 . 9 3 . 4 3 . 4 7 . 5 3 

9 9 2 2 - K A N A U S . B 4 1 . 6 8 . 5 4 1 . 4 3 1 . 3 3 1 . 5 5 

9 2 2 9 - N A N A U S R E G I O N A L . 4 4 . 4 8 4 . 9 8 . 8 4 . 4 4 

T O T A L H A N A U S • S B 1 . 6 7 . 5 4 1 . 4 3 1 . 4 2 1 . 5 9 

8 T 2 5 - I T A C O A T I A H A 4 . 4 4 9 . 9 9 4 . 4 4 9 . 8 9 

9 8 9 2 - A H A Z O N A S • S B 1 . 6 7 . 5 4 1 . 4 3 1 . 4 2 1 . 5 9 

» 9 5 2 - S M V I S T A .97 ( . 8 5 . 2 4 . 5 5 1 . 1 7 f . 2 1 

9 8 9 5 - R O R A I H A . 9 7 1 . 3 5 . 2 4 . 5 5 1 . 1 7 1 . 3 1 

8 7 4 2 - N A C A P A . 4 2 . 4 4 4 . 4 4 . 4 2 . 9 2 

4 8 9 4 - A H A P A . 4 2 . 8 4 4 . 4 9 . 4 2 . 9 2 
A J j o Î . 4 Î . Î 4 

» 9 8 5 - C A X I A S . 1 3 . 2 5 9 . 8 9 . 1 3 . 1 5 

8 9 3 4 - B A C A 3 A L . 4 3 . 9 6 4 . 8 4 . 8 3 . 9 3 

4 9 B 7 - I N P E R A T R I Z . 1 4 . 1 9 9 . 8 9 . 1 8 . 1 1 

8 8 9 3 - H A R A N N A O . 3 4 . 5 7 9.99 . 3 8 . 3 4 

S U B - T O T A L D A A H A Z O N I A 2 8 . 3 2 5 3 . 8 9 I B . 4 3 5 9 . 5 2 4 4 . 7 5 5 2 . 5 1 

8 9 1 1 - S A O P A U L O ( C A P I T A L ) 3 . 5 9 6 . 4 6 5 . 1 9 1 4 . 2 3 8 . 4 ? 9 . 7 4 

8 8 8 1 - S A O P A U L O 4 . 4 2 1 2 . 2 2 7 . 8 3 2 1 . 4 6 1 4 . 2 5 1 6 . 9 1 

» 8 2 1 - R I 0 D E J A N E I R O . C A P I T A L 1 . 1 9 2 . 2 4 . 4 3 1 . 7 3 1 . 3 2 2 . 4 4 

R I O D E J A N E I S O 1 . 4 1 3 . 9 6 ' . 4 5 1 . 7 3 2 . 2 4 2 . 5 4 

9 2 7 2 - V Ï T O R I A . 3 3 . 4 3 9 . 9 9 . 3 3 . 3 7 

« 9 2 7 - E S P I R I T O S A N T O . 7 1 1 . 3 5 . 4 3 . 9 8 . 7 4 . 8 3 

I 9 3 Ï - B E L 0 H O R I Z O N T E - . 5 7 1 . 4 8 . 1 B . 4 9 . 7 5 . 8 4 

9 0 8 3 - H I N A S G E R A I S 1 . 5 7 2 . 9 9 . 4 6 1 . 8 4 2 . 2 5 2 . 5 3 

I 8 4 1 - C U H Ï T I B A 1 . 7 4 3 . 3 1 1 . 1 2 3 . 8 7 2 . 8 6 3 . 2 1 

P A R A N A 4 . 4 7 1 2 . 6 7 4 . 1 1 1 1 . 2 7 1 8 . 7 E 1 2 . 1 1 

» 4 8 2 - F L 0 R I A N 0 P 0 L I S . 9 4 . 4 8 . 2 4 . 5 5 . 2 4 . 2 7 

I Î 4 8 - S A N T A C A T A H I N A 1 . 9 3 3 . 7 7 . 7 9 2 . 1 7 2 . 7 7 3 . 1 1 

4 5 1 2 - P O R T O A L E G R E . 4 1 . 4 2 . 2 4 . 6 4 . 2 5 . 2 8 

4 4 4 5 - R I O D D E D O S U L . 9 4 1 . B 3 . 9 5 2 . 6 9 1 . 9 1 2 . 1 5 

» 9 6 1 - B 8 A S 3 L I A . 7 4 1 . 4 5 . 5 2 1 . 4 3 1 . 2 8 1 . 4 4 

4 6 2 2 - C O I A N I A . 9 3 1 . B 1 . 2 6 . 7 1 1 . 2 1 1 . 3 6 

B O I A S i E X C L U S O D A A f l A Z O N I A l 1 . 7 1 3 . 2 5 . 7 3 2 . 1 4 2 . 4 9 2 . 3 8 

4 4 7 2 - C A M P O G R A N D E 1 . 9 1 1 . 9 2 . 6 3 1 . 7 3 1 . 6 4 1 . 3 4 

4 6 7 4 - O O U R A D O S . 4 1 . 7 8 . 6 1 1 . 4 7 1 . 9 2 1 . 1 5 

« 9 6 7 - K A T O G R O S S O 0 0 S U L t . 4 2 2 . 7 4 1 . 2 4 3 . 4 8 2 . 6 6 2 . 9 ? 

4 8 7 1 - S A L V A D O R . 4 5 .es 9 . 9 9 . 4 5 . 5 1 

B A H I A . 4 5 . 3 4 . 2 8 . 7 7 . 7 3 , B 2 

4 9 7 9 - 5 E R 5 1 P E 4 . 4 9 . 8 9 . 2 5 . 8 9 . 1 4 

R E C I F E . 1 1 . 1 ? 4 . 4 4 4 . 4 4 . 1 4 . 1 1 

» o a i - P E R N A f i a u c o . 1 2 . 2 3 . 1 4 . 3 8 . 2 6 . 2 ? 

M C E I O 4.44 4 . 9 9 4.9» 4.99 4 . 4 4 4 . 9 4 
« 9 8 2 - A L A C O A S 9 . 9 9 9.04 8 . 8 8 9.99 
J M O P E S S O A . 4 2 . 4 4 « .«« « . 4 9 . 4 2 .92 
9 0 3 3 - P A R A I B A . 9 8 . 1 5 4 . 8 0 . 9 0 . 9 9 

N A T A L 4 . 4 4 4 . 4 4 4.44 9 . 4 9 4 . 4 9 9 . 8 4 

9 8 8 4 - R I O G R A N D E D O N O R T E 9 . 9 8 8 . 4 4 8 . 8 9 ( . 8 4 

F O R T A L E Z A . 9 4 . 4 3 9 . 4 9 ( . 9 9 . 4 4 .44 
I 0 S 5 - C E A R A . 9 9 . 1 7 . 9 2 . 8 5 . 1 1 . 1 2 

» 3 4 2 - 1 E R E S I N A . 9 4 . 4 3 . 1 5 . 4 1 . 1 ? . 2 1 

I 8 Ï I 4 - P I A U I . 9 4 . 9 3 . 1 5 . 4 1 . 1 7 . 2 1 

T O T A L D O B E 5 T 0 D O B R A S I L 2 4 . 2 3 4 4 . 1 1 1 3 . 4 5 4 9 . 4 3 4 2 . 2 8 4 7 . 4 9 

1 0 T A L 5 2 . 5 5 3 6 . 4 8 B 7 . 8 3 
I 

F O N l E i I W I R I Z D E T R A F E G O - E K 3 R A T E L 



QUADRO 10 

J 
! 
i 

i 

CQQLGQAOCAUDAQE 1 

! 
! 

ORIGINADO 
Eft 

JI-PAR ANA 

! 
! 
I 
! 

DESTINADO 
A 

JI-PARANÁ 

Í 
! 
! 
i 

t 

TOTAL 

J 
! 
i 

i 

CQQLGQAOCAUDAQE 1 

! 
! 

! INTE- ! 
ERL ! RESSE ! 

! I ! 

! INTE- ! 
ERL ! RESSE ! 

! ! ! 

! 
ERL ! 1 

INTE­
RESSE 

I 

4277-PORANGATU ! .81 .41 .83 .83 .84 .92 
Í2S2-ARAGUAINA í .24 .18 *.«« .24 .11 
43B5-GUSSIP1 ! ,27 .18 1.88 .27 .11 
eolASlINCLUSO NA AMAZÔNIA) ! . 5 4 .34 .93 .43 .57 .23 
9452-CUIABA ! 9.47 4.51 7.39 7 . 9 9 17.54 7.19 
4Í54-R0ND0NQP0LTS ! 1.81 1.22 1.14 1.17 2.97 1.2« 
4965-HATO GROSSO ! 11.43 7.73 9.95 9.16 28.53 8.3« 
4482-RIO BRANCO ! 1.4? 1.14 2.47 2.14 3.74 1.52 
46B3-CRUZEIH0 D O S U L ! . « S .93 .43 .43 .88 .43 
tm-mí ! 1.74 1.17 2.1« 2.13 3.84 J.55 
469?-P0RTO VELHO ! 34.0? 24.39 IB. 54 18.72 54.5? 22.87 
«693-VILHENA ! 4.21 2.84 7.39 7.48 11.49 4.49 
4694-Jl-PARAHA j 4.90 9.88 8.8« 4.44 
4Ó95-ARISUEHES ! 5.32 3 . 9 2 11.41 11.14 14.83 6.81 
»969-R0NDONIA ! 44.12 31.46 36.98 37.35 83.82 33.57 
•913-BELEM ! 1.54 1.94 .47 .48 2.81 .81 
49J7-BELEH REGIONAL ! 1-44 .71 .95 .45 1.11 .45 
49I9-EELEH SATÉLITE ! 9.88 .44 .44 .84 .42 
TOTAL BELEH ! 2.44 1.75 .56 .57 3.14 Í.2B 
4913-HASA3A ! .19 .13 .41 .4L .29 .98 
4914-CONCEICAO D O ARAGUAIA ! .44 .03 4.49 . 4 4 .92 
4?15-SANTARÉM ! .24 .16 .42 .42 .24 .11 
(9S8-MPANEHA ! 9.89 9.99 8.44 8.8« 
4891-PARA ! 3.47 2.47 .59 .4« 3.66 f . 4 8 
9922-NANAUS ! 2 . 9 9 2.81 1.13 1.14 4.12 1.67 
9228-MANAUS REGIONAL ! .48 .32 1.94 1.87 1.54 . .¿2 
TOTAL MANAUS ! 3.47 2.34 2.1? 2.22 5.66 2.29 
«925-ITACOATIARA ! .02 .41 .«4 .84 .46 .42 
tm-mmm > 3.4? ' 2.35 2.23 Z.Zi 5.72 2.31 
«952-BOA VISTA ! .14 . 4 9 1.44 1.44 1.78 .72 
9995-HÛRAIHA ! .14 .89 1,64 1.44 1.78 .72 
Í942-HACAPA ! ,41 ,41 8 . « « .41 «.44 
99Î6-AHAPA ! .41 .81 9.8« .41 8.89 
«9G2-SAO LUIS ! .45 .34 «,«« .45 .18 
•985-CAXIAS . ! .01 .81 .91 _ .«I .42 .81 
8934-BACABAL ! .97 .45 9.88 .47 .43 
•987-IMPERATRIZ ! . 4 9 .86 .94 .94 .13 .85 
«898-HASANHAÖ ! .42 .42 .45 ' .85 ,47 .27 

Slia-TOIAL D A AHAZONIA ! 47.21 45.26 52.59 53.23 119.84 48.44 

8911-SAO PAULOiCAPITAL) ! 15.73 18.59 19.23 14.48 26.41 19.52 
«991-SAO P A U L O ! 23.18 15.41 15.14 15.32 38.32 15.58 
4K1-RÏ0 ÜE JAHElSOÍCftpnftl. » 3.38 2 .28 i.14 1.15 4.52 1.B3 
RIO OE JANEIRO ! 3 . 9 8 2.43 1.21 1.22 5.1? 2.19 
I272-UIT0RIA ! 2 . 2 B 1.54 .39 .39 2.58 1.84 
9827-ESPIRITO SANTO ! 7.24 4.83 1.87 1.8? 9.11 3-43 
4931-BELO HORIZONTE ! 3.83 2.94 .59 .44 3.42 1.44 
0983-filNAS GERAIS ! 7.47 5.43 2.49 2.43 9.37 3.9? 
Í841-CURIT1BA ! 2.35 1.5B 2.18 2.13 4.45 1.36 
PARANÁ ! 15.33 14.32 11.42 11.74 26.95 19.94 
MÍB-fLORWHOTUUS ï .39 .26 4.W .yt .16 
984B-SANTA C A T A R I N A ! 3.58 2.36 2.43 2.44 6.13 2.48 
«512-PORTO ALEGRE ! 1.04 .74 .41 .41 1.85 .42 
9885-SIO GC£ D O S U L ! 2.72 1.83 .98 .99 3.74 1.58 
•MS-BRASILIA ! 2.57 1.73 1.54 1.56 4.11 1.46 
9A22-G0IANIA ! 2.54 1 . 7 1 ,34 .87 3.48 1.37 
BOIASIEXCLUSO DA AHAZONIA) ! 5.11 3 . 4 4 2.49 2.43 7.51 3.94 
1472-CAMPO GRANDE ! 3.91 2.63 2.31 2.34 4.22 2.52 
í474-G0URftuüS < 1.33 ,94 1.69 1.71 3.92 Í.22 
«847-fiATO GROSSO D O S U L 1 5.25 3.54 4 . 4 4 4.45 9.25 3.74 
4871-SALUADOR ï .85 .83 .14 .14 .1? .98 
BAHIA ! 1.54 1.45 1.84 1.45 2.69 1.95 
8879-SEPG1PE ! .85 .43 .18 .18 .23 . 9 9 

RECIFE ! .8» .54 .85 .45 .85 .34 
ÎÎG1-PERNAHBUC0 ï .34 .53 .34 .34 1.14 .47 
JWCEIO ! Í . 4 4 #.« .15 .18 .19 .47 
ííaS-ALAGOAS ! 4 . 8 « .18 .13 .18 .87 
JOÃO PESSOA ! .47 .45 .84 . 4 4 .11 .94 
I8Q3-PARAIBA ! . 3 9 .26 .44 .47 .B5 .34 
NATAL ! .18 .12 .28 .28 .44 .19 
(M4-RI0 GRANDE D O NORTE ! .28 .13 .28 .28 .48 .19 
FORTALEZA ! . 5 4 .34 .24 .26 .8« .32 
48B5-CEARA ! .92 .62 .84 .Bt 1.72 .79 
9362-TERESINA ! .41 .41 ».8» .41 9.94 
«8S6-PIAUI ! .27 .13 8.8« .27 .11 
TOTAL D O RESTO 00 BRASIL ! 

1 
81.29 54.74 46.21 46.77 127.54 51.54 

! 
TOTAL ! 14B.54 93.B4 247.38 

I 

FONTE i mni DE TRAFEGO - E M A TEL 

HAT E U AC IRftKGO 01 JI-f ARAKA 



QVAOHO 11 

NA1RI2 DE TRAFEGO DE ARIGItF.NES 

1 
1 
( 
! 

CÓDIGO/LOCALIDADE ! 

ORIGINADO 
EM 

ARIOUEHES 

! 
! 
.! 
! 
1 

DESTINADO 
A 

A8JOUEMES ! - TOTAL 

! 1 INTE- ! ! INTE- ! i INTE­
! ERL ! RESSE I ERL ! RESSE t ERL ! RESSE 

1 I 1 ! i 1 ! I 

Í277-P0RANGATU - ! .97 .14 4.9« .47 .97 
42B2-ARAGUAI NA ! 4.44 9.49 9.94 4.84 
¿283-GIM I 1 .45 .87 4.44 .85 .45 
GOIASUHCLUSO NA AMAZÔNIA) ! .12 .18 4.4« 9.99 .12 .12 
4652-CUIABA ! 2.94 2.75 1.35 4.44 3.35 3.42 
«654-ROND0N0PQL1S ! .23 .34 .26 .86 .47 .54 
«445-HATO GROSSO ! 2.23 3.29 1.41 5.32 3.34 3.92 
4682-RIO BRANCO ! .22 .32 .93 .14 .25 .26 
1483-CMZEIffO DO SUL ! ,95 .47 .81 .83 ,44 .46 
4968-ACRE ! .27 .44 .94 .13 .31 .32 
«692-P0RT0 VELHO ! 16.27 24.91 7.41 23.1B 23.28 23.74 
«673-VILHENA ! .45 .47 ,B4 2.84 ' ,91 .93 
(674-JI-PARANA ! 11.41 16.25 5.B2 19.25 14 .B3 17.17 
*4?5-ARIfiUEHES ! t.99 4.99 4.99 4.49 
4069-aONDONIA ! 27.33 48.33 13.49 45.27 41.92 41.B4 
49Í2-EEÍ.EH « .17 .25 .38 .99 .47 .48 
4917-BELEN REGIONAL ! 4.84 4.94 8.44 8.98 
•919-BELÉM SATÉLITE ! (.84 4.44 (.84 4.4« 
TOTAL BELÉM ! .17 .25 .34 .99 .47 .48 
9913-MARAflA ! 4.44 4.44 4.44 8.89 
«9Í4-C0NCEICA0 00 ARAGUAIA ! 8.88 4.49 8.88 8.99 
!915-SANTAREM ! .22 .32. 4.99 .22 .22 
»918-CAPPNEf.A ,! 8.88 4.48 4.88 4.88 
4491-PARA ' í .39 .58 .34 .99 .69 .79 
4922-HANAUS ! .18 .27 ,B3 2.74 1.41 1.83 
9224-KANAUS REGIONAL ! .42 .83 .95 .17 .87 .97 
TOTAL MANAUS ! .28 .39 .88 2.91 1.93 1.19 
•925-ITACOATIARA ! .91 .81 4.99 .41 .91 
4892-AHAZ0NA5 ! .21 .31 • .88 2.91 1.B7 I.íl 
9952-80A VISTA ! .23 .34 9.88 .23 .23 
4995-RORAIHA ! .23 .34 4.89 .23 .23 
(962-HACAPA í .91 .81 8.99 .41 .41 
«896-ASAPA ! .91 .41 9.99 .41 .91 
49S2-SA0 LUIS ! ' .47 .69 .81 .43 .4B .49 
I9E5-EMIAS í 9.89 B.88 8.98 9.88 
ÍÍS6-BACABAL ! .42 .93 9,44 .92 .92 
«9S7-IHPERATRIZ ! .41 .81 .41 .43 .82 .82 
(89B-MASANHAO ! .59 .74 .82 .47 .52 .53 
SUB-TOTAL DA AMAZÔNIA ! 31.29 46.18 36.54 54.78 47.E3 4B.B1 

mi-SAO PAULO(CAPITAL) ! 7.25 19.74 2.B7 9.49 18.12 18.33 
4991-SAO PAULO ! 14.58 15.41 4.41 13.26 14.5? 14.87 
M2MIS D E JANEISÜÍCSWAL ! i . l í 1.71 .52 1.72 1.48 1.71 
RIO DE JANEIRO ! 1.22 1.84 .54 1,85 1.78 1.B2 
9272-VITCRIA ! .49 .59 .84 2.78 1.24 1.27 
««27-ESPIffirO SANTO L i.31 1.93 1.42 3.37 2.33 2.38 
483Í-BELO HORIZONTE ! 1.54 2.27 .46 1.52 2.94 2.84 
«843-HINAS GERAIS ! 3.9? 5.8? 1.22 4.43 5.21 5.32 
984Í-CUR1TI8A ! 1.91 2.83 .BB 2.71 2.7? 2.85 
PARANÁ ! 8.38 12.37 3.97 13.13 12.35 12.69 
44H2-FLQRIAN0P0LIS i .93 .94 8.99 .93 .83 
SANTA CATARINA ! 2.17 3.24 ,13 .43 2.39 2.35 
1512-PCRTO ALEGRE ! .92 1.36 .89 .34 1.81 1.83 
49Í5-RI0 GDE DO SUL ! 1.75 2.5B .24 .7? 1.99 2.43 
4961-BRASILIA ! 1.51 2.23 .47 1.55 1.98 2.82 
«422-GQTAN1A ! 1.98 1.5? .48 .24 1.16 1.18 
GOIASíEXCLUSO DA AMAZÔNIA) ! 2.88 4.25 .55 1.82 3.43 3.58 
9672-CAHPO GRANDE ! 1.99 1.41 .97 3.21 2.84 2.18 
I674-D0URADC3 ! 1.81 1.*? .44 1.46 1.45 Í.48 
8967-KATO GPOSSO DO SUL ! 2.18 3.14 1.41 4.66 3.51 3.58 
I971-5AWADOR ! .81 1,28 4.8« .Bi .83 
BAHIA ! 1.46 2.15 .45 1.47 1.91 t.?5 
1679-SERGIPE ! .41 .81 .91 .93 .92 .42 
RECIFE \ .91 .91 4.44 «.«« .91 .41 
983Í-PESNAH8UC0 ! ,92 .43 4.99 .42 .92 
MACEIÓ ! 4.44 9.88 9.99 4.44 8.99 4,4» 
1902-ALAGOAS ( 4.99 B.«9 4.49 4.44 
J O Ã O PESSOA 1 .92 .93 4.94 (.44 .92 .42 
#£>83-PAfiAZBA ! .41 .61 fl.flfl .41 .42 
NATAL ! 4.99 4.89 4.99 4.49 9.94 4.44 
I834-RI0 GRANDE DO NORTE ! .41 .01 4.99 .91 .91 
FORTALEZA ! .49 .13 .41 .43 .14 .14 
98B5-CEASA ! .13 .19 .19 .33 .23 .23 
93i2-TF'RE3TNA ! .41 .91 4.44 .81 .91 
4486-P1AU1 i .92 .83 4 . 8 8 .42 .42 
TOTAL DO RESTO DO BRASIL ! 

\ 
36.47 53,82 13.74 45.39 54.17 51.1? 

! 
TOTAL 1 67.76 39.24 78.88 

FONTEi MATRIZ DE TRAFEGO - EMGRATEL 



qlMfiRO li 
fiATSIZ DE TRAFEGO D£ BELEN LOCAL 

( ORIGINADO 
! EN 
» B U M LflCAL 

CÓDIGO/LOCALIDADE 

! DESTINADO 
! A 
! BELCrt LOCAL 
t 
I 

TQUL 

t INTE- 1 INTE- t ! INTE­
ERL ! RESSE f ERL 1 (ESSE ! ERL ! RESSE 

1 t X ! ! X 1 ! X 

4277-PORANGATU ! .14 .83 .46 .41 .24 .02 
6282-ARAGUAINA ! .57 .12 2.96 .48 3.53 .32 
É3B5-GURUPI ! f.li .23 .35 .14 1.94 .18 
GO IASlINCLUSO NA AMAZÔNIA) ! 1.B2 .38 3.87 .62 5.49 .52 
I652-CUIA8A i 1.52 .32 2.19 .35 3.71 .34 
(654-R0N3ONOPOLIS ! .13 .63 1.(3 .17 1.16 .11 
(845-NAH) GROSSO ! 1.Í5 .35 3.22 .52 1,87 . 4 4 

4482-RIO BRANCO ! Í.76 .37 2.91 .47 4.67 .43 
46B3-CRUZEIRO 00 SUL l .58 .11 .36 .45 .89 .87 
ÍÍÍB-ACRE ! 2.24 .48 3.21 .52 5,47 .5» 
(692-P0RT0 VELHO ! 4.41 .93 7.89 1.26 12.21 1.11 
9693-VILKENA ! .63 .61 .44 .47 ,47 . 4 4 

9694-JI-PARANA ! .47 .18 1.54 .25 2.41 .18 
4695-ARIOlJEMES ! .38 .66 .17 .43 ,47 . 4 4 

69Í9-R0N3ÜNIA ! 5.2Í 1.18 9.95 1.44 15.14 1.38 
4912-BELEH ! 6.68 6.88 8,44 6.44 
4917-BELEM REGIONAL ! 59.78 12.58 125.17 24.15 134.87 16.87 
4919-BELEH SATÉLITE ! 19.25 2.16 14.29 2.38 24,54 2.24 
TOTAL BELEfi ! Í9.95 14.74 139.46 22.45 249.41 19.11 
(913-RARABA ! 13.14 2.77 24.91 4.33 40,97 3.46 
9914-C0NCEICA0 DO ARAGUAIA ! 4.89 1.83 19.55 1.79 15.44 1.41 
4915-SANTAR EH ! Í8.89 3.98 41.34 6.66 44.25 5.54 
99Í8-CAPANEHA ! 19.67 2.25 33.31 4.17 48.98 4.47 
4491-PARA ! Ü7.5Í 24.77 254.59 41.38 374.15 34.14 
4922-HANAUS ! 23.44 4.98 39.38 4.97 54.54 4.98 
9224-MANAUS REGIONAL ! 2.14 .45 4.32 .78 4.44 .59 
TOTAL MANAUS ! 25.86 5.44 35.29 5.47 41.49 5.57 
4925-ITACOATIARA ! .95 .21 1.43 .27 2.64 .24 
4892-AHAZÜNAS ! 24.78 5.64 36. BS 5.94 43.44 5.B1 
«952-BOA VISTA ! 2.22 .47 3.81 .48 5.23 .48 
(895-ROKAIHA ! 2.22 .47 3.81 .48 5.23 .48 
69Í2-MACAPA ! 23.45 4.94 35.73 5.76 59.23 5.48 
(496-AI1APA ! 23.45 4.94 35.73 5.76 59.23 5.48 
4982-SAO LUIS ! 13.37 2.B2 13.38 2.96 31.75 2.90 
iíOJ-ínXInS i .94 .si .79 .U .Ih .97 
mé-Bftttm ! .73 .14 3.94 .49 3.84 .35 
49B7-IKPEÍATRIZ ! 5.17 1.99 7.64 1.23 S2.3S 1.17 
4498-MARANHAO ! 19.34 4.6B 29.73 4.79 49.14 4.48 
SUB-TOTAL OA AMAZÔNIA ! 288.31 42.24 3B2.29 61.54 532.69 53.14 

(911-SAO PAÍILO(CAPITAL) ! 79.71 16.79 52.21 3.44 131.92 12.94 
4ÍÍÍ-5A0 PAULO ! 91.84 19.35 44.86 19 .44 156.72 14.39 
(821-RJO DE JANEIRO«CAPITAL ! 41.95 13.85 58.57 9.43 126.52 11.94 
RIO OE JANEIRO ! 64.12 Í3.5Í 43.62 19.14 127.14 11.68 
1272-VITORIA í .B4 .18 1.91 .31 2.75 .25 
6027-ESPIRITO SANTO ! 1.47 .31 2.39 .37 3.77 .34 
4431-BEL0 HORIZONTE ! 11.43 2.45 7.11 1.19 18.34 1.72 
4993-flINAS GERAIS ! 14.57 3.49 9.13 1.48 25.75 2.35 
1911-CURITIBA f 4.23 ,89 4.74 .76 3.97 .82 
PARANÁ j 5.93 1.25 7.44 1.13 13.97 1.1B 
8482-FL0RIAN0POLIS < .54 .11 1.23 .29 1.77 .14 
444S-SANTA CATARINA ! 3.24 .67 3.31 .53 6.51' •59 
1512-PORTO ALEGRE ! 2.89 .44 3.14 .51 5.23 .43 
6905-RIO GDE DO SUL ! 4.44 1.36 3.27 .85 11.71 1.(7 
líSt-BRASlLIA ! 19.42 4.99 29.19 3.25 39.61 3.61 
8422-GOIANIA ! 3.95 .83 6.99 1.11 14.35 .99 
GOIASIEXCLUSO OA AMAZÔNIA) ! 23.37 4.92 27.49 4.36 50-46 4.66 
(472-CAflPO GRANDE ! .34 .96 1.97 .32 2.27 .21 
4674-OOURADOS ! .43 .92 .14 .82 .22 .42 
8867-HATO GROSSO DO SUL ! .33 .48 2.12 .34 2.54 .23 
»471-SALVAM ) 5.7Í 1.23 5.32 .94 iJ .53 l.fti 
BAHIA ! 7.93 1.67 4.19 1.66 14.12 1.29 
1679-SERGIPE ! .84 .18 1.32 .21 2.16 .20 
RECIFE ! 14.37 3.93 11.72 1.39 24.99 2.38 
1831-PERNAMBUCO ! 15.92 3.35 12.78 2.86 2B.78 2.62 
MACEIÓ ! 1.32 .28 1.47 .24 2.79 .25 
1882-ALAGOAS ! 1.32 .23 1.59 .26 2.91 .27 
JOÃO PESSOA ! 1.24 .27 .98 .14 2.14 .2* 
I8E3-PARAÍBA ! 1.72 .36 1.19 .19 2.91 .27 
f/AT AL f 4.37 .92 3.57 .57 7.94 .72 
I0S1-RIQ GRAHDE DO NORTE ! 4.87 1.93 4,32 .78 9.19 .84 
FORTALEZA ! 17.93 3.78 16.36 2.62 34.23 3.12 
I8B5-CEARA | 19.32 4.97 19.26 3.18 38.58 3.52 
4362-TERESINA ! 2.74 .53 2.54 .41 3.28 .48 
9936-PIAUÍ ! 4.24 .B9 3.44 .55 7-68 .78 
TOTAL 00 RESTO DO BRASIL ! 

I 
274.34 57.34 233.93 33,46 513.29 44.34 

1 
TOTAL ! 474.47 621.22 1895.89 

FONTEi MATRIZ DC TRAFEGO - EM8RATEL 



QUADRO 1 3 

mmi DE r w E G o ne ECLCM «ESJON«. 

CODIGO/LCCALIDADC 

ORIGINAÜO 
Eft 

BELEH REGIONAL 

DESTIHADO 
A 

BELEN REGIONAL TOTAL 

! ! INTE- ! 1 INTE- ! INTE­
'• ERL ! RESSE ! ERL 1 RESSE ! ERL 1 RESSE 

, I ! ! 1 ! ! X 

6277-PORANGATU .87 .43 .49 .97 .16 .45 
4282-ARAGUAINA ! .88 .36 ,24 .24 1.46 .34 
62B5-GURUPI 1 .54 ,24 .46 .36 1.89 .29 
601ASUNCLU50 NA AMAZONIAI ! 1.41 .64 ,31 ,63 2.22 .64 
e652-CUIABA ! .19 .69 .94 .83 .23 .»7 
8454-R0NDON0P0LIS ! .»4 .43 .97 .45 .13 .(4 
1865-MATO GROSSO ! .25 .11 .11 .99 .36 .14 
»6BMI0 BRANCO 1 .85 .42 .41 .61 .66 .42 
9433-CRU2EIRO DO SUL 4.68 .41 .41 .81 8.88 

1 .«5 .92 .62 ,42 .67 .92 
4492-PORTO VELHO .12 .45 1.17 ,91 1.29 .37 
6493-YILKENA 4.44 4.0« 6.86 4.66 
4694-JI-PARANA .85 .82 1.96 .82 1,11 .32 
•ifö-flH ÏQUEKES 4.89 4.44 4.44 9,68 
(869-RONDONIA .17 .68 2.23 1.73 2.48 .69 
•912-BELEtt ! 125.17 56.67 59.79 46.39 134.87 52.83 
9917-BELEH REGIONAL 9.99 8.88 8.08 6.66 
IPi?-B£LOf SATELITE 1 1.« . 4 4 1.17 .91 2.18 .42 
TOTAL BELEH 124.18 57.13 46.37 47.39 187.85 53.51 
4913-KARA8A 4.49 2.83 ,4.24 3.29 8.73 2.54 
e9i4-C0NC£ICA0 DO ARAGUAIA .22 .18 1.17 .91 1.39 .48 
4915-5ANTAREN 2.42 1.14 2.31 1.79 4.73 1.35 
691B-CAPANEHA 4.16 1.86 4.41 4.93 19.51 3.81 
«491-PARA \ 137.41 62.21 75 58.28 212.41 66,76 
4922-MANAUS 2.48 1.13 .71 .55 3.31 .95 
9224-HANAUS REGIONAL ! .47 .93 .41 .32 .48 .14 
TOTAL HANAUS 2.67 1.21 1.12 .87 3.79 1.48 
4925-ITACOATIARA ! .24 .12 .35 .27 .61 .17 
tm-mzms S.?3 i.33 l.-(P l.H 4M J . a c 

1952-BOA VISTA .36 .14 .24 .24 .54 .16 
»395-R0RAIHA .36 .14 .26 .24 .56 .16 
6962-HACAPft 4.45 2.61 4.52 3.51 8.97 2.57 
0896-AHAPA 4.45 2.81 4.52 3.51 3.97 2.57 
4982-SAO LUIS 1 2.45 1.11 1.89 1.47 4,34 1.24 
I9B5-CAX1AS .11 .95 .87 .65 .13 .85 
«93S-BACABAL !" .98 .44 .57 .44 1.55 .44 
4987-IHPERATRIZ 1.63 .74 2.39 1.B6 4.82 1.15 
M98-NARANHA0- 1 5.17 2.34 4.92 3.82 14.49 2.89 
SUB-TOTAL DA AMAZONIA 152.14 63.88 B9.34 69.42 241.48 69,68 

MÜ-SAO PAULO (CAPITAL) 15.61 7.87 5.14 3.99 28.75 5.94 
4941-SAO PAULO 19.24 8.72 7.24 5.63 26.59 7.53 
(821-R10 DE JANEIRO(CAPITAL B.71 3.91 6.46 5.92 15.17 4.34 
RIO DE JANEIRO 14.47 4.37 8.52 6.62 22.59 6.46 
4631-EELO HORIZONTE 33.76 15.24 .91 .71 34.61 9.90 
4483-HINAS GERAIS ! 7.37 3.34 2.19 1.74 9.56 2.73 

.49 .3! f.SS 1.44 2.57 .74 
PARANA 2.27 1.63 2.95 2.2? 5.22 1.49 
(482-FLORIANOPOLIS .13 .64 .19 .15 .32 .49 
6048-SANTA CATARINA ' .14 .46 .24 ,19 .38 .11 
I5I2-P0RTQ ALEGRE .44 .28 .26 .26 .78 .24 
8865-ÏU0 GDE DO SUL 1.55 .79 1.86 ,82 2.61 .75 
»Oii-BRASILIA 4.74 2.16 3.13 2.47 7.94 2.27 
4422-G01AN1A 2.28 1.63 1.8t 1.41 4.49 1.17 
B01ASŒXCLUSO DA AilAZONIA) 2.73 1.35 2.16 1.63 5.14 1.47 
4672-CAMPO GRANDE ! .6B .44 .42 .42 .18 .43 
4674-DOURADOS .42 .41 9.69 .82 .41 
4867-MAÎQ GROSSO DO SUL .12 .45 .49 .47 .21 .46 
4971-SALUADOR .74 .34 .65 .94 .79 .23 
BAH1A 3.69 1.44 1.24 .93 4.35 1.24 
8979-SERGIPE .45 .29 .41 .91 .46 .13 
RECIFE 2.86 .93 1.19 .92 3.25 .93 
9891-PERNAM8UCO 3.44 1.57 2.13 1.69 5.64 1.61 
«ACE 10 .22 .16 .58 .43 .86 .23 
68B2-ALAG0AS .33 .15 .43 .49 .96 .27 
JW3 PESSOA ' .3t .14 .44 .43 .35 .16 
80Ü3-PARAIBA 1.35 .41 .39 .23 1.65 .47 
NATAL .45 .29 .32 .64 1.47 .42 
19S4-RI0 GRANDE DO WORTE .83 .38 1.63 .B4 1.91 .35 
FORTAIEZA 2.44 .92 2.44 1.86 4.44 t.27 
6635-CEARA 2.72 , 1.23 3.54 2.75 6.26 1.79 
4B42-TERE3INA 1.24 . 5 4 .B8 .62 2.84 .58 
I8B4-PIAUI 2.54 1.15 1.93 1.54 4.47 1.23 
TOTAL DO (ESTü DO BRASIL 68.74 31.12 39.34 31.58 163.1 34.92 

TOTAL 229.8B 12B.78 349.58 

F O t H E i WAIRtZ DE TRAFEGO - EUBRATEL 



QUADRO It, 
92 

COGIG0/L0CAL1DADE 

QFIGJNADO 

BELth SATELUE 

I DCSTlNAQO 
! A 
! BELEM SATELITE TOTAL 

| INTE- ! 1 INTE- t i INTE-
ESL ! RESSE ! ERL ! RESSE ! ERL ! RESSE 

I I ! * ! 1 X 

4277-PORANGATU .05 .89 .42 .85 .87 .98 
4282-ARAGUAINA .34 ,AB .56 1.49 .92 1.82 

.84 .88 .85 .13 .89 M 

GOIASHNCLUSO NA AMAZONIA) .45 .B5 .63 1.47 1.48 1,1? 
4652-CUlWft ,74 1.44 .46 1.22 1.2* 1.33 
•654-RONDON0P0LIS .82 .84 .91 .43 .43 .83 
4045-MATO GSOSSO .76 1.44 .47 1.25 1.23 1.36 
4682-R10 BRANCO 4.44 .91 .43 .41 .41 
t683-Cmf.IM UO SUL t.ts #.44 #,48 #.98 
4848-ACRE 4.44 .41 .43 .41 .41 
(492-PORTO UELHO .54 .27 .59 1.57 .73 .31 
4493-UILHENA 4.44 4.44 4.99 4.98 
4494-JI-PARANA .84 .48 9.99 .94 .44 
4695-ARISIOES 4.49 4.44 1.89 4.48 
4BA9-R0NDONIA .18 .34 .59 1.57 .77 .85 
•912-EELEff - 14.29 27.99 14.25 27.24 24.54 27,15 
8917-BELEH REGIONAL 1.17 2.22 1.81 2.43 2.13 2.41 
49L9-BELEM SATELITE 9.99 9.94 8.88 4.49 
TOTAL BELEM 15.44 29.31 11.26 29.92 24.72 29.56 
8913-NARABA 1.94 3,72 .48 1.2B 2.44 2.74 
T)9i4-CCHCE1CAD BO hRADUSlA .17 .32 .24 .44 .41 .45 
8915-SANTAREM 1.78 3.22 3.24 B.41 4.94 5.47 
8918-CAPANENA .88 .15 .15 .44 .23 .25 
8891-PARA . 19.37 34.72 15.37 49. B5 34,74 38.44 
4922-MANAUS .98 1.71 .72 1.91 1.62 1.79 
9229-HANAUS REGIONAL .81 .42 .28 .74 .2? .32 
TOTAL HAHAUS .91 1.73 1.9» 2.44 1.91 2.11 
9925-ITACOATIARA ,14 .27 .14 .27 .24 .27 
4B92-ANAZCNA5 1.85 1.99 1.19 2.92 2.15 2.3B 
9952-BOA VISTA .12 .23 '.43 • .98 .15 .17 
8095-RCRAIMA .12 .23 .83 .88 .15 .17 
«762-«ACAPA .74 1.49 1.14 2.92 1.84 2.84 
9996-AI'.APA .74 1.4B 1.18 2.92 1.84 2.94 
8782-SAO LUIS .26 .49 .81 2.15 1.87 1.18 
89B5-CAXIAS .42 .88 .13 .35 .61 
8?86-6ACAEAL .42 .39 1.33 4.84 2.25 2.49 
1987-IMPERATRIZ 1.76 3.34 .99 2.43 2.75 3.84 
8898-MASANHAO 2.B4 5.42 3.76 9.99 4.42 7.32 
SUB-TOTAL DA AMAZONIA 25.53 48.40 23.96 41.28 48.5? 53.76 

4B11-SA0 PAULOIEAPITAll 4.27 B.89 4.95 ¡3.15 9.22 18.28 
8881-SAO PAULO 5.41 18.26 5.88 15.63 11.2? 12,49 
8921-RIO D£ JANEIRO(CAPITAL .93 1.74 1.16 3.98 2.89 2.31 
RIO DE JANEIRO .94 1.78 1.33 3.54 2.27 2.51 
8272-VITORIA .87 .13 .92 .45 .49 .18 
0827-ESPIRITO SANTO .24 .45 .47 .1? .31 .34 
4031-BELO KORIZONTE .86 .11 .19 .54 .25 .28 
9993-NINA3 GE3AIS 1,81 1.91 .31 .82 1.32 1.46 
M4S-CUBIT IB* .84 1.59 .34 .94 1.18 1.31 
PARANA 1.56 2.94 .86 2.29 2.42 2.48 
I482-FL0RIAH0P0LIS 4.99 .91 .83 .41 .81 
4943-SAMTA CATARINA .33 .63 .97 .19 .44 .44 
4512-PORTO ALEDRE .85 .49 .94 .11 .49 .18 
#8«;-sro eoe LM SUL .93 .15 .16 .43 .24 .27 
IWi-ERASILIA .7B 1.48 .99 2.39 1.68 1.B6 
9422-GOIAN1A 1.22 2.31 1.79 4.74 3.91 3.33 
GOIASIEXCLUSO OA AMAZONIA) 2.00 3.79 2.69 7.15 4.69 5.19 
4A72-CAKPO GRANDE 4.44 ,97 .19 .47 .43 
•474-C0URAD0S .95 .49 .91 .43 .46 .87 
4947-HATO GROSSO DO SUL .95 .49 .98 .21 .13 .14 
I871-SALUAD0R . .19 .19 .91 .43 .11 .12 
EAHIA .98 1.84 • 11 .29 1.49 1.21 
4979-SERDIPE 4.49 4.44 4.84 9.99 
RECIFE .95 .49 .49 1.34 .54 .6» 
I831-PERNAHBUC0 .97 .13 1.21 3.22 1.2B 1.42 
MACE 10 18.57 24.44 .83 .48 14.64 11.73 
4032-SLAGOAS 19.SB 29.86 .93 .48 18.61 11.74 
JOAO PESSOA .91 .42 .91 .43 .92 .42 
4483-PARAIBA .19 .19 ,93 .48 .13 .14 
NATAL .94 .48 .41 .43 .45 .44 
4034-RIO GRANDE DO NORTE .95 .99 .83 .21 .13 .14 
FOR TALEZA .42 .84 .65 1.73 1.47 1.18 
80G5-CEARA 1.14 2.16 .99 2.43 2.13 2,36 
4BA2-TERESINA .5? 1.12 .19 .27 .69 .74 
4494-PIAHI .B5 1.61 .22 .53 1.07 1.1B 
TOTAL DO RE3T0 DO BRASIL 27,22 51.69 14.57 38.72 41.79 44.24 

TOTAL 52.75 37.43 98.30 

FONTE! MATRIZ DE TKAFECO - ENDRA TEL 

HATMZ OE TRAfEGO OE BELEM SATELITE 



Ç I I A D R O 1 5 

KAIMT. DE TRAFEGO DE HARABA 

tAtllilHAOO I SEST1NAÜÖ 1 
EM ! A I 

MARABA 1 MARABA ! 
I I 

TOTAL 

COD ICO/LOCAL IDADE 

I 

< ERL 
! INTE-
! RESSE 
t I 

! INTE- ! 
ERL ! RESSE ! 

! Z ! 
ERL 

! INTE-
! RESSE 
! X 

Í277-P0RANGATU ! .34 .32 .66 . 1 1 .49 .25 
Í2B2-ARAGUAINA ! .95 .88 1.34 2.49 2.25 1,39 
6285-GURUPI ! 1.75 1.62 .34 .55 2.85 1.27 
GOIASIINCLUSO NA AHAZONlftl ! 3.44 2.82 1.6Í 3.96 4.74 2.9* 
(652-CU1A8A ! .15 .14 .14 .26 .29 .18 
9651-R0ND0N0P0LI5 ! .93 .43 1.35 2.49 1.38 .65 
I945-MAT0 GROSSO ! .18 .17 1.49 2.75 1.67 1.93 
8682-SIO BRANCO ! .91 .41 4.«« .81 .91 
I6B3-CRU2EIR0 DO SUL ! 8.89 9.99 4.44 1.8« 
9848-ACRE ! .91 .41 (.84 .91 .61 
«692-P0RT0 UELHO ! .95 .95 4.44 .85 .93 
9693-VILHENA ! 4.4« 4.99 (.69 4.44 
l674.-J.I-fftR.ftNA '. .41 .41 .19 .35 .28 .12 
4495-ARIOUEHES ! 8 . 8 8 4.64 «.«4 4.94 
4869-RONQON3A ! .86 .«6 .19 .35 .25 .15 
4912-BELEN f 26.91 24.9B 13.16 24.2S 49.47 24.75 
Í917-BELEK REGIONAL ! 4.24 3 . 9 4 4.49 3.29 8.73 5.39 
( 9 1 9 - 6 ELEN SATELITE ! .49 .45 1.96 3.42 2.44 1.51 
TDIAL 8ELEH ! 31.63 29.37 19.61 36.19 51.24 31.45 
8913-HARABA ! 4.88 (.96 9,99 4.44 
I9U-CONCEICAO DO ARAGUAIA ! 2.46 2.2B 1.44 2.66 3.94 2.41 
•9K-SANTÍSEK ! .23 .21 .IE .33 .41 .25 
891B-CAPAIOA ! .21 .19 .16 .36 .37 .23 
9491-PARA ! 34.53 32.86 21.39 39.47 55.92 34.54 
6922-HANAiJS ! .64 .59 .71 1.31 1.35 .83 
9229-MANAU5 REGIONAL ! .93 .93 4.4« .43 .82 
TOTAL HANAUS ! .67 .62 .71 1.31 1.38 .85 
8925-ITACOATIARA ! .41 .41 .41 .42 .82 .41 
«992-AMAZCNAS ! .68 .63 .72 1.33 1.44 .84 
6952-BOA VISTA ! .23 .21 .63 .(6 .26 .14 
1695-RCRAIMA ! .23 .21 ,63 .44 .26 .16 
4962-HACAPA ! 1.76 1.63 .83 .46 1.79 1.11 
(496-AHAPA ! 1.76 1.63 .83 .44 1.79 1.11 
4932-SAO LUIS ! 5.81 5.39 1.69 3.12 7.59 4.43 

.25 .19 .14 .26 .34 . 2 1 

4984-B AC AB AL ! 1.35 1.25 .63 1.14 1.98 1.22 
(9B7-IMPERATRIZ ! 7.73 7.13 1.62 2.99 9.35 5.78 
(498-MARANHÃO ! 15.89 14.41 4.48 7.53 19.17 11. B4 
SUB-TOTAL DA AMAZÔNIA ! 

1 
55.58 51.6« 29.59 54.4« 85.17 52.61 

8911-SAO PAULOtCAPITALi ! 9.19 8.53 3.77 6.96 12.96 8.44 
I841-SA0 PAULO 1 11.78 18. B6 4.83 8.91 16.53 14.21 
4421-RIO DE JANEIRO(CAPITAL 1 5.33 4.95 2.55 4.71 7.88 4.87 
RIO DE JANEIRO ! 5.49 5.41 2.57 4.74 7.97 4.92 
4272-VITORIA 1 1.96 .98 .42 .73 1.43 .91 
9427-E5PIRITO 3ANTO ! 2.22 2.86 1.2S 2.33 3.43 2.15 
483Í-8ELO HORIZONTE ! 7.77 7.21 1.65 3.94 9.42 5.32 
4943-HIHAS GEÄftlS \- 9.62 9.12 2.74 4.9B 12.52 7.73 
4441-CURITIBA ! .68 .63 .48 .59 1.14 .72 
PARANÁ 1 ! 1.95 .97 1.89 2.91 2.14 1.32 
84e2-FL0RIANOPOLIS ! 4.(9 «.«« 4.(( 1.88 
1948-SANTA CATARINA ! .43 .48 .25 .46 .63 .42 
(512-FOSTO ALESSE ! .53 .49 .32 .59 .B5 .53 
I885-HI0 CDE DO SUL > 1.96 1.32 .41 .76 2.37 1.46 
4841-BRASILIA ! 4.Í8 4.27 2.22 4.1Í 6.32 4.21 
(622-G01ANIA ! 3.79 3.44 2.16 3.99 5.B6 3.62 
SOlftStEXCLUSO Oft AKKOMIfti ! 3.39 7.71 4.38 a.«a 12.68 7.33 
I672-CAHP0 GRANDE ! .43 .83 .41 .42 .94 .82 
#í74-SOMADOS > 4.(4 .42 ,** .92 .«1 
1867-NATO GROSSO DO SUL ! .96 .86 .18 .1B .16 .14 
4471-SALYADOR ! .15 .14 .83 1.42 £.63 .64 
BAHIA | ! 1.86 1.73 1.86 1.94 2.92 1.84 
6879-SERGIPE ! .28 .26 .34 .44 .64 . 4 4 

RECIFE • ! 1.83 1.78 .97 .13 1.99 1.17 
8881-PERNAMBUCO ! 2.44 1.86 .14 .26 2.14 1.32 
KffiElO 1 » .96 .46 t.4i ».44 .46 . 4 4 

8932-ALACOAS ! .96 .46 ( . ( ( .96 .44 
JOÃO PESSOA ! .83 .93 .19 .18 .13 .98 
49B3-PARAIEA I .22 .24 .83 1.53 1.45 .65 
NATAL i ! .28 .19 .19 .35 .39 .24 
6434-RIC GRANDE DO NORTE ! .74 .65 .19 .35 .89 .55 
FORTALEZA " ! .92 .35 .61 1.13 1.53 .95 
4935-CEARA ! 1.87 .99 .74 1.44 1.83 1,13 
8E62-TERESINA ! 1.89 1.91 .79 1.46 1.33 1.16 
4986-PIAU1 ! 2.44 1.86 1.64 1.92 3.44 l.aa 
TOTAL 00 RESTO 00 BRASIL ! 52.13 4S.18 24.68 45.49 74.73 47.39 

TOTAL 147.71 54.19 161.94 

FONTEi MATRIZ DE TRAFEGO - EMBRATEL 

http://l674.-J.I-fftR.ftNA


Q U A D R O 1 6 

CODlC0-'L0CAL IDADE 

ORIGINADO 
EH 

CONCEIÇÃO 
DO 

ARAGUAIA 

DESTINADO 
A 

CONCEIÇÃO 
00 

ARAGUAIA 

ÍOTAL 

1 
1 

ERL ! 
! 

1NTE- ! 
RESSE ! 

I 1 

i 
ERL ! 

! 

IN TE- ! 
ÍESSE ! 

I ! 

£SL 1 
r 

INTE­
RESSE 

I 

4277-PORftHMTU , .42 .81 .18 .73 .44 .79 
4282-ARfiSWINA ! 2,77 5.36 1.66 6.72 4.43 5.84 
ÍZ85-GURUPI ! i.77 3.42 .43 1.74 2.24 2.88 
COTASIINCLUSO NA AIWZONIAI ! 4.94 9.59 2.27 9.17 7.23 9.46 
1652-CUlAôA - .49 .17 .47 .28 .16 .21 
8654-Í0HWWP0LIS ! . 4 4 .48 .17 .67 .21 .27 
4945-NA10 GROSSO .13 .25 .24 .97 .37 .48 
44B2-Í10 6ÍWC0 ! .58 1.J2 4.44 .58 .76 
»4EG-CRU:EIRO DO SUL ! 4.48 .91 .84 .41 .81 
4448-ACRÊ .58 i.12 .41 .44 .59 .77 
»4?2-PCRT0 VELHO 8.84 .35 1.42 .35 .46 
4693-VILHENA 4.44 *.*9 4.44 4.94 
1694-JI-PAfANA ! 4.44 .94 .16 .44 .45 
4695-ARIO'JENES ! 4,84 9.99 4.84 4.44 
I8Í9-SONOON:A ! 4.44 .39 1.58 .39 .51 
49Í2-BELEH 14.55 28.44 4.89 19,89 15.44 24.24 
0917-BELEH REGIONAL ! 1.17 2.24 .22 .89 1.39 1.B2 
4919-BELEK SATÉLITE ! .24 .46 .17 ,69 .41 .54 
TOTAL ÍELE1 11.96 23.12 5.28 21.38 17.24 22.56 
8913-MRASA 1.44 2.7B 2.46 9.96 3.98 5.14 
(914-COHCEICAO DO ARAGUAIA ! 4.88 9.99 4.88 9.88 
«ÍS - S A N U O 1.44 .42 .88 .82 .43 
991B-CAPASEHA .26 .58 .46 .24 .32 .42 
•991-PARA 13.44 26.41 7.82 31.64 21.48 28.11 
9922-NANAUS .02 .84 9.44 .82 .83 
7228-flANALS REGIONAL ! 8.88 4.84 9.99 4.4» 
TOTAL HANAUS .42 .44 4.84 .42 .83 
•925-lTACCAriARA 4 . 4 4 4.89 4.89 9.99 
I492-MAZ0NA5 .42 .94 4.49 .42 .83 
4952-80A VISTA .42 .44 4.84 .92 .93 
9875-RORAIMA .42 .84 4.89 .82 .43 
Í742-WÍ4PA .41 .42 .lã .73 .19 .25 
«B96-AHAPA .41 .82 .18 .73 .19 .25 
89B2-SAQ LUIS .68 1.31 .45 .24 .73 .96 
»9B5-CAXIAS .42 .84 .16 .65 .18 .24 
S?SÍ-£"C,';2,",L .28 .5i ,3J 1.21 •5u .74 
»937-IMPERATRIZ .94 1.B2 .67 2.71 1.61 2.11 
e«?8-HAiíANiiA0 1.92 3.71 1.18 4.78 3.14 4.96 
EUB-TOTAL CA AMAZÔNIA ! 21.34 41.18 12.89 4B.75 33.37 43.6? 

IBil-SAÜ PCULOICAPITALl ! 4,52 8.74 1.92 7.77 6.44 8.43 
Mít-SAO PAULO 5.59 18.81 2.51 14.16 8.14 14.44 
4821-tlO DE JANEIROICAPITAL ! 1.85 2.83 .86 .24 1.11 1.45 
RIO OE JAMIRO 1.49 2.11 .47 .28 1.14 1.52 
4272-UITCF1A .83 .46 4.84 .43 .84 
«27-ESPIRITO SANTO ! .49 .17 4.8« .49 .12 
(431-BELO HORIZONTE • 1.28 2.32 .29 1.17 1.4? 1.95 
4443-M1NA3 GERAIS ! 3.7i 7.17 .66 2,67 4.37 5.72 
4441-CUR[TIEA .99 1.91 .44 1.62 1.39 1.82 
PARANÁ 1.46 2.82 .57 2.31 2.43 2.44 
4482-FLORIANOPOLIS ! .41 .92 4,84 .41 .41 
0948-SANfA CATARINA ! .49 .17 .11 .45 .29 .24 
I5Í2-P0RT0 ALEGRE ! .43 .96 4.99 .83 .44 
8885-RIO GDE DO SUL ! .13 .25 .24 .77 .37 .4B 
«941-BRASILIA 2.74 5.22 .98 3.97 3.68 4.82 
8422-DOIANIA 9.B5 19.94 3.62 14.44 13.47 17.43 
BOIASÍEXCLLSO DA AMAZÔNIA} ! 12.55 24.27 4.68 18.62 17.15 22.44 
ÍÍ72-CAHP0 GRANDE ! .43 .96 .41 .94 .44 .«5 

4474-DOURACCS 4.49 (.98 4.89 9.89 
4447-NArO GCOSSO DO SUL ! .43 .44 .41 .44 .44 .45 
IB71-SALVAD5R .42 .84 . B B .32 .19 .13 
BAHIA .46 .12 .14 .44 .16 .21 
8079-SESG1PE 4.44 8.88 (.99 4.89 
RECIFE .18 .35 .11 .45 .29 .33 
«OBl-PERHAKSUCO .28 .54 .14 .57 .42 .55 

KACEIO 4.44 4 . 9 8 .42 ,48 ,(2 .83 
«4B2-ALAG0A5 4.48 .43 .t2 .83 .84 
JOÃO PESSOA .41 .42 .41 .44 ,(2 .43 
(9B3-PARfiIBA .83 .46 .81 .44 .84 .85 
NATAL 1 .42 .84 .14 ,44 .12 .14 
4484-PIO GRANDE 00 NORTE » .83 .86 .23 .93 .26 .34 
FORTALEZA ! .47 .91 .47 1.98 .94 1.23 
(«aS-CEAPA ! .51 .9? .49 1.98 1.44 1.31 
0362-1ERESJNA ! .24 .37 .44 .16 .24 .31 
I486-P1AUI 1 .24 . -4* .22 ,B9 .46 .44 
TOTAL DO (ESTO D BRASIL ! 34.42 58.82 12.61 51.85 43.83 54.31 

TOTAL 
! 
! 51.72 24.7» 76.42 

FONTE' MAIRII CE TBAfEGO - E1BRATEL 

HATR1Z PE TSArEÜO OE CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA 



QUADRO 1? 

! 0R1GINAD0 1 DESTINADO 
! EH ! A 
I 5ANTAREN ! SANIAHEN 
< ( 

CODIC0/L0CALIDADE ! ! 

! ! INTE- ! ! INTE- ! ! INTE-
! ERL ! RESSE ! ERL ! RESSE ! ERL ! RESSE 
! t I ! I I ! I X 

627 7-PUR ANGATI) ! .41 .41 1.85 1.79 1.96 .65 
42B2-ARAGUAINA ! .14 .18 .43 .45 .13 .48 
(265-Gl/fiUPI i ! .41 .41 .42 .43 .93 .92 
GOIASUNCLUSO NA AHAZ0N1A) ! .12 .11 1.1t 1.8/ 1.22 .75 
4452-CUIA3A 1 ! .27 .26 .65 1.11 .92 .56 
•654-RCKOONOPOLTS ! .44 .46 .46 .10 .12 .47 
iai5-HATO GROSSO ! .33 .31 .71 1.21 1.64 .64 
46S2-H:: BKANCO ! .41 .41 .81 .02 .92 .41 
(683-CRUZEIRO DO SUL ! .04 .84 .44 .87 .48 .45 
4448-ACHE I ! .45 .45 .45 .69 .19 .66 
4692-P0RÎQ VELHO ! 1.1B 1.85 1.71 2.91 2.81 1.72 

/ f 4.44 t.ii - 4.64 6,9« 
1694-JI-PARANA ! .42 .82 .24 ,41 .26 .16 
8495-ARI9UEMES ! 4.44 .22 .37 .22 .13 
»669-RONDONIA 1.12 1.47 2.17 3.79 3.29 2.61 
8912-BELEH ! 41.34 39,42 18.89 32.29 49.25 36.83 
(917-BELEH. REGIONAL ! 2.31 2.29 2.42 4.12 4.73 2.89 
4919-BELEH SATELITE ! 3.24 3.49 1.78 2.9« 4.94 3.42 
TOTAL BELEN f 44.91 44.71 23.41 39.22 49.92 42.74 
4913H1ARABA ! • IS .17 .23 .39 .41 .25 
I9I4-C0HCEICA0 DO ABASUAIA ! .82 .92 4.49 .62 .41 
4915-SAMTASEM , ! 4.44 4.66 9.98 4.44 
491B-CAPAHEHA .63 .68 .54 .92 1.17 .72 
49Î1-PARA 47.74 45.51 23.78 49.53 71.52 43.72 
4922-HANAUS ! 12.86 12.26 7.15 12.19 29.91 ¡2.23 
9228-HANAUS REGIONAL ! .94 .98 .95 1.42 1.8? 1.16 
TOTAL HANAUS 13.89 13.15 8.18 13.81 21.98 13.39 
4925-ITACOATIARA ! 1.75 1.47 2.29 3.75 3.95 2.41 
»892-AHAZONAS ! 15.55 14.82 19.38 17.54 25. B5 15.89 
4952-BOA VISTA ! .58 .55 .34 .61 .94 .57 
»895-RORAINA ! .58 ,55 .34 .41 .94 .57 
6962-ÎWCAPA ! 2.46 1.96 1.97 3.36 4.83 2.46 
6694-AHAPA 1 ! 2.46 1.94 ' 1,97 3.34 4.83 2.44 
«982-SAÖ LUIS ! .46 .44 .19 .32 .65 .49 
!"S5 CAüIAS ! .51 .51 «•> .12 ,;Q Î5 
8934-EACA9AL 1 ! .91 .87 .45 .77 1.36 .93 
1987-IMPERATRIZ ! 1.49 1.44 .63 1.87 1.72 1.65 
849B-HARANHAO « 2.47 2.35 1.34 2.23 3.81 2.33 
SUB-TOTAL DA AMAZONIA ! 70.82 66.74 41.73 71.21 111.BT 68.35 

mi-SAO PM.0(CAPI7AL) >. P.87 9.41 4.1? 7.1T 14.44 8.48 
648t-SAQ PAULO ! 12.42 11.46 5.49 9.36 17.51 16.76 
4021-RIO DE JANEIRO!CAPITAL ! 5.79 5.52 3.97 6.77 9.76 5.97 
RIO DE JANEIRO ! 5.86 5.59 4.46 6.92 9.92 6.96 
1272-yiTORIA ! .45 .43 .2fl .4B .73 .45 
8827-ESPIRITO SANTO ! .51 .48 .28 .48 .78 .48 
4831-BELO HOHIZCNTE ! 1.79 1.71 .74 1.19 2.49 1.52 
4643-HINAS GER HS ! 2.71 2.58 .93 1.59 3.64 2.23 
1041-CURITIBA ! .54 .51 .14 .24 .63 .42 
PARANA ! i.4S 1.43 .42 .72 1.59 .92 
84B2-FL0RIANOPOLIS ! .81 .91 .41 .92 .42 .81 
4448-SANTA CATARINA ! 1.52 1.45 .25 .43 1.77 1.68 
4512-P0RT0 ALECRE ! .66 .46 4.44 .46 .44 
4465-RIO GOE DO SUL ! .53 .51 .58 .99 1.11 ,6fl 
Iflit-BRASILIA ! 1.94 1.85 .81 1.38 2.75 1.68 
4622-GOIANIA | .57 .54 .41 .74 .98 .69 
COIASCEXCLUSO DA AHAZQNIAÎ ! 2.SÏ 2.39 1.22 2.98 3.73 2.28 
8672-CANPO GRANDE ! .61 .01 .13 .22 .14 • 89 
I674-00URAD05 ! .41 .01 8.66 .41 .61 
8967-KATO EROSSO DO SUL ! .82 .42 .13 .22 .15 .49 
«71-SALVADOR ! .41 .3? .14 .17 .51 .31 
BAKIA ! .49 .47 ,53 .98 1.62 .42 
6879-SERG1PE ! 4.44 4.44 4.84 1.88 
RECIFE ! 2.45 2.34 .68 .14 2.53 1,55 
6481-PERNAHBUCQ ! 3.42 3.26 .48 .14 3.54 2.14 
MCC1Q 1 .4! .41 .42 .43 .43 .42 
1082-ALAGOAS .41 .81 .82 .93 .43 .82 
JOAO PESSOA ! .41 .41 .48 .92 .49 .3* 
1833-PARAIBA ! .45 .45 .67 1.14 .72 .44 
NATAL " ! .76 .72 .41 .82 .77 .47 
I9B4-RI0 GRANDE DO NOR TE ! .76 .72 .41 .82 ,77 .47 
FORIALEZA 1.43 1.55 1.35 2.34 2.99 1.82 
88B5-CEARA 2.14 2.94 1.77 3.82 3.91 2.39 
6S62-TERESINA ! .46 .44 .61 .62 .47 .29 
tm-PWJt i • 47 .45 .93 .« .54 .31 
TOTAL 00 REST 0 00 BRASIL ! 34.89 33.26 16.8? 26.7? 51.76 31.45 

TOIAL 
! 
! 114.91 58.67 163,58 
! 

I 
! 
I TOTAL 
f 
! 

FONTE! HATRIZ OC IRAFEGO - EflBRATEL 

HATRIZ DE TRrtTECQ DC SfiNTflRCN 



q u j u m o i n 

HAIR]? DE THAFfGQ OE CAPANEHA 

CQOÍGO/LDCALIDADE 

1 0S1G1NAD0 
! EH 
1 CfiPANEHA 
! 
I 

t 0E5TMDÜ 
! A 

1 

I 

1 0 1 A L 

1 
! 

t i NTE- ! i INTE- \ i INTE-
1 ERL • RESSE ! ERL ! RESSE ! ERL ! Í£5S£ 
1 ! I ! f I ! I X 

4277-FORANGATU ! .18 .14 .41 ,85 ,11 .13 
A2S2~AüAt5UA[NA i ••3 .45 .17 .7? .24 .24 
62B5-0URUPI 1 ! .2? .47 .83 .14 ,32 .39 
GOIASlINCLUSO NA AHA7QN1A1 ¡ .42 .48 ,21 .97 .43 .74 
IÍ5:-CUIAGA .81 .42 .94 .18 .45 .46 
«654-R0ND0N0POLI5 ! .81 .92 4.44 .41 .41 
I065-HA10 GR05 SO ! .82 .43 .84 .18 .46 .47 
(482-RlO BRANCO f ,81 ,42 .41 .45 ,82 .92 
•¿S3-CRUZEIRO DO SUL ! 4.04 4.89 4.89 4.44 
4448-ACRE ( .»1 .42 .41 .45 .42 .42 
8492-PQRTO VELHO ! .14 .16 .41 .85 .11 .13 
Í493-VILHENA ! 8.44 (.88 4.(9 4.44 
«94-JI -PARANA i 8.88 4.44 4.84 8.44 
4495-ARiauEHES ! 4.94 4.88 (.9( (.«( 
4449-HCNDONIA i .14 .16 .41 .45 .11 .13 
4912-EELEfl ! 33.31 42.48 19,47 47.28 43.93 57.« 
8917-BELEH REGIONAL | 6.41 19.45 4.14 IB.94 18.51 12.47 
4917-BELEM SATÉLITE ! .15 .24 .88 .37 .23 .23 
TOTAL EELEH ! 44.B7 73.17 14.B5 6B.59 59.72 71.98 
4?í3-HAffA8A ! .16 .26 .21 .77 .37 .45 
4714-CONCEICAO 00 ARAGUAIA ! .96 .14 .24 1.29 .32 .3? 
4915-SANTAREH ! .54 .88 .43 2.91 1.17 1.41 
I91E-CAPANEHA ! 4.94 4.44 8.48 4.44 
8871-PARA 1 45.63 74.41 15.95 73.67 41.5B 74.22 
•922-HANAU5 ! .18 .29 .35 1.62 .53 .64 
9229-HANAU5 REGIONAL ! .81 .42 .41 .45 .42 .42 
101 AL KfiKHK . i .1? ,31 .36 1.66 .55 .46 
•925-1TAC0AT1 ARA ! 4.99 8.88 4.99 (.49 
4992-ANAZONAS i .1? .31 .34 1.44 .55 .66 
4952-BOA VISTA ! .85 .43 .13 .68 .18 .22 
4895-RORAIMA i .45 .8B .13 .64 .18 .22 
4962-MACAPA ! .25 .41 .13 .44 .33 .46 
4996-AHAPA 1 .25 .41 .13 .64 .38 ,46 
•982-SAO LUIS ! 1.43 2.44 .32 1.43 1.95 2.35 
(985-CAXIAS ! .81 .92 .41 .45 .92 .82 
V?S¿-Oi-lCrlüAL .38 .Si .«d .3/ .46 .55 
I9B7-IHPERATÍIZ ! .47 .77 .33 1.52 .38 .94 
(99S-HARANHA0 ! 2.49 • 4.44 .74 3.42 3.23 3.8? 
SUB-TOTAL OA AMAZONIA ! 49.16 39.17 17.53 81.28 44.74 88.44 

•BU-SAO PAULOÍCAPITAL) t 1.96 1.73 .68 3.14 1.74 2.19 
(99Í-SA0 PALO ! 2.23 3,64 1.41 4.51 3.44 4.3? 
8321-RIQ DE JANEIRO(CAPITAL ! .65 1.96 .17 .79 .82 .9? 
RIO DE JANEIRO ! .47 1,49 • 18 .83 .85 1.82 
•272-VITORIA i .91 .82 4.89 .91 .41 
9427-ESPIRITO SANTO ¡ .58 .95 4.44 .56 .78 
I83Í-BEL0 HORIZONTE i .35 .57 .42 .89 .37 .45 
4883-HINSS GERAIS ! .37 .69 .43 .14 .48 .48 
(Mi-OWITifl* ! .41 .42 .43 .14 .94 .45 
PARANA ! .81 .82 .93 .14 .94 .45 
•482-FLCRIAN0P0LIS ! .91 .82 4.44 .41 .41 
884B-SANTA CATARINA t ,11 .18 4.89 .11 .13 
•512-P0HT0 ALEGRE ! .91 .82 4.84 .81 .41 
(985-<tI0 G3E DO SUL < .38 .49 .11 .85 .31 ,37 
484I-BRASILIA ! .27 .44 .45 2.88 .72 .B7 
•A22-G0IANIA ! .49 .84 .42 .99 .51 .61 
GOIAS (EXCLUSO OA AMAZONIA) ! .76 1.24 .47 2.17 1.23 1.43 
4672-CAHPO GRANDE ! 8.89 (.99 9.8« 4.44 
•¿74-D0URAD05 ! 9.99 9.88 9.89 (.98 
4447-MATO GHOSSO DO SUL ! 9.84 8.99 9.94 4.84 
I971-5ALVAD0R ! .83 .95 .81 .85 .84 .45 
BAHÍA ! .44 ,87 .15 .4? .19 .23 
•879-SESGIPE i .92 .83 (.84 .42 .42 
RECIFE ! 1.84 3.44 .36 1.46 2.24 2.65 
•OBl-PESNAHBUCí ! 2.11 3.44 .47 2.17 2,58 3.1Í 
HACE 10 í 4.44 8,4« .81 .45 .41 .41 
9932-ALAGQAS ( .89 .15 .81 .85 .19 .12 
JOAO PESSOA ! .24 .42 .19 .46 .34 .43 
•0B3-PARAIBA ! .54 .91 .15 .6? .71 .86 
NATAL ! .13 .21 .26 1.24 .3? .47 
9894-RIO GRANDE DO NORTE ! .4» .65 .26 1.29 .46 .84 
FORTALEZA 1.3? 2.27 .22 1.42 l . i l 1.9* 
1935-CEARA ! 2.44 3.9B .33 1.52 2.77 3.34 
4B62-TERE3INA .98 1.48 .34 1.39 1.28 1.54 
9834-PIfllJI 1.44 1.43 .58 2.31 1,59 1.31 
TOTAL 00 RESTO DO BRASIL ! 12.16 19.83 4.87 13.89 14.23 19,56 

TOTAL 
! 
I 41.32 21.45 82.97 

FONTE: MATRIZ DE TRAFECO - EMBPATEL 



QUADRO 19 97 

CODIGO/LOCALIDAOE 

ORIGINADO 
A 

HANAUS LOCAL 

DESTINADO ! 
EH ! 

HANAUS LOCAL I 
! 
i 

TOTAL 

1 ! INTE- ! INTE- ! ! INTE­
ERL 1 RESSE 1 ERL 1 SESSC ! ERL 1 RESSE 

\ ¡ I 1 ! X ! 1 I 

6277-PORAHGATU .IB .43 .96 .12 .14 .92 
¿282-ARAGUA INA .19 .93 .43 .41 .13 .92 
Í2B5-GURUPI .91 4.99 .92 .41 .93 4.84 
GOIASÍINCLUSO NA AMAZONIA! .1? .96 .11 .43 .39 .45 
4652-CUIABA .97 .33 .89 .25 1.86 .2? 
»454-BONDON0P0LIS .31 .11 .44 .91 .35 .45 
(965-HATO GROSSO ' 1.28 .44 .93 .24 2.21 .34 
4682-RIO BRANCO 2.87 .98 7.81 2.24 14.48 1.65 
(683-CRUZEIRO DO SUL ! 1.27 .43 1.52 .43 2.7? .43 
9968-ACRE 4.14 1.41 9.33 2.63 13.47 2.88 
(692-PORTO VELHO ! 11.34 3.87 B.34 2.35 19,79 3.44 
«493-VILHENA . 5 4 .18 .84 .24 1.38 .21 
(694-JI-PARANÁ 1.13 .38 2.9? .84 4.12 .44 
«495-ARISUEMES .83 .23 .18 .45 1.41 .16 
(849-R0ND0NIA 13.84 4.72 12.35 3.48 26.21 4.44 
Í9S2-BELEM 34.88 14.51 23.46 6.47 54.54 8.41 
9917-BELEH REGIONAL ! .71 .24 2.69 .73 3.31 .51 
4919-BELEH SATELITE .72 • 25 .?9 .25 1.42 .25 
TOTAL BELEH 32.31 11.44 27.16 7.65 59.47 9.17 
Í9Í3-MARABA .71 .24 .64 .13 1.35 .21 
9914-CQNCEICAO DO ARAGUAIA ! (.49 .92 .41 .92 4.44 
«915-SANTAREH 7.15 2.43 12.84 3.62 29.91 3.43 
I91B-CAPANENA .35 .12 .18 .45 .53 .48 
9991-PARA 44.52 13.79 49.86 11.51 El.39 12.55 
1922-NAHAUS 8.88 4.44 4.49 4.44 
9229-MANAUS REGIONAL ! 4.44 4.94 9.88 9.99 
TOTAL HANAUS 8.84 4.44 9.99 4.44 
9925-ITACOATIARA < 17.47 5.95 27.34 7.74 44. Bl 4.91 
9992-AHAZONAS 17.47 5.95 27.34 7.74 44.81 6.91 
4952-BOA VISTA 17.63 4.44 17,95 4.B8 34.6B 5.35 
(995-RORAIfíA 17.43 6.88 17.95 4.89 34.68 5.35 
9942-HACAPA 1.98 .37 .92 .26 2.99 .31 
9896-AMAPA 1.88 .37 .92 .24 2.49 .31 
«982-SAO LUIS 3.36 1.14 3.61 1.92 6.97 1.47 

•il !.OS .14 .Ii .iZ .01 
4986-BACABAL 1.23 .44 .25 .97 1.53 .24 
9987-IMPERATRIZ .83 .39 .11 .93 .9? .15 
(998-MARANHÃO 5.53 1.38 4.91 1.13 9.54 1.47 
SUB-TOTAL DA AMAZONIA i 141.74 34.62 112.94 31.81 214.68 33.88 

49SÍ-5A0 PAUL01CAPITAL) ! 105.41 35.89 74.98 28.87 179.49 27.67 
(981-SAO PAULO 114.77 39.03 BS, 24 24.42 209.43 39.84 
4921-RIO DE JANEIROtCAPITAL ! 53.16 13.10 32.15 9 . 4 4 85.31 13.15 
RIO DE JANEIRO 53.97 18.37 33.44 9.41 87.37 13.47 
»272-VITORIA .31 .11 .62 .17 .93 .14 
8427-E5PIRIT0 SANTO ! .31 .11 .74 .24 1.41 .16 
8931-BELO HORIZONTE ! 10.71 3.66 3.52 .99 14.24 2.28 
«443-HINAS GERAIS ! 15.63 5.32 5.38 1.52 21.91 3.24 
9441-CURITIBA 4.12 1.40 2.41 .57 6.13 .95 
PARANÁ 4.36 1.43 3.93 1.11 8.2? 1.28 
«482-FLORIAN0P0LIS ! .46 .02 .13 . 4 4 .1? .83 
(84B-SANTA CATARINA ! .7* .24 1.24 .34 1.9» .2? 
»512-P0RT0 ALEGRE j .73 .25 .73 .21 1.46 .23 
8985-RIO GDE DO SUL ! 2.33 .96 3.71 1.95 4.54 1.41 
»441-8RASILIA 19.38 6.69 13.42 3.7B 32.89 5.96 
«622-GOIA«A 1.34 .44 2.27 .44 3.61 .56 
6OIAS(EXCLUS0 DA AMAZONIA) ! 28.72 7.95 15.49 4.42 36.41 5.61 
4672-CAHPO GRANDE ! .36 .12 .4? .14 .85 .13 
9674-OOURADOS .26 .49 .42 .41 .28 .84 
8867-ffATO GROSSO 00 SUL ! .66 .22 .51 .14 1.17 .13 
1471-SALVADOR 2.18 .71 2.52 .71 4.62 .71 
BAHIA 3.14 1.47 2.94 .83 6.43 .94 
»979-SERGIPE 1.15 .3? .23 .86 1.3B .21 
RECIFE 8.25 2.81 5.49 1.55 13.74 2.12 
(881-PERNAMBUCO 8.54 2.89 4.54 1.B3 15.88 2.31 
MACEIÓ .24 .48 1.11 .31 1.35 .21 
68B2-ALAG0AS .35 .12 1.14 .32 1.4? .23 
JOÃO PESSOA .73 .27 1.14 .32 1,92 .3» 
1933-PARAIBA 1.83 .62 1.38 .39 3.21 .4? 
NATAL 1.23 .42 1.29 .36 2.52 .3? 
4934-RIO GRANDE DO HORTE ! 1.8? .64 1.41 .45 3.58 .54 
FORTALEZA 12.94 4.41 12.47 3.57 25.63 3.95 
1985-CEARA 15.44 5.24 13.71 3.B6 29.11 4.4? 
6862-TERES1NA 1.28 .44 .9B .29 2.26 .35 
»834-PIAUI 1.89 .61 1.39 .37 3.18 .48 
TOTAL Dû SESTO jO BRASIL ! 

! 
192.93 65.38 242.44 63.19 434.47 64.92 

TOTAL 
! 
1 293.73 354.94 648.67 

FONTE! HAIRIZ DE TRAFEGO - EM8RATEL 

MATRIZ Dt TRAFEGO DE HANAUS LOCAL 



QUADRO ÎO 
HATRIZ OE TRAi'EGO CE HANAUS REGIONAL 

t ORIGINADO ! DESTINADO 
! EH ! ft 
! mW5 KEGZONAL I HANAUS REGIONAL 
! ! 

TOTAL 

COÜIGO/LOCALIDADE 

! I INTE- ! ! INTE- I ! INTE-
! ERL ! RESSE ! ERL ! RESSE I ERL ! RESSE 

t X ! ! .1 t I I 

4277-PORANGATU ! 4.88 4.84 4.44 8.84 
6262-ARAGUAINA ! 4.44 .41 .84 .41 .82 
im-mm ! 4.44 9.44 4.W 4.40 
GOIASÜNCLUSO NA AHAZONIAI 1 t . t t 8. »4 .41 .«4 .41 .82 
«452-CUIAErt ' ! .11 .33 .12 .51 .23 .41 
»454-RONDONOPOLIS ! 1 . 4 » .11 .47 .11 .1? 
«845-HATO GROSSO 1 .11 .33 .23 .98 .34 ,69 
»482-R10 BRANCO ! 2.42 7.29 2.38 14.15 4.84 B.4B 
(6S3-CRU7E1K0 DO SUL ! .85 .15 .11 .47 .16 .23 
4968-ACRE 1 ! 2.47 7.44 2.49 14.62 4.96 B.76 
4692-PORTQ OELHO « 2.57 7.75 5.81 21.36 7.58 13,39 
4693-V1LHENA ! 4.8« .84 .17 .44 .47 
4494-JI-PARANA < 1.84 3.19 .48 2.«5 1.54 2.72 
4475-ARiaUEHES ! .»5 .15 .«2 .99 .47 .12 
4849-R0N00NIA ! 3.0,3 11.89 5.55 23.47 9.23 16.39 
4912-EELEH 1 ! 4.32 13.42 2.14 9.13 6.46 11.41 
(917-BREH REGIONAL ! .41 1.24 .47 .34 ,4B .85 
»919-BELEH SATELITE ! ,28 .84 .81 .94 .29 .51 
TOTAL BELErt ! 5.81 15.18 2.22 9.47 7.23 12.77 
8913-HARABA ! 4.84 .83 .13 .43 .95 
»914-CONCEICAO 00 ARAGUAIA ! 4.88 4.44 4.44 8,88 
•915-SANTAREH ! .95 2.84 .94 4.41 1.89 3.34 
1918-CAPANEHA ! .81 ,43 .81 .44 .42 .84 
4491-PARA | ! 5.97 17.99 3.2« 13.45 9,17 16.19 
(922-HANAJ5 ' ! 4.4« t.it 8.44 9.44 
9224-KANAUS REGIONAL ! 8.48 «.«» 4.49 9.89 
TOTAL HANAUS ! 4.9» 4.4« 8.88 6,89 4.9« 4,88 
9925-ITACOATIARA ! 1.42 4.28 2.44 19.49 3.88 6,85 
4992-AHAZ0NS5 ! 1.42 4.28 2.46 14.49 3.88 4.85 
9952-BOA VISTA ! .44 1.33 .16 .43 .64 1,86 
9895-RQRAIHA ! .44 1.33 .16 .4B .69 1.46 
1942-HACAPA. ! .61 .43 .84 .17 .45 .49 
«994-AKAPA 1 ! .81 .43 .44 .17 .95 .99 
I Ç R J - Ç ù f l im1; > .»? . 4 6 .43 .M .« .49 
»985-CAX1AS ! l.«4 4.88 9.89 9.88 
«766-EACAËAL f .81 .43 .14 .49 .15 .24 
»9B7-IWERATRIZ ! .37 1.12 .81 .44 .3B .47 
9898-HARANHAO ! .48 1.21 .18 .77 .58 1.82 
5UB-TOTAL DA AHAZONIA ! 14.58 43.7« 14.32 41.97 23.82 58.89 

(811-SAO PAUUNCAPITAU ! 2.81 8.47 .88 3.75 3.49 6.52 
8891-SAO PAULO ! 3.97 11.97 2.88 12.23 6.35 12.18 
(821-RIO DE JANEIRO!CAPITAL ! 4.18 18.43 1.45 6.1B 7.63 13.47 
RIO DE JANEIRO ! 4.21 18.72 1,49 6.35 7.74 13.68 
I272-UIT0RIA ! t.66 1.88 4.44 9,99 
»827-ESPIR1T0 SANTO ! .55 1.44 ».»8 .55 .97 
8931-8EL0 HORIZONTE ! 1.42 4.28 .34 1.2B 1.72 3.84 
•983-HINAS GERAIS ! 1.48 5.46 .42 1.79 2.14 3.71 
»94I-CURITIBA ! .41 .83 .35 1.49 .36 ,64 
PARANA 1 ! .82 .»6 ,35 1.49 .37 .65 
»4B2-FL0SIANOP0LIS ! 4.88 .«1 .44 .41 .82 
4448-SANTA CATARIHA ! .14 ,42 .24 .B5 .34 .69 
(512-PORTO ALEDRE ! .23 .69 4.44 .23 .41 
4885-RIO GDE DO SUL ! .24 .78 •*1 .«4 .27 .48 
8B61-BRA5ILIA < 1.B4 5.41 1.59 6.78 3.45 6.49 
4422-GOIANIA ! .11 .33 .48 .34 .19 .34 
SOIAS1EXCLUS0 DA AHAZONIA) ! 1.97 5.94 1.47 7.12 3.44 4.43 
(672-CAMPO GRANDE ! .12 .34 .87 .34 .19 .34 
4474-DCURADOS ! .72 2.17 .22 .94 .94 1,66 
MA7-HAT0 GROSSO M SUL ! .84 2.53 .29 1.24 1.13 2.44 
I971-SALUAD0R ! .42 .86 .44 .17 .86 .11 
BAHIA | ! .43 .49 .15 .64 .18 .32 
IB79-SERGIPE ! 8.84 4.88 8.88 (.88 
RECIFE ! . 7 4 2.11 .«2 .49 .72 1,27 
IBBi-PERHAHGUCO ! 1.47 3.22 ,21 .94 1.23 2.26 
KACEIO 1 1 4.(8 4.88 .97 .3« .47 ,12 
9882-ALAGOAS ! 4.48 .14 .4« .14 .25 
jm PESSM' ! Ai .43 .79 3,37 .95 1,48 
88B3-PARAIBA ! .23 .69 .88 3.41 1.83 1.82 
NATAL ' ! .48 .24 .41 .«4 .8? .16 
98B4-R10 GRANDE 00 HORTE ! .14 .48 .82 .99 .13 .32 
FORTALEZA | • ! 1.53 4.61 .23 .98 1.74 3.11 
«885-CEARA » 1.53 4.61 .25 1.97 1.78 3.14 
4342-TERE3 INA ! .81 .43 .13 .77 .19 .34 
»OBi-PIAUI ! .81 .»3 .25 1.97 .26 .46 
TOTAL DO BCSTO DO BRASIL ! 18.48 54,39 9.13 33.93 27.31 49.11 

TOTAL I 33.18 23.43 36.63 

FONTEi HATRIZ DE TRAFEGO - EH3RAIEL 



Q U A D M ) 21 

HAÍRI2 DE IRAFE&O DE ITrtCOATIfiftfl 

! ORIGINADO t DESTINADO 1 
1 1 EH 1 A t 
I ÏTACOATIARA < 
1 1 . 

ITACOATIARA ! 
I 

TOTAL 
! 

CÓDIGO/LOCALIDADE ! 1 1 

.1 _ 
! 
1 

j 1 ' INTE- ! » INTE- ! ! IHTE-
1 HL < RESSE 1 ERL 1 RESSE ) ERL 1 RESSE 
'- 1 I ! I ! ! I 

4277-PÛRANGATJJ ! 4.44 4.44 4.44 (.44 
6282-ARAGUAINA ! .•1 .42 4.44 .41 .41 
6285-GURUPI ! 4.66 4.46 4.44 4.44 
G0IAS1INCLUSO NA AMAZÔNIA! ! .41 .42 4.44 4.44 .81 .41 
»Ä52-CUIABA 1 .1« .25 .89 .34 .1? .28 
4654-RONDCNOPQLIS ! 4.64 4.8« 4.44 8.8» 
»865-HATO GROSSO ! .1« .25 .49 .34 .19 .23 
•6D2-RJ0 BRANCO - ! .44 .14 .41 .44 .45 .»7 
46B3-CRUZEIR0 DO SUL ! .41 .82 .41 .44 .82 .43 
66Í8-ACRE ! .15 .12 .62 .48 .47 .14 
4472-PÍRTO VELHO ! ,24 .49 .25 .94 .45 .67 
8693-VILHENA ! 4.64 (.88 4.6) *.*» »694-JI-PARANA ! .44 .14 .42 .43 .46 .89 
8695-ARIS.UEMES ! 8,6» .41 .(4 .61 .ti 
m?-mmifi r .24 .3? -2B 1.86 .52 .78 
4912-8ELEN ! 1.68 4.15 .98 3.6? 2.66 3,97 
9917-BELEH REGIONAL ! .35 .86 .26 .?B .61 .91 
9919-BELEM SATELITE ! .1» .25 .14 .53 .24 .36 
TOTAL BELEH ! 2.13 5.24 1.33 5.28 3.51 5.24 
6913-NAÍA3A ! .11 .62 .41 .64 .42 .»3 
Í914-C0NCEICA0 DO ARAGUAIA ! 8.88 6.46 8.88 8.98 
«915-SANTAREN ! 2.2» 5.13 1.75 4.5? 3.95 5.89 
Í918-CAPANEÍM i «.«« 4.44 4.4« 4.94 
6471-PARA ! 4.34 18,72 3.14 11.83 7.48 11.16 
»922-MANAUS ! 27.34 47.51 17.47 65.33 44.81 £6.84 
9228-HANAUS REGIONAL ! 2.46 4.87 1.42 5.35 3, BB 5.79 
TOTAL HANAUS > 29, B4 73.58 1S.B9 71.18 48.6? 72.63 
9925-ITACOATIARA ! 4.88 4.44 4.44 4.48 
9892-AHAZ0NA5 ! 29.84 73.58 18.8? 71.IB 48.69 72.43 
8952-BOA VISTA ! .7» 1.73 1.27 4.7? 1.97 2.94 
8995-RORAIHA ! .74 1.73 1.27 4.79 1.97 2.94 
6962-HACAPA ! .44 .14 .81 .44 .45 .47 
Í996-ANAPA ! .44 .18 .41 .44 .85 .87 
89B2-5AO LUIS ! .45 .12 .41 .84 .46 .49 
8985-CAXIAS ! .41 .82 «.4« .81 .81 
8934-BACABAL ! .41 .82 4.44 .81 .»1 
99B7-INPERATRIZ ! .44 .16 4.86 .64 .46 
9498-MARANHÃO ! .11 .27 .41 .44 .12 .18 
SUB-TOTAL DA AMAZÔNIA * 35.3? 37.38 23.71 89.34 59.14 88.14 

96U-5A0 PAULO (CAPITAL) ! 1.49 3.68 .34 1.13 1.7? 2.47 
498Í-SA0 PAULO ! 1.B2 4.49 .3? 1.47 2.21 3.34 
992Í-RI0 DE JANEIRO(CAPITAL ! .53 1.43 .65 2.45 1.23 1.33 
RIO DE JANEIRO ! .58 1.43 .65 2.45 1.23 1.83 
»272-VIT0RIA ' ! .42 .85 .83 * .11 .45 .47 
8827-E5PIRITQ SANTO ! .42 .85 .43 .11 .65 .»7 
6931-BELO HORIZONTE ! .66 1.43 .13 .4? .73 1.4? 
4443-MÍNAS GERAIS ! .42 1.53 .16 .64 .78 1.16 
9841-CURITIBA ! .42 .65 .12 .45 .14 .21 
PARANA ! .43 .47 .12 .45 .15 .22 
4482-FL0RIAN0P0LIS ! 8.88 .61 .84 .81 :4i 
4848-SANTA CATAÄIMA ! .*f .42 .43 .11 .64 .44 
«512-PORTQ ALEGRE ! .44 .18 8.84 .84 .94 
9985-ÍIO GDE DO SUL ! .49 .22 .81 .44 .14 .15 
»961-BRASILIA ! ,15 .37 .6? .34 .24 .36 
9622-GOIANlA 1 .14 .35 4.(6 .14 .21 
GOIASÍEXCÜJSO DA AMAZÔNIA) ! .2? .72 .8? .34 .38 .57 
»472-CAHPO GRANDE ! .44 .18 .41 .84 .45 .47 
I674-D0URADOS ! 6.46 4.44 4.44 (.44 
«447-MATO GROSSO DO SUL ! .44 • 18 .41 .44 .85 .97 
9871-SALVADOR \ .44 .14 .41 .44 .63 .97 
BAHIA ! ,22 .54 .81 .44 .23 .34 
6979-SERGIPE ! 8.8» .41 .84 .41 .41 
RECIFE ! .13 .33 (.68 4.4» .13 .1? 
(381-PERNAMBUCO ! .13 .32 .86 .23 .1? .28 
MACEIÓ \ 4.4* 4.44 .61 .44 .»1 .91 
»4B2-ALAG0AS 1 t.44 .61 .44 .81 .91 
JOÃO PESSOA ! .»1 .1» .41 .84 .43 .47 
64B3-PARAÍBA ! .12 .3« .42 .48 .14 .21 
NATAL 1 .41 .42 .53 2.44 .54 .81 
»0B4-RI0 GRANDE DO NORTE ) .42 . .45 .54 2.(3 .56 .34 
FORTALEZA ! .5! 1,24 .48 . 3 » .5? .39 
Wi-CEARA ! .54 1.3B .56 2.11 1.12 1.67 
»Ü42-TERES1NA 1 .11 .42 .61 .44 .42 .»3 
IB34-PIAUI 1 ,41 ,82 .61 .(4 .82 .83 
TOTAL DO RESTO DO BRASIL ! 

! 
3.11 12.62 2.G3 14,66 7.94 11.84 

1 
TOTAL t 

! 
44.51 26.54 67.44 

FONT E i «ATRIZ DE TRAFEGO - EHBÍATEL 



Q O A ß H Ü 3 1 

R A T R I Z D t T R A F E G O D E B O A V I S T « 

1 0 0 

1 M 1 C I N A 0 O 1 K S T t N A M t 
1 E H 1 A 1 

l 
I 

ISA V I S « ( 
I 

I M M S T * ! 
I 

TOTAL 

C O D I G O / L O C A L I D A Ü E i 
t 
1 . 

I 

1 
l -

1 

1 
i_ 

I 

1 1 1 H T E - 1 ! 1 H T E - 1 1 W I E ­

\ E R L 1 R E S E ! E R L 1 R E S S E 1 D A , t B E S S E 

1 
, • , , , . 1 . 

1 1 1 t 1 1 t 1 

( 2 7 7 - F 0 8 A N G A 1 U 1 (.(( (.(• (.(» 1.41 
4 2 8 2 - A R A G O A I N A 1 . 1 * . 1 7 • • 2 . 4 4 . 1 2 . 1 1 
4 2 B 5 - G U R U P I 1 . 1 3 .15 . 1 3 . ( 6 . 1 6 .15 
C C i S S Ü N C L Ü S O HA A f i t t ö H I A l ! . 1 3 . 2 2 . 4 5 , 1 ( . 1 8 . 1 6 
I 4 5 J - C U 1 A E A 1 1 . 4 2 1 . 7 ( . 2 6 . 5 ( 1 . 2 8 1 . 1 4 

( 4 3 1 - 8 0 M W O F O L I S t *.<( . 6 8 1 . 3 4 . 4 8 . 4 1 

1 0 4 5 - H A T 0 G R O S S O ! 1 . ( 2 1 . 7 ( . 9 4 l . B ( 1 . 7 4 1 . 7 5 

t&SZ-itQ ftHKO» 1 . 5 3 . 9 7 . 4 6 . 1 1 . 6 4 . 5 7 

I 6 B 3 - C R U Z E 1 S 0 D O S U L ! . 4 3 . ( 5 . 1 1 . ( 2 . ( 4 . 1 4 

( . 4 1 f . 4 2 . 4 7 . £ 3 . 4 8 . 6 1 

I 4 ? 2 - P O H T O V E L H O t 1 . 2 5 2 . 4 8 1 . 4 5 2 . 7 8 2 . 7 » 2 . ( 1 
I 4 9 3 - V H . H M 1 . 2 » . 3 3 . 9 7 1 . 8 4 1 , 1 7 t . « 
1 4 9 4 - J I - P A R A H A 1 1 . 4 1 2 . 7 3 . 1 4 . 2 7 1 . 7 8 1 . 5 9 

( W S - A S 7 W E H E S 1 *.»» . 2 3 . 4 4 . 2 3 . 2 » 
! 3 . « 5 . 1 5 2 . 7 ? 5 . 3 4 5 , 8 3 5 . 2 4 

9 9 1 2 - B E L E » J 3 . 9 1 5 . ( 1 2 . 2 2 4 . 2 5 5 . 2 3 4 . 4 4 
1 9 1 7 - B E L E H R E G I O N A L i . 2 4 . 4 3 . 3 « . 5 7 . 5 6 , 5 ( 
» 9 1 9 - E E L E N S A T E U T E « . 4 3 . » 5 . 1 2 . 2 3 . 1 5 . 1 3 

T O T A L S E I E N I 3 . 3 t 5 . 5 » 2 . 4 4 5 . ( 5 3 . 9 4 5 . 2 9 
• 9 1 3 - f l A R A B A ! . 9 3 . 4 5 . 2 3 . 4 4 . 2 4 . 2 3 
I 9 1 4 - C 0 I 1 G E I C A O D O A D A G U A I A ! I . K 1 . 0 4 I . K I . K 
( 9 1 5 - S A N T A S E H ! . 3 4 . 6 1 . 5 8 1 . 1 1 . 9 4 . 8 4 
I 9 1 B - C A P A N E H . A ! . 1 3 . 2 2 . » 5 . 1 » . 1 8 . 1 4 

M 9 1 - P A R A ! 3 . 8 2 6 . 3 4 3 . 5 2 4 . 7 4 7 . 3 4 4 . 5 4 

1 9 2 2 - H A N A U S ! 1 7 . 4 5 Z B . 4 1 1 7 . 6 3 3 3 . 7 5 3 4 . 6 B 3 1 . 9 * 
9 2 2 4 - H A M A U S R E G I O N A L ! . 1 6 . 2 7 . 4 4 . 8 4 . 6 1 . 5 3 
T O T A L H A N A U S ! 1 7 . 2 1 2 8 . 6 7 1 8 . ( 7 34.6» 3 5 . 2 8 3 1 . 4 3 
( 9 2 5 - I T A C O A T I A R A t 1 . 2 7 2 . 1 2 . 7 4 1 . 3 4 1 . 9 7 1 . 7 4 

1 8 9 3 - A M A Z O N A S 1 1 8 . 4 B 3 9 . 7 9 . 1 8 . 7 7 3 5 . 9 4 3 7 . 2 5 3 3 . 1 8 

rrea-eoA V I S T A i ( .11 I . K ( , K I . K 
( 9 9 5 - R O R A I H A ! ( . 1 1 ( . 4 9 ( . 9 4 M I 
• 9 4 2 - K A C W A ! . 3 4 . 5 7 . 1 1 . 2 1 . 4 5 . 4 1 

I 4 9 S - A K A P A ! . 3 4 . 5 7 . 1 1 • . 2 1 . 4 5 . 4 « 

( 9 » S - 5 R O L U I S 1 . 4 3 •> 7"> . 7 2 1 : 3 « 2 . 3 S 2 . 1 9 

I 7 B 5 - C A X I A 3 . 3 2 . 5 3 . 1 1 . 1 ? . 4 2 . 3 7 

t 9 3 6 - B A C A 3 A L ! . 9 5 1 . 5 8 . 1 8 . 3 4 1 , 1 3 1 . ( 1 
1937-IHPERATffir t . 4 8 . 8 4 . 1 4 . 2 7 . 4 2 . 5 3 

( « 9 B - H . A R A N H A 0 ! 3 . 3 5 5 . 6 3 1 . 1 4 2 . 1 8 4 . 5 2 4 . ( 3 
S U S - F O T A L D A A W A Z O K I * 

•| 
3 4 . B 7 5 1 . 4 3 2 7 . 3 9 5 2 . 4 4 5 8 . 2 4 5 1 . 7 4 

M H - S A O P A ' J L O i C A P I T A L ) ' 

I 

8 . 7 5 1 4 . 5 8 5 . 6 1 1 9 . 7 4 1 4 . 3 4 1 2 . 7 ) 

tm-SAO P A U L O 1 t 9 . 4 7 1 5 . 7 8 4 . 4 3 1 2 . 4 9 1 4 , 1 * 1 4 . 3 4 

I 9 2 1 - R I 0 D E J A N £ I R O ( C A P I T A V ! 2 . 9 2 4 . 3 7 4 . 3 ? 8 . 4 1 7 . 3 t 6 . 5 1 

R I O D £ J A N E I R O ! 3 . 2 7 5 . 4 5 , 5 . 3 4 1 1 . 2 2 8 , 6 1 7 . 4 7 
( 2 7 2 - y i T O R I A ! ( . 4 1 . 9 5 . 1 1 . ( 5 . 4 4 

4 4 2 7 - E S P i m O S A N T O r *.«» .»8 . 1 5 . 9 9 ' . » 7 
( 9 3 1 - B E L O H O R I Z O N T E ! . 7 4 1 . 1 7 . 4 8 . 9 2 1 . 1 3 1 . 4 5 

1 4 0 3 - M I N A S G E R A I S ! 1 . 5 2 2 . 5 3 . 8 3 1 . 6 8 2 . 4 1 2 . 1 4 

» 9 4 1 - C Ü R I T I B f l i . 4 1 . 6 8 . 1 1 . 1 7 . 3 1 . 4 5 

P AR A N A 1 . 4 3 1 . 1 3 . 1 3 . 2 5 . 8 1 . 7 3 

4 4 8 2 - F L C R I A M P O L I S . 4 1 . 4 2 . 4 3 . ( 6 . 4 4 . 4 4 

1 4 4 8 - S A N T A C A T A R 1 K A i , 2 2 . 3 7 . 2 2 . 4 2 . 4 4 . 3 » 

I 5 1 2 - P 0 R T 0 A L E G R E 1 . ( 7 . 1 2 . 7 7 1 . 4 7 . 8 4 . 7 5 

( » 9 5 - R I O G O E D O S X ! . 7 7 1 . 2 8 1 . 1 3 2 . 1 6 1 , 9 4 1 . 6 9 
4 9 4 1 - B 9 A S 1 L I A ! 5 . 4 » 9 . 9 9 1 . 9 7 3 . 7 7 7 . 3 7 4 . 5 7 
4 4 2 2 - G O I A N I A ! . 1 7 . 2 8 . 4 3 t . 3 » . 8 3 . 7 4 

E O I A S i E X G L L l S O D A A H A Z O N I A ) ! S . 5 7 9 . 2 B 2 . 4 5 5 . 1 7 8 , 2 2 7 . 3 2 

» 4 7 2 - C A H P Ö G R A N D E | ! . 5 8 . 7 7 . 2 5 . 4 8 . 8 3 . 7 4 

I 6 7 4 - O O U R A D 0 S 'I 
1 . 4 3 . ( 5 . ( 1 . ( 2 ,*( . 4 4 

( 4 6 7 - H A 1 0 G R O S S O D O S U L 1 . 4 1 1 . 4 2 . 2 7 . 5 2 . 8 3 . 7 8 

( 9 7 t - S A U J A D 0 R [ ( . 2 5 . 4 2 . 4 8 . 1 5 . 3 3 ,29 

B A H I A ! . 3 2 . 5 3 . 2 9 . 5 4 . 6 1 . 3 4 
( 4 7 9 - S E J G I P E i . 1 « .2/ . 2 1 . 3 8 . 3 4 . 3 2 
B E C I F E J 1 . ( 3 1 . 7 2 1 . 9 2 1 . 9 3 2 . 4 5 1 . 8 3 

I f l a i - P E B K A H B U C f l » 1 . 1 2 1 . 8 7 1 . 2 « 2 . 3 4 2 . 3 2 IM 

H A C E I O ! . 4 3 . ( 5 . 4 1 . 1 2 . 1 4 . 1 4 

l 9 8 2 - A t A 5 0 A S 1 . 3 » . 5 » . 1 1 . 2 1 . 4 1 . 3 7 

J O A O P E S S O A i 1 . 2 7 2 . 1 2 . 4 7 .?( 1 . 7 4 1 . 5 3 
1 9 3 3 - P A S A I S A f 1 . 7 * 2 . 9 3 . 7 4 1 . 4 4 2 . 5 2 2 . 2 4 

N A T A L t . 3 3 . 5 3 . 1 6 . 1 1 , 3 B . 3 4 

I 9 B 4 - S I 0 D S A N D E D O H O S T E ! , 3 B . 6 3 . 4 9 . 9 4 . 8 7 . 7 8 
F O R I A L E Z A 1 . 6 2 l . » 3 2 . 3 » 4 . 4 » 2 . 9 2 2 . 6 4 

4 8 3 5 - C E A R A i 2 . 5 5 4 . 2 5 3 . 7 8 7 . 2 4 4 . 3 3 5 . 6 4 
I 3 6 M E R E 5 I N A 1 . 2 5 . 4 2 . 2 5 . 4 8 . 5 1 . 4 5 
• a 3 4 - P I A L I I 1 . 4 5 . 7 5 . S B 1 . 1 1 1 . 1 3 . 9 2 

T O T A L D O R E S T O D O B R A S I L ! 

1 

2 9 , 1 3 4 8 . 5 7 2 4 . 8 4 4 7 , 3 4 5 3 , 9 ? 4 8 . 1 1 

T Q I M . 

\ 
1 

1 

6 1 . 1 3 5 2 . 2 3 1 1 2 . 2 3 

F O N I E I I4ATHIZ D E T R A F E G O - E M B R A T E L . 
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JMTRZZ OC mrm ot HACAPA 

101 

C0D1G0/LOCAL1ÜAOE 

1 ORIGIN.™ ! 
! EH 1 
1 HACAPA > 
1 ! 
! 1 

DESTINADO ! 
A 1 

MACAPA 1 
> 
1 

TOTAL 

C0D1G0/LOCAL1ÜAOE 

1 1 

! ERL ! 
! 1 

3NTE- > 
RESSE ! 

ï 1 

1 
ERL ! 

1N1E- i 
RESSE ! 

ï ! 

1 

ERL ! 
l 

INTE­
RESSE 

X 

6277~PORANGATU ! 4.»4 «.»4 4.4» 4.44 
6282-ARAGUAÏNA ! .12 .15 .41 .42 .13 .1« 
42B5-GURUPI ! .81 .81 .12 .14 .43 .42 
fflA5ilttCLVS& AW mZOSW ! .13 .17 .43 .44 .14 .12 
»652-CUIA8A I .81 .41 .11 .21 .12 .49 
«654-ROND0N0POL1S ! (.48 .41 .(2 .41 .41 
(865-HAT0 GROSSO < .81 .61 .12 .23 .13 .14 
WS3-SÎC BRANCO ! .24 .31 .»3 .(6 .27 .21 
I683-CRUZEIR0 00 SUL • ! .29 .37 «.«« .29 .22 
4&6B-ACRE ! .53 .48 .43 .(6 .54 .43 
•692-PÛRTO IJELHO ! .53 .68 .23 .45 .74 .5? 
8493-VILHENA ! (.44 .«2 .44 .82 . .(2 
»674-JI-PARANA ! 4.48 .41 .82 .41 ,81 
4695-ARIOUENES ! 1.8« .41 .42 .41 .«1 
»069-R0NOONIA ! .53 .68 .27 .52 .34 .62 
»7i2~BELEN ! 35.73 46.12 23.45 45.42 59.23 45,84 
4917-BELEH REGIONAL ! 4.52 5.B3 4.45 B.62 B.97 4,94 
«919-8ELEM SÀTELITE ! 1.1» 1.42 .74 1.43 1.84 1.42 
TOTAL BELEH > 41.48 53.36 28.64 55.47 74.84 54.21 
4913-HARABA ! .»3 .84 1.76 3.41 1.79 1.39 
l?H-CÛCtïC(*0 DO ARGUAIS ! " .18 .23 .81 .82 .19 .15 
«915~SANÎAREH ! 1.97 2.54 2.46 3.99 4.43 3.12 
(918-CAPANENA ! .13 .17 .25 .4B .35 .29 
»491-PARA ! 43.71 56.34 32.72 43.37 76.43 59.15 

J .92 J,19 i.SS 2.49 2.88 1.55 
9228-HANAUS REGIONAL ! .»4 .«S .41 .«2 .85 .«4 
TOTAL HANAUS ! .94 1.24 1.87 2.11 2.85 1.59 
8925-ITACOATIARA ! .81 .41 .44 .43 .45 .44 
(492-AHAZ0NA5 ! .97 1.25 1.13. 2.19 2.18 1.43 
»952-B0A VISTA ! .11 .14 .34 .66 .45 .35 
«895-R0RA:MA ! .11 .14 .34 .44 .45 .35 
«942-HACAPA ! 4.44 4.4« 4,88 ».»4 
(896-AHAPA - ! 4.44 4.48 4.88 4.44 
4982-SAO LUIS ! .48 .62 .47 .91 .95 .74 

i m .8° »»<• ,»7 .»5 
49B6-5ACA9AL ! .19 .24 .44 ,89 .65 .54 
4937-IHPERATRIZ ! .32 .41 .46 .12 .38 .29 

! 1.44 1,37 .9? 1.92 2. »5 J.5? 
SUB-TOTAL OA AMAZONIA \ 47.05 6«. 65 35.43 69.81 82.68 63.99 

I911-SA0 PAULO(CAPITAL) ! 5,55 7.13 1.96 3.S« 7.51 3.31 
»881-SAO PAULO ! 5.72 7.37 3.13 4.84 8.85 6.85 
«82S-RIO OE JANEIHO(CAPITAL ! 3.54 4.56 3.38 4.3? 6.B4 5.2? 
RIO DE JANEIRO j 3.74 4.82 3.34 4.47 7.83 5.48 
4272-UITORIA \ .44 .85 8.88 .84 .83 
»827-ESPIRITO SANTO ! .86 .48 .41 .»2 .47 .15 
(431-BELO HORIZONTE ! 1.15 i.4a .45 .87 1.68 1.24 
(883-HINA5 GERAIS ! 1.31 - 1.69 .94 1.B2 2.25 1.74 
4841-CURITIBA ! .77 .99 .29 .34 1.86 .B2 
PARANA ! .87 1.12 .27 .56 1.14 .94 
»A82-FLORIAN0POL1S \ .47 .(9 .14 .31 .23 .13 
4948-SANTA CATARINA ! .19 .24 .32 .42 .51 .37 
8512-P0RT0 ALEDRE ! .13 .17 .»4 .8B .17 .13 
•M5-SI0 K£ DO SUL ! .82 i.H .22 .43 1.44 .88 
«ÔSS-BRASILIA ! 13.43 17.31 2.35 4.55 15.78 12.21 
C622-G0IANM I ! .12 .15 ,45 .87 .57 .44 
GQlAStEXCLUSO ÜA AMAZONIA) ! 13.55 17.47 2.84 5.42 16.35 12.65 
«472-CAMPO GRANDE 1 ! 4.4« .22 .43 .22 .17 
8474-D0URAD0S ! .41 .41 .«1 .82 .82 .82 
8967-HATO GROSSO 00 SUL ! .11 .41 .23 .45 .24 ,19 
»aZl-SALUADOR ! .34 .44 .85 .14 .39 .34 
BAHIA ! .37 .48 .(5 .18 .42 .33 
8879-SEHGIPÈ ! .17 .22 .41 .82 .18 .14 
RECIFE ! .74 .93 .47 1.34 1.41 1.49 
48B1-PERNAH8UC0 ! .87 1.12 .76 1.47 1.63 1.24 
MACEIO ! .83 .44 .42 .84 .45 .44 
«4S2-ALAG0AS I. .ii .13 M .•M .là .12 
JOAO PES50A ! .49 .12 .41 .82 .1» .48 
IBB3-PASA;BA ! .31 .44 .49 .17 .49 .31 
NATAL ! .35 .43 .14 .27 .49 ,38 
»ÎS4-J?IQ BfoWDE 00 ND87E ! .34 .44 .23 .45 .59 .44 
FORTALEZA ! .B8 1.43 2.46 4.76 3.26 2.52 
48B5-CEARA ! 1.61 2.48 2.75 5.33 4.36 3.37 
»B42-TERESINA ! .39 .5« .24 .39 .57 .44 
»8B6-PIAU1 t .41 .53 .24 .46 .45 .58 
TOTAL DO RESTO GO BRASIL ! 3»,53 39.35 16.8« 34.99 44.53 36.(1 

TOTAL 77.58 51.43 129.21 

FONTE! MATRIZ DE TRAFEGO - CHSRATEL 
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MATRIZ Ot TRAFEGO OE SAO LUIS 
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I ORIGINADO ! DESTINADO ! 
! EH ! A ! 
1 SAO LUIS ! SAO LUIS I TOTAL 
I I 1 

CÓDIGO/LOCALIDADE ! ! I 

I 1 INTE- I í [NTE- ! \ INTE-
1 
1 

E R L ! RESSE ! 
1 I ! 

ERL ! RESSE ! 
i 1 ! 

E R L I 
! 

ESSE 
Z 

4277-POHANGATU ! .94 .81 .85 .62 .9? .42 
4282-ARAGUAI NA ! .¿4 .22 t.LB .44 1.82 ,31 
6285-GUHUPI t .22 .88 .45 .15 .47 .11 
GOIASIINCLUSO NA ANAZONIA) ! .99 .31 1.68 .57 2.58 .44 
4652-CUIABA .29 .16 .64 .22 .93 .16 
4454-RONPONOPOLIS .77 .24 " .48 .63 .35 .14 
9965-HATO GROSSO 1.86 .34 .72 .24 1.73 .34 
4682-RIO BRANCO .33 .11 .33 • .13 .71 .12 
44B3-CRUZEIRQ DO SUL ! 4.46 .62 .41 .92 4.94 
9948-ACRE .33 .11 .44 .13 .73 .12 
9672-PORTO VELHO 1.57 .54 .84 .28 2.41 .41 
4473-VILHENA 9.44 .44 .41 .44 .41 
4674-J]-PARANÁ 9 . 4 4 .45 .15 .45 .48 
44?5~ARI9UEHES .41 6.98 .47 .14 .43 .88 
6867-R0ND0N1A 1.50 .54 1.B8 .41 3.38 .57 
49Í2-BELEN 18.38 £.31 13,37 4.5« 31.75 5.44 
4917-BELEN REGIONAL 1.B7 .65 2.45 .B3 4.34 .74 
4?i?-BELEM SATÉLITE ! .81 .28 .26 .97 1.47 .18 
TOTAL BELEH 21.68 7.24 16.6B 5.42 37.14 6.32 
4913-flfiRABA 1 . 4 ? .58 5.31 1.96 7.54 1.23 
4914-CONCEICAO DO ARAGUAIA ! .65 .62 .68 .23 .73 .12 
4915-SANTAHEH .19 .47 .46 .15 .45 .11 
4918-CAPANENA .32 .11 ' 1.63 .55 1.95 .33 
8871-PARA 23.33 8.ei 24.64 8.31 47.97 8.16 
4922-HANAUS 3.41 1.24 3.34 1.13 4.97 1.1? 
7228-NANAUS REGIONAL 1 .93 .41 .82 .91 .45 .41 
TOTAL HANAUS 3.44 1.25 3.38 1.14 7.92 1.19 
«925-ITACOATIARA .41 9.46 .85 .92 .94 .41 
6692-AKAZQNAS 3.45 1.25 3.43 1.14 7.93 1.24 
4952-BOA VISTA .72 .25 1.43 .55 2.35 .48 
4995-RORAIHA .72 .25 1.63 .55 2.35 .48 
4962-HACAPA .47 .14 .43 .16 .?5 .16 
%m-tmt, .47 .16 .48 .16 .95 .14 
4982-SAO LUIS 9.49 9.66 4.94 4.84 
8985-CAXIAS 9. Bi 3.11 12.76 4.38 21.82 3.71 
1986-BACABAL 33.45 11.35 53.29 17.95 36.34 14.68 
69B7-1NPERATRIZ 12.93 4.44 17.92 6.94 38.85 5.25 
4498-HARANHAQ 55.64 18.99 83.97 28.2? 13?.61 23.64 
SUB-TOTAL DA ANAZONIA ! 87.«a 2?.?9 118.77 48.82 295.85 35.81 

441Í-5A0 PAULO (CAPITAL) ! 43.47 15.69 27.17 9.15 74.34 12.85 
8991-SAO PAULO 59.78 17.44 32.93 11.11 83.76 14.24 
9821-RIO DE JANEIROICAPITAL ! 34.B3 12.65 34.32 18.22 67.15 11.42 
RIO DE JANEIRO 41.91 14.48 32.77 11.94 73.78 12.55 
I2Z2-VIT0RIA 2.52 .87 2.12 .71 4 . 4 4 .79 
«627-E5PIRIT0 SANTO ! 3.45 1.45 2.18 .73 5.23 ,99 
9931-BELO HORIZONTE ! 19.51 3.61 4.39 2.15 16.79 2.37 
6683-NINAS GERAIS ! 12.75 4.38 7.68 2.56 24.35 3.46 
ÍBíI-CUSlTIBA 1.93 .35 2.73 .92 3.74 .64 
PARANÁ 1.24 .43 3.37 1.14 4.41 .78 
(4B2-FL0RIAN0POLI5 .24 .68 .94 .91 .28 .95 
«448-SANTA CATARINA ! .77 .26 1.85 .62 2.42 .45 
8512-PORTÜ ALEGRE 1.74 . 4 4 .45 .15 2.19 .37 
4845-RIO GDE DO SUL ! 2.49 .82 1.47 .59 3.37 .66 
6961-BRASILlA 19.85 4.54 22.91 7.72 41.96 7.14 
4622-GOEANIA 2.41 .83 2.74 .72 5.15 .33 
GOIASIEXCLUSO DA AMAZÔNIA) ! 21.44 7.37 25.65 8.61 47.11 B.91 
6472-CAHPO GRANDE . 4 4 .61 .55 .17 ,5? .19 
4674-OOURADOS .45 .42 4.84 .95 .91 
4867-ftATO GROSSO K SUL ! .49 .43 .55 .1? .64 .11 
4871-5ALVAD0R 3.14 1.74 3.15 1.94 8.2? 1.41 
BAHIA 6.35 2.18 5.23 I.7B 11.63 1.98 
6479-SERG1PE .48 .16 .9? .33 1.47 .25 
RECIFE 14,37 5 . 4 « B.67 2.92 23.24 3.95 
8981-PERNAHBUCQ 14.91 S.Bi 11.43 3.37 23.3? 4.83 
HACEIO .87 .43 .92 .31 1.61 .17 
1982-ALAGOAS .49 .83 1,43 .48 1.52 .26 
JOÃO PESSOA 1 .55 .1? 1.48 .5« 2.43 .35 
09B3-PARAiaA 2.12 .73 4.16 1.49 6.29 1.47 
NATAL 1.2« .41 1.64 .54 2.84 .48 
69B4-R10 GRANDE DO NORTE ! 1.27 .41 2.17 .73 3.46 .5? 
FORTALEZA 24.3? B.55 19.38 4.53 44.27 7.53 
84B5-CEAKA 24.78 9.26 23.67 7.77 58.85 8.51 
1342-tERESENA 13.99 4.89 14.94 5.94 28.94 4.92 
(884-PlAUI 16.85 3.7? 19.72 4.64 36.57 £.22 
TOTAL DO RESTO DO BRASIL 244.14 74.1« 173.43 57.7B 382.17 64.9? 

TOTAL 291.22 2?6.89 388.42 

FONTEi MATRIZ DE TRAFEGO - EM3RAIEL 
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4277-PORANGATÜ | 1.94 .»1 .»( .»1 . » 2 

12B2-ASAGUAIHA ! .21 .44 .4? .35 .3» .51 
I2B5-GURUJ>; ! . i ; .52 .95 .2» . 2 2 .3» 
GOIASUNCLUSO N A AflAZOMIA) 1 .38 1.15 .15 .5? .53 .91 
(652-CUIABA " .99 .27 .91 .14 . 1 1 .17 
6454-RONDCWPQLlS ! ».«• .91 .44 .»1 .92 
4945-MTO GROSSO ! .99 .27 .«2 .«8 .11 .1? 
»482- RIO BRANCO ! .11 .13 *.*» .41 .42 
»6B3-CRUIE1K0 DO SUL ! 9.41 1.49 i.et 1 . » 
1 WS-ACRE ! .11 .13 1.44 .41 . » 2 

IÍT:-FOÍTO vom 
( .Ii .« .41 .94 .17 -2? 

«6?3-VILH£NA I 1.44 .13 .51 .13 . 2 2 

»494-JI-PARANA ! .91 .43 .«1 .»4 .42 .(3 
«95-ARiaüEftES ! 1.44 «.4« t.4« 4.41 
»969-ROKD0NIA t .17 .52 .15 .5? .32 .53 
4912-BELE* 1 .79 2.13 .44 .14 .74 1.27 
1917-sELEH mitm. ! .47 .21 .11 .43 .18 .31 
4919-HELEtt SATÉLITE ! .13 .44 .42 1.65 .55 .94 
TOTAL BELEB ! .94 2.73 .57 2.24 1.47 1.52 
»913-BARA8A ! .14 .43 .2» .78 .34 .SS 
4914-COIICEICAO D D ARAGUAIA ! .14 .4? .42 .48 .18 .31 
4?15-SANTA££H ! .97 .21 .41 .»4 .»8 .14 
»918-CAPANEMA ! .91 .93 .»1 .44 ,12 . (3 
t4?WARA 1 1.23 3.E? '.81 3.18 2.4? 3.58 
»?22-KANfiUS í .44 .12 .41 .94 .«5 .9? 
9226-M.AKAUS R E G I O N A L ! 1.4» *.»( t . t » I.»l 
TOTAL HANAUS ! .44 .12 .41 .04 .»5 .»? 
4?25-ITAC0ATIAM I 4.4« .41 .44 .41 .42 
MÍZ-AffMOffflS f , .94 .12 .92 .48 .44 .1» 
4952-BOA VISTA ! .1* .3» .32 1.25 .42 .72 
« 9 3 - M Ä A H H ! .1» .3» .32 1.25 .42 . / 2 

4962-KACAPft ! ».4» .47 .27 .47 .12 . 
(evò-nnnPã ! ! u .47 .27 .97 .12 
»9B2-SAÖ LUIS f 12.74 38.77 9.44 35.53 21.82 37.34 
19B5-CAXIAS í 4.84 (.4» 4.6» 4 . 6 » 

9986-BACABAL ! 2.44 7.47 2.42 9.4? 4.83 3.35 
»9B7-HPERATSIZ ! .9» 2.73 J.D9 4.27 1.9? 3.41 
ÍÍ98-HARANHA0 ! 14.12 43.98 12.57 49.2? 28.4? 49.12 ~ 
SUB-TOTAL D A «ÍAHHM ! 18.19 55.27 14.11 55.33 32.3« 55.3» 

mt-m PAULOíCAPITALí 
1 
i 1.43 4.95 1,33 5.22 2,?4 3.47 

8691-SAO PAULO ! 1.43 4.95 1.41 5.33 3.44 5.2» 
9821-RIO DE JANEIROtCAPITAL ! .32 .97 .75 2.94 l.»7 1.83 
SIO f í JANEIRO ! .32 .97 .84 3.37 1.18 2 . « 

8272-VITORIft 1 9.89 4.49 4.4» ».»» 
«427-ESP1RIT0 S A N T O ! , *.»« 1.44 (.44 (.«» 
4931-3EL0 HC! HÖHTE ! , .2» .41 .94 .14 , .24 .41 
»443-MNAS GERAIS ! .22 .47 .45 .24 .27 .46 
»641-CURIIIBA ! .92 .46 .41 .44 .83 .»5 
PARANÁ ! .42 .»6 .91 .94 .43 .45 
1 AB 2--FLORIANÓPOLIS ! ».98 .81 .44 .41 .42 
ÍÍ48-SWIA CATARINA i «.«1 .43 .12 .43 ,45 
«512-PORTO ALEGRE ! .82 .»6 9.94 .(2 .«3 
6945-RIO GOE D O S U L !, .92 .96 4.6« .62 . (3 
«941-BRASILM { 1.4S 3.1? 1.3S 5.41 2.43 4.14 
9622-COIANIA i .47 .21 .93 .12 .1« .17 
GOlASiEXCLUSO D A AHAZONIA) ! 1.14 3.44 1.44 5.65 2.58 4.42 
W72-CA.')PP GüANDE I; .92 .94 .82 .»8 .»» .W 1674-DOUSADOS !• .27 .82 6.64 .87 .46 
4467-ííAlO GROSSO 00 SUL ! .29 .88 .»4 .16 .33 .54 
1971-SALVADOS í .14 .43 • .36 1.41 .5» .86 
BAHIA 1 .47 1.« .66 2.57 1.13 1.93 
9879-SEÍBIPE ! .14 .34 .41 .»4 .11 .11 SECIFE I .46 2 .»1 .4? 2.71 1.35 2.31 
4981-PEÍtNAHBUCO 1 1.4B 3.2B .84 3.37 1.9* 3.32 
KACEIO t «.«( 6.4* (.44 1.44 
80e:-ALAGOAS ! .37 1.12 .13 .51 .5» .84 
JOÃO PESSOA ! .42 .94 .93 .12 .(5 ,4? 
9903-PAÍAIBA 1 .99 .24 .1» .3? .19 .31 
MATAL ,1 .41 .43 .44 .14 .»3 .4? 
16D4-R10 GRANDE DO HORTE ,! .23 .79 .84 .14 .Í7 .46 
FM Hit» 1.43 4.95 .79 2,75 2.33 3.9? 
44G5-CEARA « 1.93 5.86 1.96 4.16 2.9? 5.12 
4842-TERES I B A 1 5.2» 14.47 2.98 11.4? 8.27 14.16 
4036-PIAU1 1 *J» 29.63 4.67 18.31 11.44 1?.4! 
TOTAL DO RESTO D O BRASIL ,1 

f 
14.72 44.73 11.3? 44.47 26.11 44.7Í 

' T O T A L 

t 
1 32.91 25.51 58.41 

FÖNTE« HAU II K TRAFEGO - [KERA1CL 
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CÓDIGO/LOCALIDADE ! 
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£ H 
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1 
! 
I 
j 
! 

DESTINADO 
A 
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I 
! 
! 
1 
! 

TOTAL 

! 1 ! INTE- ! 
ERL ! RESSE t 
í 1 * í 

! INTE- i 
ERL ! RESSE ! 

! I ) 

r 

ERL ! 
1 

INTE­
RESSE 

I 

4277-PORANDATU í .21 .29 .15 .19 .36 .19 
62E2-ARAGUAINA ! .43 .45 .56 .71 1 . 4 4 .54 
4235-GURUPI ! .3« .2B .46 .48 .34 .17 
GOIASUNCLUSO NA AMAZÔNIA) ! .97 .93 .77 .93 1.76 .95 
4652-CU1A8A ! .11 .14 1.1B 1.59 1.2? .74 

.41 .91 .13 .14 .14 .48 
1065-MATO GROSSO • .12 .11 1.31 1.66 1.43 . 7 7 

6ÍB2-RI0 BRANCO ! ,43 .43 .93 .94 . 4 4 • t i 

I6B3-CHUZEIR0 DO SUL ! 4.99 4.48 4.46 (.48 
4448-ACRE ! .(3 .43 .43 .64 .86 .43 
•692-POÍTO VELHO ! .13 .17 .46 .58 .44 .35 
4693-YILHENA ! (.94 .63 .64 .43 .42 
Íó94-Jr-PAKAHA 1 9.86 .47 .4? .87 .94 
9695-ARIOUEMES ! 4.44 .82 .43 . 9 3 .41 
I969-S0NDÜNIA ! .18 .17 .38 .74 .74 .41 
9912-BELÉM ! 3.44 2.38 .78 .9? 3.84 2.47 
49Í7-BELEM REGIONAL ! .57 .54 .93 1.24 1.55 .34 
4?19-BELEN SATÉLITE ! 1.83 1.72 .42 .53 2.25 1.21 
TOTAL BELEH ! 5.46 5.13 2.18 2.74 7.61 4.12 
4913-HABABA ! .43 .5? 1.35 1.71 1.98 1.47 
(914-C0NCEICA0 DO ARAGUAIA ! .34 .28 .28 .34 .58 .31 
4915-SANTAREN ! .45 .42 .91 1.15 1.36 .73 
I91B-CAPANEJW ! .48 .98 .38 .48 .46 ,25 
9091-PARA ! 4.92 6.51 5.14 4.47 12.42 4 . 4 9 

9922-NANAU5 ! .25 .24 S.23 1.42 1.53 .83 
9226-HANAUS REGIONAL ! .14 .13 .41 .41 .15 .48 
TOTAL MANAUS ! i .39 .37 1.29 1.44 1.68 .91 
4925-ITACOATIARA ! 9.99 .61 .41 .91 .41 
9492-AHAZQNAS ! 1 .39 .37 1.36 1.45 1,6? .91 
9P52-B0A VISTA ! ' .18 .17 .95 J.29 Í.13 .41 
8695-RORAIHA ! | .18 .17 .95 1.29 1.13 .61 
6962-MACAPA ! | .44 .43 .19 .24 .65 .35 
9896-ANAPA ! . .44 .43 .1? .24 .63 .35 
4982-SAO LUIS i 53.55 üí.ií 3 3 . J" 41 -9i 04.34 ü.ií 
»?85-EAMA$ ! 2.42 Z.28 2.46 3.12 4.83 2.63 
99B6-BACABAL 1 1 4.66 9.44 9 . 9 9 4 . 4 4 

9987-IMPERATRTZ ! 4.52 4.25 4.69 5.95 ?.2t 4.97 
4698-HARANHAO ~ ! , 64.23 54.42 44.24 58.97 188.43 54 , 2 2 
SUB-TOTAL DA AMAZONIA 1 | 4 9 . 5 4 65.34 59.43 43.94 119.93 64.74 

0611-SAO PAULO(CAPITAL) ! 1 4.73 4.45 3.49 4.31 B.13 4.3? 
6681-5A0 PAULO !i 5.35 5.43 4.48 5.67 9.35 5.45 
0821-RIO DE JANEIRO(CAPITAL !, 2.54 2.39 1.23 1.54 3.77 2 . 4 4 

RIO DE JANEIRO !, 2.57 2.42 Í.S7 1.41 3.84 2.»7 
4272-VITORIA ! .91 .91 .41 .81 .92 .41 
9927-ESPIS1I0 SANTO ! .93 .42 .19 ,24 .21 ,11 
4831-BELO HORIZONTE íl 1.13 1.86 1.82 1.29 2.15 1.14 
6063-HINAS GERAIS 1, 1.92 1.81 2.13 2.78 4.95 2.1? 
«441-CUR1TIBA ! j .14 .13 .04 .95 .19 .18 
PARANA <: .81 .74 .34 . 3 3 4.11 .49 
4482-FLORIANOPOLIS li 4.98 8.88 9.99 6 . 0 4 

9943-SANTA CATARINA l' .41 .81 1,45 1.84 I.4S .7» 
Í5Í2-ÍWO ALEGRE í' .13 .12 4.64 .13 .97 
4885-RIO GDE DO SUL !i .44 .62 .59 .75 1.25 .47 
6861-BRASILIA !; 2.47 2.32 3.82 3.33 5,49 2.76 
4622-GOIANIA' ! .81 .74 .14 .13 .91 .49 
GQIASIEXCLUSO DA AMAZONIA) !: 3.28 3.93 3.12 3.94 6.46 3.45 
ÍÒ72-CAMP0 GRANDE ! . 4 1 .61 .97 . 0 ? .49 .94 
6674-DOURADOS ! 4.88 4.4» 4.8« 6.99 

m?-WQ GR0S5O DO SÜL j .41 .41 .47 .99 .93 . 4 4 

4871-SALVADOR ! . 4 « .54 .12 .15 .72 ,39 
BAHIA I 1.68 1.53 .53 .67 2.21 1.1? 
4479-SERGIPE ! .13 .12 .11 .55 .56 .34 
RECIFE ! 1.45 1.34 1.93 1.31 2.48 1.34 
6981-PERNAMBUCO ! 3.53 3.32 1.B3 2.32 5.36 2.B9 
MACEIÓ | . 2 ? .27 .49 .11 .38 .21 
«8B2-ALAGOAS t .95 .39 .54 .68 1,4? .8« 
JOÃO PESSOA ! .14 .13 .34 .43 .48 .24 
4683-PARAIBA ! .94 .88 .87 1.14 Í.Bi .96 
«ATAI 1 .17 .16 ,24 .3» .41 . 2 2 

0PR4-R1O GRANDE DO NORTE ' .21 .26 .36 .44 .57 .31 
FORTALE7A ! 4.25 . 4,44 2.53 3.21 4.78 3.66 
(6G5-CEARA ! 5.95 5.59 4.14 5.25 19.49 . 5.45 
8B42-TEHES1NA ! 7.35 6.91 5,16 4.54 12.51 6.75 
8034-PIAUI t B . 3 4 7.B9 £.44 8.11 14.78 7.94 
TOTAL DO RESTO DO BRASIL ,1 

,! 
36,87 34 . 4 4 28.44 36.46 65.31 35.24 

1 
TOTAL 1 196.37 78.87 1B3.24 

FONTEI MATRIZ DE TRAfCGO - EMBRATCL 
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